KiC  fle^Taftclro  —  Terçã-íqira,  26  de  OutiiDro  de  1920 


O  TEMPO 
mo,  18.4, 


Maxim»,  23.4;  iiiiuh 


.  OS  MERCADOS  —  Cambio, 
12  5|8;  café.  11$000. 


ASSIGNATURAS 

Por  15  meie». 

Por  9  mczee.  ; 

NITMICRO  AvfTTT.BO  lOO  RÉIS 


ASSIGNATURAS 

Por  8  meies,  *«*«»»  »***■ 

Por  9  mexeu.  •  v»  i  •  -<*»««• 

KUMKHOAVÜLSO  tOO  RÉIS 


Rcdaccão,  Largo  da  Carioca  14,  sobrado  —  Officlnas,  rua  do  Carmo,  29  a  35 

4018 — OFFICINAS,  Central  832 


1G5000 

9S0ÜQ 


308000 

248000 


TELEPHONESs  REDACÇAO,  cintral  323.  3283  e  omaxL-rGERENCIA 


CENTRAL 


A  saudação  de  despedidas  do  Sr.  Victor 
Orlando  ao  povo  carioca 

Parte  hoje.  pelo  nocturno  xtc  luxo,  para  São  offerccia  um  almoço  de  homenagem,  o  Sí, 
Paulo,  o  Sr.  Viclor  Muuuel  Urluudo.  cx-cliefo  Victor  Orlnmlo,  num  do»  seus  castos  dc  ex¬ 
ilo  conselho  tlc  ministros  ria  lliilin  c  porta-  treinada  gentileza,  traçou  para  A  NOITE  a* 
dor  dc  um  nutngrapho  de  S.  Xi-  o  rei  Victor  linliiis  que  reproduzimos  acima,  c  ipie  suo  um 
'Manoel  puro  o  Sr.  presidente  da  Republica  novo  caulicn  de  loirvor,  leito  por  S.  hs.  4 
do  Brasil  nossa  temi,  au  uicsnio  tempo  ijuc  a  sua  safts 


Esta  vencida,  brilhantemente,  a 


Porto  Alegre,  para  visitar  a  população  da  ca¬ 
pital  rio-gruiidcnsc.  E  foi  com  grande  satis¬ 
fação  <]uc  recebemos  mais  este  despacho,  4» 
8, -'IO  do  manhã: 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  De  Lamare 
passou  por  sobre  Torres  ás  7,55. 

Uniu  consulta  tio  mnppn,  em  que  ntlcuta- 
inèiile  ncoíiipnnlniimis  u  arriscada  viagem,  e 
logo  liamos  n  seguinte  informação,  que  i» 
Icirgrnphn  activnmcutc  nos  transiniUiu: 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  es¬ 
pecial  da  A  NOITE)  —  A’s  8,20  foi 
assignalada  a  passagem  do  comman* 
tlanle  Dc  Lamare  por  Tramandahy. 

Trniniiiirinhy  t  Dc  Lamare  ocliu-sc  ua» 
proximidades  dc  Porto  AleRrc.  Tomnrln  o 
riiiiin  sul.  indo  nlcrrnr  no  cidade  do  Ri" 
Grande,  o»  abandonaria  esse  camlnlio,  para 
it  aterrar  em  Porto  Alegre  2  Foi  essa  segnn- 
d.i  li.vpidliese  a  que  se  verifiemi,  conforme  " 
svRuiiite  despneliii,  que  nos  chegava  á»  mãos 
eereii  de  meio-dia: 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  es= 
pecial  da  A  NOITE)  —  A’s  11,45 
De  Lamare  concluiu  a  aterrisage  no 
Guahyba,  em  íreitle  ao  Club  Tanian- 
ciaré.  E'  enorme  a  animação  na  cida¬ 
de.  Aviadores  c  apparelho  bem. 

Eslava  eoiiehiidu  a  segunda  clitpa  do 
“ i  aid"  !  l)c  Lama rc  fòru  o  primeiro  avindo? 
a  realisar  o  percurso  Rio- Porto  Alegre  I  Uiihi 
à  rapilal  argentina,  esperemos  qnr  seja  o 
merino  o  exilo  alcançado  pelo  lo  illi.nitc  pi¬ 
loto  d.t  nossa  Alminha  de  Guerra. 

O-,  detalhes  desse  prienrso  são  encontra¬ 
dos  nos  orgiiinlcs  dep.iclius  do  serviço  da 
Vencia  Americana: 

A  PARTIDA 

ILOMI.VXOPOLIS,  2 li  (A.  A.)  -  (Urgente) 
—  Do  local  onde  se  achata-  fundeado  o  hydru- 
plaiio  M.  1).  em, Laguna  .De  Lamare  levantou 
vón  c-oçi  dc^tiÇiV  4u  sul,, is  G-horaii  «  50  jni- 
•iníl.  s  dlPifiaifcíi  de  hoje. 

LAGUNA,  28  (A.'  A.)  (Urgente,  ás  7  lio- 


smroò 


dação  dc  despedidas  até  á  vista  ao  povo  cíW 
ri  oca.  i 

K’  esla  a  Iriulueçáo  das  palavras  do  iliiiss 
Ire  estadista  italiano: 

••Parlo,  levando  ua  «liuii  uma  niugulfittf 
visão  de  bellezii  c  de  Torça :  —  Rio  de  .Ui 
iieirii.  Consola  u  tristeza  da  distancia  o  pen¬ 
samento,  :i  isperança  de  que  mão  vos  ihgo 
adeus,  mas  sim:  até  á  vislal" 


:  PORTO  ALEGRE,  26  (A.  A.)  —  A’*  11  e 
-60'4nlnutos  o  liydroplaiio  XI.  II  fundeou  no 
“rio  Gnuliylia,  em  frente  ao  Club  de  Regalas 
•Tãnuindnrê, 

PORTO  ALEGRE,  26  (A.  a.)  —  Em  frente 
•lãs  redacção  da  Falernrüo,  uma  compacta 
massa  popular  ngpardn  uneiosn  novas  noti¬ 
cias  sobre  o  “raid"  De  Lamare, 

,*0  alliidido  , jornal,  além  do»  IcIcRramnias 
•que  recebeu  sobre  o  partida  q  oulros.  affixou 
também  nos  seus  *'|diieai'd.s'’  o  despacho  in- 
Tnriiiniido  a  passagem  lio  liydroplano  pilota- 
'(lo  por  De  Lamare  solire  :i*  cidade  de  Torres. 

PORTO  ALEGRE.  28  (A.  A.)  —  O  jornal 
A  "  Federação  logo  pelii  manhã  affixou 
em  seus  “plncanls"  vários  despachos  de  La» 
íjina  c  Florianópolis,  infurmaudu  u  partida 
do  aviador  De  1. amare. 

.Fl.OIIIANOPOLIS.  28  (A.  A.)  —  Coinmii- 
iiicações  urgentes  de  Porto  Alegre  |inra  o  jor- 
hni  A  Iteinihliea,  iiotleiain  a  chegada  ali  do 
(ivfudor  De  Lamare.  pouco  antes  do  meio-dia. 

:  Aecresceiilniii  que  a  travessia  de  Laguna 
fite  nqiiclla  cidade  foi  feita  favoravelmente, 
sem  nenhum  illcideiile. 

Ò  CONTENTAMENTO  POPULAR 


TLOR/Am 


N.i  Irlanda,  foram  regi.sladns  sérios  rilstur- 
hlos  em  Üelfasl,  Cork,  Duliliii,  R.indon  e  >.u« 
Iras  cidades.  As  forças  brilaimiens.  povém, 
desde  cedo  omiparam  poslçiães  eslruLgleas 
c  iq.  Iodos  os  pontos,  eslqiideram  redes  <(i>  ara¬ 
me  fiirpado  e  construiram  trincheiras.  As 
Impas  ln ilibem  orciipuram  os  edifícios  da  í^i- 
,iqai'(i-  'Xluuiíipal  déssas  cuiadeg.  :.\i)vzut: 
rigàg»sg.7tn8; Jilist»ffiLV  ■  c.iii:  Tnncr.il;  rw  Camari 
'Xiiinleipal\ile"CPeK  ü  hàii'deirlf''{Br' lUpi.l.-iiç® 
IrWiiracaii  ,  v**--  -nP 

-  -l-CINUUtíl,  25  !  liavas)  — .-Tékéra pifam  txV 
Ullhlilll  ■ 

"As  'iiulnridadcs  poflciae.s  continuam  a  dor 
rigorosas  buscas  nas  casas  particulares  o  atí 
nos  eslnbelreinicnlos  públicos.  Toda's  as  en¬ 
tradas  da  cidade  eslãn  guardadas  por  destaca- 
iiienlos  do  Exercito  c  as  bocas  das  ruas  de¬ 
fendidas  por  fios  de  arame  farpado.  As  ruas 
que  dão  ueressn  'ao  edlfieio  da  Prefeitura  es¬ 
tão  guardadas  por  Içripas  c  aulas  blindados. 

A  nolieia  e  forças  do  Exercito  deram  lam¬ 
bem  buscas  cm  grande  numero  dp  boleis  paru! 
appreliemler  ns  -aruiua  mie  suppllilliaiii  cs- . 
loodidas  iiaonrlles  rstalieleriiiieidos. 

O  povo  de  Rinidnil.  em  represália  ao  proec* 
diiiicnto  ila  policia,  incendiou  itm  dos  oieilio- 
ires  eslobeleciiiieotos  fabris  do  togar,  causan¬ 
do  prejuízos  elevados.  Muitos  Imbilonlcs  fu¬ 
giram  alerrorisadns  paru  os  c.inqius  e  aldeias 
próximas. 

Um  tclcgramnia  do  ndjmdo  do  prefcllo  da 
Gorh  rcrchidn  hoje,  dc  tarde,  nesta  capital, 
diz  que  '«  elilndp  croosíi  agora  dcfiiiillvatiictt- 
le  a  causa  da  Reimbliea  e  foncila  os  im  iiibro» 
do  fonsclbo  Monlripal  a  seguir  o  cxemplij 
dos  dons  rrpidilicnnos  uiart.vrisados.” 

I.ONDflE.S  20  (flavas)  —  Goiuiniiiiieniu  dé 
Dublin: 

“A  noticia  da  morte  de  Xliie  Svviiicy  eliegmj 
‘a  eslo  cidade  na  orrtisíim  cm  qoc  a  policia 
procedia  a  buscas  na  resideneia  do  iircfeito 
local . 

Os  pnlicine.s  impediram  mie  a  hamlelra  da' 
cidade  fosse  basteada  cm  funeral  no  edifieid 
da  Prefeitura. 

Dublin  rm  nexo  rslá  de  luin  c  em  todas  as 
ei'4-i-ias  fazem-se  nreecs  por  alma  dc  Xlac 
Svvjiiev.  O  nsoeeln  ifeenl  da  cilhlde  é  dc  lllll'»' 
tristeza  indqxrriplivel , " 

IglNDRES  2G..  V,-ivas)  Apezur  da  gran¬ 
de  iiinllidãn  mie  s.o,.  dioueroa  nos  accdores 
da  iirlsão  dc  llrixlnii  -ísjeo  oue  foi  emilieeida 

a  morte  do  ex-nivfeiln  de  fja-li.  na . . 

até  agora  nenhuma  manifestarão  Imstil  do 
ranieler  grave.  A  poligia  rnjiseguiii  depois  do 
alento  tem  no  dlsoersor  »s  copiosos . 

E*  provável  oue  somente  amanho  se  proce¬ 
da  no  Inmirriin  offirial  sobre  a  longa  resis- 
leiieia  demonstrada  por  .Mac  Swiney  e  a  eaii-. 
sa  da  sua  morte. 

A  fnmitin  do  cx-prefei'o  de  Cork  uslá  (o- 
inaildo  disnosiçôes  no  senlidn  de  ser  o  sevg 
corno  exposto  com  nompu  ila  callicdrnl  do 
S.  Jorge  mas  é  duvidoso  mie  ns  aolnridmle» 
rléiii  o  devido  eonseiillmeliiO.  Consta  oue  O' 
offlcliiiile  nas  exemiias  será  »  areioresle  ita 
refrrida  eiilbeilrnl.  mniisrnlinr  O'  Xícara,  aco- 
Ivlniln  pelos  bixnns  de  Soul jiienrk.  Porlsnuoith' 
c  m-Io  areeblsno  M  omix.  I  dn(n  das  cxeotiiax 
ainda  não  e.«t«  fixada.  Tod-vlo.  muitos  ir- 
Inndezes  de  Dublin  e  de  Cork  jã  parliràm 
para  esta  capital  afim  de  assilir  ã  cerimonia 
religiosa , 

NiP irias  dc  Dublin  dizem  que  o  eadaver  de. 
Xlac  Svviiiev  -crí  Irnnsoorludo  paru  Cork,  ou/ 
de  será  seimllado.  Por  essa  oceasiini  -  ae-j 
crcseenlo-se  —  n  governo  norá  c*m  prolica 
rerlas  provldrneias  Ipgnes  entre  vilas  a  ipie 
nrobibe  o  al"iilamcnlo  de  iniiltares  inilfor- 
misiidos  e  armados. 

LONDRES,  2G  I  liavas)  —  Coimou uiram  de 


EM  LACUNA 


211  (A .  A.)— O  povo,  que  aeuin- 
,'jqítòou  wifn-eal.Jiitcrevo  .ii  Ijáüidu  do.  pi;. 
lotVt  De  l.nnmrc.  fogiv  '(lejVõls.  uVf  ts u ti  Aajda, 
d:i<|nl  percorre  a  varias  rua*'  desta  ^oltiade,  cm; 
demonstrações  de  orgullio  pnlriiilico. 

Reina  em  lodu  u  cidade  iiilvnsu  uotlmsiiis- 
mo,  observando-se  em  todas  as  pessoas  _  o 
maior  prazer  paru  que  De  i.umurc  consiga 
uttingir  Unciios  Aires  dentro  du  menor  pra¬ 
zo  possivel. 

INFELIZMENTE.  UM  DILUVIO 


roRRkò 


A  PRIMEIRA  NOTICIA  QUE 


TIVEMOS 


PORTO  A UE6RÍ 


\Trc>mant j&hy 


EM  BUENOS  AIRES  ! 


fui  n  seguinte  telrgrammn  d«  nosso  eor- 
rexpondtqdr  especial  cm  Laguna,  cuia  activi- 
dnrir  aqui,  com  prazer,  deixamos  registado, 
com  os  nossos  parabéns  lambem  ao  lem- 
grnplm  Nacional,  cujo  serviço  tem  sido  di¬ 
gno  de  todos  os  elogios: 

LAGUNA,  26,  ás  7  hs.  da  manhã, 
recchido  aqui  ás  7,30  (Urgentíssimo) 
—  0  aviador  De  Lamare  partiu  para 
Porto  Alegre  ás  6,50  da  manhã.  O 
tempo  está  magnifico. 

2’oneo  depois  chega  Va-aos  do  também 


BUENOS  AIRES,  26  (A.  A.)— Esta 
madrugada  desabou  sobre  esta  capi¬ 
tal  uma  chuva  diluviana,  que  se  tem 
prolongado  sem  parar  e  continua 
ainda  á  hora  em  que  telegraphamos. 
UM  TELEGRAMMA  AO  AE.  C.  B. 


O  presidente  do  Acro  Club  Brasileiro  re¬ 
cebeu  do  governador  de  SanLi  Catliuriim  o 
seguinte  telegianimu: 

“Floriaiiopulis,  2G  ,i 3  liorus  c  2(1  minutos 
da  manhã) .  —  Acabo  dc  receber  dc  Laguna 
o  seguinte  telcgramina:  “O  avindor  De  Ln- 
inurc  seguiu  ás  li  horas  c  53  minutos  eom 
esplendido  võo.  Tempo  buuilo.  Saudações. — 
(a)  HeroUtú  Lm," 


WQ  QRMõS 


Todas  as  pessoas  presentes  tiveram  pala¬ 
vras  carinhosas  c  elogiosas  para  os  ilous  avia¬ 
dores,  que  sc  mostravam  satisfeitos  e  con¬ 
fiantes  de  levar  u  bam  termo  a  sua  jornada, 
interrompida  aqui  durante  alguns  dias,  pelos 


motivos  largamenlc  noticiados. 

A  PASSAGEM  POR  TRA 


•PORTO  ALEGRE,  2G  (A.  A.)  —  "A  Fede¬ 
ração'*  recebeu  um  despacho  urgente  dc  Rar- 
ra  do  Tramundahy,  coiiimuuiciiudo  que  ás  8 
horas  e  30  minutos  havia  passado  sobre  aqucl- 
li  cidade  o  hydroplauo  pilotada  pelo  aviador 
Dc  Lamare. 

A  PASSAGEM  POR  TORRES 

TORTO  ALEGRE.  2G  (A.  A.)  —  Communl- 
cam  de  Torres,  nu  fronteira  com  o  Estado  de 
Santa  Gatharina,  que  o  hydroplauo  pilotado 
pelo  intrépido  aviador  Dc  Luinarc  ali  passou 
ís  7  horas  e  50  minutos, 

PI  .OH  1 A  NOPOL1 S,  2G  (A.  A.)  —  Conmiu- 
uicam  dc  Barra  do  Trnmandiihy  que  o  liy- 
droplnno  XI  9  passou  sobre  uquclla  cidade, 
ás  íf  horas  e  30  minutos. 

A  ANCIEDADE  EM  FLORIA. 


LONDRES,  2li  (liavas)  —  Nu  sessão  dc 
hniilcm,  tln  Gamara  dos  Gomiiiuns,  o  Sr.  Bo- 
^ _  uur  Luw,  ao  propor  u 

adopção  dc  enérgicas 
'  :><:  e  cxccpeioiiiies  medi. 

wgm  "‘áPtirí?  das  de  segurança  pit- 

HKsíj  .  Mv.4  bliea,  declarou  que 

Uff  tacs  medidas  eram 

neeessarins  para  o  go- 
vernn  puder  cnfreiiliir 
sww  «a  difLctildadcs  tia 

>  hora  presente.  Não  se 

'IrTf;  I  ratava  ile  um  ataque 

'  1  1  '  i*s  »"iòes  trabalhistas, 

••  ném  de  intervençilb 

govermimeiital  nos 

Iria,",  e  iqier.i:  io-,.  Vs 

ii" 

H 

J  *  a  -I  k  1 1  .  Iil.uie  1)11- 

— ii*  iuijiosslvci  — 
terminou  n  Sr.  Bounr 
Sr.  Atlniiixim  Law  —  predizer  qual 

o  resultado  das  nego¬ 
ciações  entabularias  aeliialmenle  entre  o  go¬ 
verno  c  os  operários.  l*or  eoiisegniiite.  t  pre¬ 
ferível  uão  esperar  por  esse  resultado  c  ar¬ 
mar  desde  já  o  governo  eom  os  meios  que 
garantam'  n  quanto  imssivcl  a  vida  normal 
do  |i:itz.;  Se  as  medidas  agora  pedirias  ao 
Parlamento  fossem  apresentadas  no  momen¬ 
to  do  eventual  fracasso  das  negociações,  en¬ 
tão,  sim,  cilas  poderiam  parecer  tuim  pro¬ 
vocação.  . 

Ao  terminarem  ns  declarações  do  ministro 
da  Justiça,  leve  a  palavra  o  Sr,  Ariamson, 
qnc,  em  non.e  do  Partido  Trabalhista,  prn- 
■■•>z  n  rejeição  rins  ineiliilns  pedidos  pelo  Sr. 
pui,  r  Lhvv.  ..  Gamara,  eiilrclanto,  rejeitou  n 
proposta  do  Si'.  Ariamson  nor  257  votos  con¬ 
tra  55  o  approvuii  cm  segunda  diseusiiu  O 
projecto  das  medidas  gorcrnamcalaea,  ,  .. 


Ifqp/ai  da  rtqiTio  da  rnid :  o  Iruço  forte  asaiijnnla  a  Inwessia  feita  até  hoje 

activo  e  zeloso  correspondente  da  A  NOITE  rax)  —  O  aviador  capitão-tenente  Vii 
em  Floriiinopolis  o  seguinte  despacho:  De  Lamare,  em  companhia  do  niccanicc 

FL0RIAN0P0LI5,  26  (Urgente)  —  ás  li. 50  minutos  dn  manhã  d3e  hoje,  r 
De  Lamare  seguiu  hoje  de  Laguna  dcl,oi:i  1,c  uro  ligclro  v6° 

ás  6,50,  tendo  enviado  telegrammas  laguna,  2g  (a.  a.)  —  Embora  ui 

de  agradecimento  ao  governador  pelos  tidn  tio  arrojado  piioto  De  Lmuare,  i 
C„..,;,(K  II, p  nrpctnii  hydroplauo  XI.  9,  cm  continuação  du  1 

seruços  que  inc  presiou.  nuc  M  prop(1/  reaitsnr. 

Emqminlo  nos  eram  enviados  ns  l.legram-  De  Lamare  c  o  mecânico  Silva  Jun 
mas  ila  Agencia  Amertenna,  confirmando  e  vniiturani-sc  Tnullo  cedo  ainda  c  eom 
fornecendo  outros  detalhes  sobre  n  "raid"  xilio  ria  electricidade,  examinaram  det» 
stnsiiiional,  reechininns  lamliem  dr  nosso  mente  todas  as  poças  do  apparelho, 
rumo pondeiitc  especial  cm  Buenos  Aires  a  caiiilo  no  mesmo  tempo  o  seu  execllcuti 
seguinte  eommiinieação:  cionainenlo. 

diicmac  HDrc  lí,  oenn.  t>  tempo  eslava  cxcclleotc:  reinavam 

BUENOS  AIRES,  26  (Scrviç.l  espe  numuo  e  as  barras  estavam  desanuv 

rinl  ilfl  A  NOITFt  De  Lamare.  nro*  ,:"ni  "  hydroplnnn  c  o  tempo  a  inlcii 

Ciai  UH  A  IsUIIEj  UC  ,  |  lento.  De  Lamare  que  andava  pela  p 

setruindo  no  “raid”  Rio«Bucnos  Aires,  cir  poucos  minutos  ultimou  todas  os 
7  ®  ,  .  ,  .  e  •«  rutivos  e  As  G  liorax  e  50  minutos,  eu 

levantou  VOO  em  Laguna  a>  o., TU,  10S  pauliia  lio  mceanleo.  sargento  Silva  . 

nnruln  n  riiiiio  tle  Porto  Aleirre.  movimentou  o  seu  apparellio  e  rápido 

nianoo  O  rumo  UC  l  t  rui  >,cnl  snn  sabre  as  agmis.  çnii  rumo  sul,  sn 

.  ..  C/>DC  i  "lepois  dr  um  pequeno  percur 

A  FORTO  ALEGRL  I  I.AGI  W,  20  (A.  A.)  —  Anles  dn  p 

Dahi  riu  diaule  vi«  "  ‘  as  uo-.sas  anloridailes,  dos  jornalisla: 

'|u*'  esperavamos •  <  ‘ '  ,'J ,'  elemvol  .s  dn  uosr,n  sociedade,  sendo  • 

seno  ii  roiii'i  "inadi  i  >  •  •  naciii  por  uma  coinpneta  massa  popul 

A  h>  potlirse  de  se  d  Ir  g.r  J|r,d-  '•  1  fic  „•  ,'„lllCrava  nns  immedinções  de  o 

límoi.s  \,r.-  .ui  mpm;»  para  M.mlo.rieT^  ^  fulldcado  „  llydr0pJo  M.  g. 

••ha  de  ser  iil.ist.nLi,  |  •  '  s|)f.  o  repicsenlnnlc  dn  "A  Republica",  ( 

lan  ms,,.  ()nde  rian°l’"lis-  espedaimente  enviado  para 

i).s  tf  cMitjiviuras.  poit.ii.  «...w _ _ _ _ i 

riam  falhar  <1  que  snbiamus  r  que  o  p.lolo  n^s.  bit  **ZHM  0ÊI  Mig 

brasileiro  Unha  Grande  «Jí‘rjo  de  p*etr  m  • 


do  eadaver  á  fnmilia  svrá  frita  apenas  em 
cumprimento  de  uma  seciilnr  tradição  que 
mnmln  'entregar  aos  parentes'  os  cada  veres 
dos  enndemnailos  que  se  suicidam. 

LONDRES,  2(1  (Serviço  especial  ria  A  NOI¬ 
TE)  —  O  presidente  interino  ilu  Republica 
Irliimleza,  Sr.  Arthur  (iriffilhs.  que  é  Iniu- 
bem  membro  dn  Gntnurn  «Ins  Goinmuos,  em 
nina  proelnimiçnn  aos  imeioiinllsliis  du  lr- 
liiiiHn.  eooiiiluiiieaniiii  ii  .fallecimeiilri  de  Mae 
Swiney,  diz  que  a  “alma  da  nação  irluinlc- 
za,  como  ficou  provndo  eom  o  siierifletu  des¬ 
se  grande  martyr  da  ramn  nacional,  não 
pòdv  ser  dominada  nem  destruída  por  ne¬ 
nhuma  força  do  ntlimlo." 

O  substituto  de  Xlac  Swiney  no  prcfcilnrn 
dc  Cork  lambem  dcchirn  que  “mais  ilu  que 
miiicii,  n  cidade  de  Gm'U  é  repnliiieaiiii  e  sua 
população  está  na  firme  resolução  de  lular 
pela  iiulcpendvnriu  da  Irlanda,'' 

Sã»  estes  us  priliuirns  doeumeiitos  offl- 
eiaes  dos  iinebinalisLix  irtandezex  u  respeita 
dn  morle  de  Mae  Swiney. 

NOVA  YORK  25  i  liavas'.  —  O  correspon¬ 
dente  da  Associated  Pre*s  c>r.  t.ork  informa 
que  em  uma  prisão  duqiitllii  cidade  falleecit 
honlrin.  á  noite,  o  leniam,  .h.scph  llnrpliy, 
cm  eimseqileneia  do  greet.  da  fume  a  que  s* 
condrmnarn  desde  que  fura  preso. 

NOVA  YORK.  2G  i  Serviço  especial  da  K 
NOITE)  —  Os  join.iis  \ém  replelos  dr  tele- 
grninmas  dc  Londres  e  da  Irland.i  a  raspei  to 
da  ninrlc  de  Xl.iç  Swi.ny, 

Os  lelegrinilinas  ile  l.niulras  ri  ferem-se  dl 
inani feslnçõvs  pnimiarcs  ali  orrorridas  lum- 
tem.  de  (arde.  c  dizem  qm  mais  ile  11,000  pes¬ 
soas  Irritaram  ztí.rar  a  risiilviiein  .!•  >  primei¬ 
ro  liitliistro.  Sr.  I.lnyd  Gi-orgr.  O  utaqiP’  W 
evitado  devido  r.o  grande  uuiiiau  dc  lorçut 
postadas  nas  cmbueaditraa  das  m«s  qut  ltvm 
I  á  rua  Dowiuf.  -  -  - 


NOPOLIS 


FI.OHIANOPOLIS.  26  (A.  A.)  —  A  nova 
dn  partida  de  Dc  Lamare  fui  nqiii  recebida 
em  surcessivos  despnchos  urgentes,  produ¬ 
zindo  grande  cutliusiiismo  entre  n  popula¬ 
ção. 

Em  frente  A  redacção  da  A  Republica,  que 
tem  estampado  um  serviço  dclnlliuda  do 
"rnid",  grande  numero  dc  pessoas  estacio¬ 
nava  anciosn  por  novas  informações. 

Dc  momento  n  momento  croin  y.ffixados 
novos  lelcgrummas,  que  o  povo  clieio  de  cn- 
Uitisiusino  patriótica  recebia  com  palmai, 
aeclamaiido  u  destemido  putricio. 

AS  INTENÇÕES  DE  DE  LAMARE 

FLORIA  NOPOLIS.  2G  (A.  A.)  —  Sabe-se 
aqui  que  o  aviador  t)c  i.nmarc,  cm  palestra 
iioiilcin  com  alguns  amigos,  declarou  <iu<h 
levuiilnndo  võo  farin  lodo  o  possirel  para  o 
levar  de  vencida  até  Buenos  Aires,  fazendo 
apenas  as  escalas  combinadas. 

A  CHEGADA  A  PORTO  ALEGRE 


PORTO  ALEGRE,  26  (A.  A.)  —  O  aviador 
Dc  I.nmarc,  qiic  ncabu  dc  fundear  o  seu  hy- 
droplnno  cm  frenle  uo  Club  dc  Regatas 
manda  ré,  foi  feslivamenle  recebido  pelo 
povo  c  pelas  nossas  autoridades. 

Segundo  sabcnins,  o  destemido  piloto  en¬ 
controu  bom  letnpo  e  ventos  favoráveis  du- 
rnntc  u  sua  travr  si»  até  aqui. 

Dc  Lamare  e  Silva  Junior  estio  bem  dii- 
poslos  o  mostraiD-i8  çouíinntes  ao  renHt* 


A  amnistia  política  em  Portugal 

I.ISHOA,  26  (liavas)  —  O  sriiailor  Nr.  .W» 
eyiitiiu  Nunes  deeli.ruu,  liuje.  m.ma  i-iilrt-s  isíã 
que  sómcntc  vulturá  ao  parlumciilo  se  fôt 
concedida  nmuistia  aos  presos  por  delidos  j.o- 
liticoi..  -  .  • 
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A  CRÉVE  DOS  MINEIROS  INCLEZES 


$cô5  e  Novidades 


O  Sr.  cmbaisador  Vlclor  Orlando,'  no  chá 
içue  hoiilem  teve  n  gentileza  dc  nftcreecr  « 
intlirrlisn,  exprimiu  um  desejo  «pie  miu  po¬ 
demos  deixar  occulto  do  publlcn.  eiiiqo  uma 
recordação  intima  de  palestra.  Ião  ecrtos  es¬ 
távamos  de  ipic  assim  iríamos  privar  a  nossa 
mocidade  e  o  mundo  das  letras  juridicas  de 
um  era  mie  prazer,  c  nn  pmprlo  Sr.\  klorW- 
Inndn  de  ui»  argumento  de  fundamentadas 
sympatliias.  ,  ..  ,.  „ 

K'  desci.,  de  S.  Ex.  nue  a  Ilidia  e  o  Bra¬ 
sil  emlíurine  xuggcrlii.  cstnliclcciilo  entre  nos 
n  regimen  iiniversilario,  entrem  mima  eom- 
liiliaeâu  ipie  permitlirin,  em  certas  epoen*  do 
aium.  reeelirrem  aqui  os  nos  imssus  arudemi- 
eiis  ile  dircilii  as  prclecçóes.  de  viva  voz,  dos 
«ramler.  prolessores  italianos,  e  fossem  as  nas¬ 
sas  mestres  A  Ilidia  Iceeinnar  ims  almimo.s  de 
iá  o  direito  brasileiro.  S.  Es.  leria  nina  griUI- 
dr  satisfação  em  ensinar  altfiins  iiie/ex  no 
llrnsll  nnmialinenle,  e  declara  que  seria  sem 
duvida  o  primeiro  n  empenlrtir-se  para  tanto. 

A  idea,  iiiislns  de  parte  os  «HratctlipiMi 
das  mimicias.  n»e  Indo  «nnal  remove  a  von¬ 
tade  liem  orientado,  é  sem  duvido  merecedo¬ 
ra  de  apulava  '  no  meims  cm  prineip  o,  »«r- 
qne  lmie  em  dia  c  difflcil  de  comprehendet- 
se  reeêlmmos.  eomo  «minis  povos,  mestres  de 
mililmtea.  enviemos  parn  as  nuijoes  de  Exer- 
rilos  famosos  os  nossos  offieincs.  e  naja,  en- 
trelanlo  diffiepldadcs  oti  inconvenientes  na 
nilmissãn  periódica  ilc  professores,  jinrliculu- 
rr<  oo  oflieines.  que  venham  aperte, çoar  nos¬ 
sa  im.eid.nle  no  estudo  de  umn  seieuein  que 
dizem  liaver  Iriumphado  solire  o  força.  e.  por¬ 
tanto  da  guerra.  de  uma  seieiicia  que  enenn- 
flrcui  f  cncoittrn  nn  Ilíillii  HHiluivs  lu- 

»es. 

\  Justificação  (|itc  dos  sens  nefos  foi  lton- 
triu  fazer  ••  Sr.  prefeito  no  Sr.  presidente 
da  Itepnliliva.  é  uma  dos  militas  myslifiea- 
.•ões  eoin  que  se  prnenra  illndii  a  opintao 
pidillra.  nesta  êpoco  de  enmonlhfiKt,  !  em 
menos  um  dos  «rffl».  eu, lo  nppmvaçu.i  se  ob¬ 
teve  da  passividade  da  maioria  do  Senado, 
Incide  solire  resolução  que  nflo  era  i«e 
I cresse  pcsvial.  cpm  não  i-cprcsiMltavn  ne- 
„1, um  escândalo  e  que  eslavo  tão  mal  juxli- 
fieado  que  admira  lenlni  sido  iieceilo  |im 
mpielle  ramo  do  poder  legislativo.  Oneremos 
referir-nos  tm  projecto  que  reeuiilucjti  ue 
utilidade  piililiea  o  Abrigo  da  liifiuieln.  m- 
siltiilcão  que, mantida  pela  generosidade  pnr- 
llcular,  presto  os  maiores  serviços  a  cente¬ 
nas  de  ereoncas  desprotegidas. 

II  rerimlieeimeliln  eslnbclccldo  na  resoin- 
cão  velada  não  conferia  no  Abrigo  senão  n 
dispensa  do  pagamento  de  impostos,  peque¬ 
no  favor  para  instituto  que  pretende  erguer 
um  edifício  novo,  mija  nmplidáo  seja  rela¬ 
tiva  ao  numero  e  ás  necessidades  das  cccau- 
,;l,  nue  elte  soreorre.  Nndn  mais.  Nno  have- 
ria  franquias  iinstaes  ou  lelcgraplilcas,  nem 
itulrns  eoncessMvs  que  Importassem  cm  onUS 
tiara  a  imi|tivlpaHdíide. 

Tinta  questão  Sc  resumia,  tinis,  cm  sabor 


Vou  i  zelos  irá  rtestii  voz  Mv  ;í 
luwlamaçio  «In 
Kei>nl»l i«*:i  ! 

Acabou  sucenmliindo  o  J.ovuu  rei  da  Gre- 
ci,  Victima  de  um  nUenimlp.  eomo  muit.n 
acreditam  ou  de  um  simples  nceWeitle,  «.  rei 
Mexa  mire  morreu  imolem  de  turde.  depu  s  de 
ii ui  rei  mulo  cpbenuTo  c  triste,  enlree.ir  ado  de 
desgostos  prnloiidos  de  ordem  intima  1  h 
preiiccu pações  mu*  menores  de  ordem  H*- 

"T-.fiu  cf feito,  não  tiôdc  ser  mais  triste  a  sida 
desse  rapaz  dc  vinte  c  quatro  ânuos,  chama 
do  a  ocvinuir  o  lliroim  de  que  hnviimi  sido  • 
pulsos  seu  |.ae  e  seu  irmão  mais  ve  lio;  se,  • 

‘  .,1,,  de  todos  os  seus  <•  Imj.c.lid.i  de  os  : 
ulirlUiiiio  a  cisar-se  illetfalmenle  e.  tmr  .nn. 

separo r-: e  de  sim  proprln  esposa,  e  :.li- 
inil  quando  a  vida  parecia  somr-lliv,  p..'s  ... 

novo  se  ji. tilara  á  sua  esposa  <•  "s  h„m . p 

poli  li  eus  se  moslravnm  mais  elurns.  ea.  v.e.i- 
ma, lo  Iruglcamcute.  Em  P-"vo  mui  .  de  " 

.  aium  o  jíiven  soberano  passou  l">r  bidi-  .  - 
, '  ironses  e  todos  esses  choques  elte,  que  ".  .. 
ii-..  um  luíudiir  nem  um  espiru..  f,„lc  ..o 
todavia  resistir  com  essn  riMljpiaçioi  eb.  ».i 
dos  d«i mies  predestinados  u  desveiilur». .. 

ü  rei  Alexomlro  foi  mais  «tnii  vicllum  a 
juntar  às  imiilur  que  se  estuo  iiuimduudo. 
consciente  ou  iueoiiseienteno  nte.  em  t""  da 
C.rnifdc  tireciu.  Sacriliemi-se  siniullam 
mente  pela  família  e  pela  PjdrliK  pela  Imm.i 
dos  priiteipins  qnc  represei,  nvu  e  pelo  ■ 
estar  d"  tmvo  grego,  E,  eerl.  an  nt  ',  da  .  "- 

cio  <!;,  mnderiui  e  gcaiide  tireeia  Uun  liti  le 
desiipparecer;  |*oW|We  isso  ser  .,  urna  iiigruH- 
diin  essa  fifiurn  suave  de  nmrtyr,  qne  bndu.i 
ÍX  b!v"m  qUnu  Edade  M^Ua,  v,;h  ..vi  m 
para  a’  f.iguelrn  eoin  tm  snmso  de  tclieidado 

illtiaiiiiar-Uics  os  laliios, 


As  cerimonias  de  hoje  na  Oathedral 


DE  LAMARE  EM  PORTO 
ALEGRE 


0  fltravò  avijulor  partirá  fiti.ie 
phra  Rio  Grande  ! 

;0j  segui n te j  talcgrammhs,  d.)  serviço  da 
Anífcricánri,  duo-nus  outras  informações  solire 
o  rtliil  nirf-Buenos  Aires,  entre  as  quaes  n  de 
qúo  D.c  I. amare  pretende  reerguer  o  vão  ain¬ 
da  hoje.  com  destino  ao  porto  (lo  Itio  Grande, 
.jíormitido  alii.  pab  seguir  ammiliâ  para  Mou- 
tevijléo:  .  _ 

El.ulUAMiPOUS,  Stò  A.  —  "A  nepu- 
Iiiica "  informa  que.  segundo  commoiiieado 
,qúe  .'Iieii  tio  Miecursal  iiii  Aguneiu  .Ameri¬ 
cana,  cm  Pjirti.  Alegre,  í*e  I. amare  deixará 
atpièll.i  '.qiítúl.  dcgcenili.  até  o  porto  dn  TH" 
rtiraiíde.  de  ontje  levantará  vão  amunliá.  dire¬ 
cto. a  Monlcvjdõo. 

i:!;(rttlAMOl>OI;I.S.  2d  (A.  A.)'  —  \  popu- 
luyâii  '•eecliéu  enm  grande  ontliiiaiasmo  a  no¬ 
ticia  de  que  Ile  !,» mjiv  havia  fundeado  sn- 
tirCiO  rio  nuoli.vliri.  em  Poi‘tn  Alegre. 

IXOUlANilPOl.lS,  2fi  (A.  .t.i  —  Parece 
epúíirmjr-se  que  De  Lamar..  partirá,  de  Ptir- 
to, Alegre  paro  o  Hio  Grande,  oiidó  passará  _n 
noiíe  de  iioje.  levantando  voo  pela  manhã, 
ennj  dexllno  a  Montevideo. 

KI.OIUANOPOI.JS,  2fi  íA.  1.  —  Contínua 

a  doapéntar  o  maior  interesse  >>  raid  De  I.a- 
iiure.  As  notieius  aqui  eiicgodas  são  cscos- 


A  morte  mtiltii  do  rei  Alexandre  crea  l>«r« 
o  governo  ile  Veniielo»  um  problema  de  ordem 
política  (pio  não  parece  l'ueil  de  resolvei  1 
octual  eliefc  (lo  governo  grego  decaem  badu.s 
que  o  herdeiro  prcsumptlvo  do  Ihrmn.  eia  o 
príncipe  1‘atllo,  ifmão  nu, Is  umeo  do  'ulirra- 
io  fulleeiilii.  Mas  a  aseeusun  do  prineip,  I  ati- 
|„  ;tl)  tlmmo  estava  suli-irdluada  a  condo;»,, 
do  ex-i'ci  Gonsinnlinn  declarar  furiuulturulc 
,,,ie  desistia  ile  tudn»  os  seus  direllos  e  que 
voltaria  a  tramar  puni  o  tim  de  se  *;e- 
apoder.ir  do  llirmiu,  como  iiltlmaiiieiile  li- 

/0Qiiererã  o  cs-rel  Constnnllnn  fazer  tal  de¬ 
claração  e.  mais' uma  vez.  ceder  as  "oposi¬ 
ções  dc  Veiiizelos?  Permiltmi.  por  outro  lai  o. 
que  seu  filho  ucceile  o  llironn  nessas  emull- 
cões?  Quererá  o  príncipe  Pniiln  sueeeder  n  *<’« 
irmão  contr.1  n  vontade  do  mui  P»v.  Ims  as 
perguntas  qnc  decorrem  neste,  miilucu  o  e  i,s 
, pines  não  é  possível  (inr  resposlu  sali  latu- 

vlu, 

Acuizelos,  de  nutro  lado,  vé-se  assediado 
por  umn  forte  rorreute  favorável  á  prnrlania- 
rão  da  Itepulillcn.  (I  velho  estadista  tem  ,  v  ■ 
tido  ate  agora,  desmentindo  assim  nquelicx 
qiir  ,,  aecinnrnni.  não  'poucas  vezes,  de  coiii- 
l.-ilcr  o  ex-rei  Alexandre  para  n  substituir 
como  presidente  da  Hcpublicn.  Mas,  se  o  va¬ 
rei  Couslmilino  llic  crear  novas  dltfieiildailcs. 
unr  (pio  não  ha  de  Vcnizelos  pender  para  n 
itepulilira  e  aliolir  de  vez  u  inmaieliia  na 


pnr  grande  numero  de  fieis  que  enchiam  10- 
(lh  o  Icí&jilo. 

L'hia  órchcslr#  locou  ihirnnte  a  missa,  ten¬ 
do,  ao  Bviúilcifio,  havido  SCriimo. 

A  Associação  dos  Emprega, los  no  C.iiiinvcr- 
eln  dirigiu  boje.  n  S.  li.  o  earilr.d  «rteBis- 
jin.  D.  joilípilm  Amiverde.  u  seguinte  tete- 
gr, nn  ma:  .  .  ,, 

"(iunleit!  Areoycrde  —  Associaçuo  l.mpfo 
gmlos  no  Enmmcreio  do  lUn  dk  Janeiro  apre- 
sriita  V.  E.  respeitosos  •  sjhpém*  /urtjp 
oooilns  nela  nassagem  do  fm®  ajuiiversarto 


O  rtO-  nnniversnrin  da  sngrnçuo  episenpai 
(In  ea rricnl  Accoverde  fui,  boje,  roinmeinòr.i- 
(|n  com  milllo  hrlllio  pelo  Onhidn  Melropn- 
lilami. 

Nn  Cnllietlral.  As  lt  J’2  lioras.  lioiivc  sòlç- 
inue  missa  jionlifieal.  rom  n  assisleucia  ile 
S.  K..  que,  ao  chegar  áquclle  templo,  foi  re¬ 
cebido  pelos  escuteiros  tle  Bolnfogo  e  Gin  ca, 
formados  na  rua  1"  de  Março.  i 

Uovcslido  dc  suas  insigitias.  o  cardeal  Ar-, 
co  ve  ide  ilírigiti-xr  ao  alldr-môr,  tciida  t  eiibio 
Inicio  as  erriSimilias  religiosas,  assi.slidas 


penhores?... 

Joias  e  mercadorias 

MENOTt  .1ER0  —  MAIOR  OFFEUTA 

1  Aurea  - 11,  Avenida  Passos 


....  .......  ....  ...  .'S  1.0  0  1,111,!  (1111  llklJIHIIIIW 

que  fundeou  Ai  11  liorai  é  2(1  minutos  sol.re 
o  rio  Gualivha.  em  frente  ao  Club  de  Regatas 
Taniandaré,  ua  cidade  de  IN.rlo  Alegre. 

Ua ia  outros  informes  acerva  da  travessia 
de  i.aguiia  ate  Porto  Alegre,  s.iliontnTido  ff  ue 
foi  esplendida,  tendo  enroulrado  damnte  lodo 
o  perenrso  votitos  favor. ireis , 

O  rlçc-almiranlc  .Icronymo  De  Laniarc,  pae 
do  arrojado  aviail.ir  Dc  I, amare,  enviou  hoje 
no  lir.  Hvrvilio  i.tiz,  giiveriinJor  dc  Santa 
Ciilbarin.i,  o  »cgomtr  telcgramnia : 

“Expio.  Sr.  goVcniador  I<jurianopo1!s  — 
Agradeço  ba.t.mtc  entngloiiado  demoiisl  ra¬ 
ções  enriiihostis  solicitude  prestadas  roeu  fi¬ 
lho  aviador  Dc  (.amare  por  V.  Ex,  autorida¬ 
des  população  imprensa  Florianópolis  o  J.a- 
giiita  durante  permanência  ali.  SamluçôeS  — 
s,Ivroii.Mn,i  De  i.amarc,  vico-alinioute.*' 


A  BANCADA  PARAENSE 
REUNE-SE 


GUARDA-MÓVEIS 


I  A  1, inçada  paraense,  reiinindn-se.  rosoiveu 
(Jelíga1^  poderes  no  ilepiilado  Dyoni.io  tten- 
"teí  fiava,  relatando  u  opinião  (los  seus 
j  'iiicinl/ros.  conlcMin*  «  cutrcvisln  tio  tlcputíidl) 
I  (TlirVmoiit  dc  Miranda,  publicada  por  esta 
fojlin,  A  eonleslttção  fui  enlregue.  lioje,  a 
I  está  redacção,  mas  a  liorn  adiantada  cm  que 
|  ii  fêecliéjnos  e  tunihciii  a  falta  dc  espaço  nao 
1  uní  .perinillém  piiblleal.a  nesta  edição. 


Peçam 

Catalogos 


F.slevp.  ã  líirde.  no  A  NOITE,  uma  conimis-j 
são  de  operários  da  I'  clivmuseripção  de  o  Uras  | 
,ln  PrefeUnra,  que  veill  pedir  a  nossa  iiiçcr- 
ferciicin  para  que  llics  sejam  pagos  os  ^g-, 
lariós  cnrrcspoiiilenles  á  2J  quinzena  dc.  ,p(l- 
tuhro.  Esse  pngainòiilo,  segundo  nos  dissera, m, 
depende,  apenas,-  do  engenheiro  llaiiita,  ,  ,(j||P 
não  (lelcriijinim  nimla  hora.  emqiiunto.  o  d.u!- 
elor  de  oitrus  jq  fez  apressar  as  .-espcelivJs 
folhas.  '  ‘ 


Drs.  Moura  Brasil  e  üabriel  *le  AptWáp 

Cctillstav— Rua  Ufuguayana,  .37,  sgií, 


Todo  indica  que  n  I.iglil  não  levará  n  liom 
termo  íi  sua  uelual  tentativa  dc  auginenlar _n 
rcveila.  e  pnrlaiili,  os  lucros,  rom  n  elevação 
h,  eo  itu  pnr  c.-nío  dos  preços  «la  luz  c  do  gaz. 
.1»  érmi  ilcmoiistrámoli. quOjo  niigmenlo.  fei- 
iin  uns  rnnlns  de  lodos  os  inezes.  já  majorara 
^is  despesas  ilos  consumidores1  ent  não  peque¬ 
na  i  ropnrçãn.  Parece  que.  ilennle  da  cordura 
d»  popnlicão,  qnc  fui  supportnmio  calada  o 
abuso,  a  empresa  canadense  se  sentiu  com  n 
coragem  precisa  parn  um  nrande  gnlpe,  que 
Iria  rnvorccrl-n  coiit  um  necrescimn  dc  receita 
de  cento  por  cento,  e  deciilip  vlbral-o  com  a 


O  Sr.  prefeito  fòi  a  C'/mpO  CratKje 

0  Sr.  prefeito,  cm  companhia  do  diroetoç 
dc  obras,  visitou,  hoje,  o  dlslricto  dc  Campo 
fíiamlc,  * 


"MAIS  “VÉTOS" 

|’nr  lerem  çompn reciclo  npcnns  II  senado¬ 
res.  não  houve,  lioje,  sessão  no  Senado.  0  ex¬ 
pediente  constou  de  li in  officio  do  Sr.  Fer¬ 
reira  t.iuivos  renunciando  o  cargo  dc  senador; 
lUms  mensagens  do  prefeito  dando  ns  razões 
porque  “vetou"  ns  resoluções  do  Conselho 
concedendo  licença  a  Oswnldn  Furtndo  e  Se- 
verino  Fonseca  da  Silva,  funcciomirioj  mujii- 

l>>Honíem.  o  Senndo  esteve  tão  movimentado 
o  lioje  nem  houve  sessão... 

AVENIDA'  ?Sc"SÍ 

EM  CASAS  DE  1*  ORDEM 

Deposito:  Perfwmaria  AVENIDA 

l Isáe  creme  Ninon 


Engenheiros  e  industriaes  ’? 

Itecrlicmos  npparcllios  dc  Gitrlcy  Beclnmin, 
ctc.,  e  muitos  outros  da  Europa.  Casa  Hocjia, 
50,  rim  da  Asscmhléa ,  -.  i 


A  França  reconheceu  o  novo  go¬ 
verno  da  Boiivia 

Oi  governo  f rancor 


PARIS.  : 
reconheceu 


DESGRGANISA-SE  RAPIDAMEN¬ 
TE  0  REGÍMEN  DO  “S<W! 
VIET  RUSSO”  ! 


AVASIIINGTON,  25  (A.  A.)  —  Noticias  de 
b.on  fonte,  roeehUlti*  iflfiriiírficnlc  nos  meios 
(iffielaes.  aiimineinm  qiie  o  reglmèii  do  Sá- 
viál  russo  dcsorg.nilsa-so  rapídarhentc. 

Nas  mesmas  rodas  ncrcditn-sc  que,  dissol¬ 
vido  o  sovicl.  lulvcz  os  Estados  Unidos  en- 
Ircm  cm  negociações  com  n  Rússia  a  respei¬ 
to  dos  movimentos  de  dcscentratlsação  dos 
Estudos  do  llaltieo,  dn  C.aucnsil  c  da  Sibeçii. 


ATRAVEZ  DE  CINCO  ESTADOS 
BRASILEIROS 


Do  Rio  de  Janeiro  até  Uru- 
guayana 

BUENOS  AIRES,  26  (A.  A.)  —  0  jornal 
“I.a  Níicioir*  publica  lioje  um  cxlcuso  nrtir 
gn  Assigmido  por  Douglas  Maxwell,  Intitula¬ 
do  " Através  clc  clneo  Estados  brasileiros”, 
referi  mio -se  ás  viagens  feitas  desde  o  Rio  de 
Janeiro  '  até  Uriigitayann.  0  nllndido  artigo 
põe  em  destaque  ns  prodneçõcs  dos  differen- 
tes  Estudos  e  o  desenvolvi  mento  das  zonas 
perro  rritlas. 


Inaugura-se  mais  um  posto  do  saueâ- 
mento  Rockefeller  • 

S.  GONG.U.0  (E.  do  Rio).  26  (Serviço  ei- 
jicílal  da  Ã  NOITE)  —  Foi  imfugurâflo,  sola- 
mdéjfnentc,  na  Uháeora  Boassi,  n  posto  de 
sanéãinciita  RnckTeller,  com  a  assistência  dns 
■  altas  nâtorldnilei  o  nmiTernsas  fnliiillas,  Fli- 
lurani  ós  Srs.  Drs.  Uchin,  Ilacket,  Fàlmfor 
o  Gotrim. 

Na  residência  do  Sr.  Palmicr  foi  offerccl- 
ilo  um  linnqilcte  nns  membros  da  coiíimi-.Sno 
Ilocltfciler  e  ãs  altos  autoridades,  troc.nida-sé 


0  reconhecimento  da  vidima  " 

0  aidoinovel  n.  1.060,  limitem,  A  noite, .ao 
passar  vcrilgtiiosnnieiilc  peto  largo  da  I.npd, 
ulrnpcloti  um  senhor  que  all  transitava,  tir 
rindn-o  grnvcincntc.  A  victima  foi  levada  parn 
o  1'nslo  dn  Assistência,  onde  fallcccu,  scndol  0“ 
smi  cadáver  removido  para  o  neeroleri»  dn 
poliria,  mino  dcscoiiliceliln, 
lioje,  pela  manha,  foi  restabelecida  a  Iden¬ 
tidade  da  virlhnn,  como  sendo  u  operário  Luiz 
Avnloni,  italiano,  dc  GD  anilòs  de  edade  c  re¬ 
sidente  ua  estação  dc  Rrlfiird  Roxo.  Rcconhc-' 
ecrniii.o  catlnvcr  do  infeliz  oporario  os  Srs.: 
Nnznrciío  Cnpfehi.  rcsidenlc  A  rtio  Carilosn 
ii.  :i02,  o  Cnrlos  Magalhães  de  Andrade,  rcíf- 

.lonio  _  t:.,n„ui,i  .1  _  o  r  f 


ANTES  de  comprar  o  reincdio  aconscllindo 
talha  n  preço  na  Drogaria  André,  nin  Sele  09. 


ADHERENTE 
Pó  de  arroz 


0  (liredor  não  saiu  —  ficou  ! 

(t  Sr  Dr.  Alfredo  do  Nascimento  Silva,  dí- 
reelur  da  Kncnlu  Normal,  deaiitc  <lo  officio  ex- 
plicaliro  do  Sr.  prefeito,  sob  o  concurso  na- 
iptrlle  rslilUrliTÍmciilo,  retirou  u  sen  pedido  dc 
(Irniis-ão. 


A  E.  F.  RIO  DWRO  PASSARA ' 
PARA  A  CENTRAL  ? 

0  Sr.  Pires  do  Rio  inspecciona 
aquella  viaferrea 

Como  S.  Ex.  foi  recebido,  em  Bei- 
fort  Roxo 

0  Sr.  Pires  do  Jtio,  ministro  da  Viação, 
cm  companhia  do  Sr.  Assis  Hibeiro,  director 


Foi  examinar  o  estado  sanitario 
do  Friburgo 

O  Dr.  Gustavo  J.yra  da  Silva,  prefeito  mu* 
nicipal  Ila  cidade  dc  Nova  Frlbiifgo.  na  coo- 
fercncia  (|«o  teve  com  o  director  óe  Hyglc- 
no  do  Estado  do  I\io.  solicitou  da  S.-  S.  t 
designação  dc  uril  medico  inspèctor  para  ex*. 
minar  p; estado  snnltarlò  dnquélln  entnite  ser» 
rnun..> 

Hõjc,  pela  manhã,  o  Dr.-  Aúreliano  Bar- 
celíòs,  nfodieo  dnipiclla  repartição,  seguí» 
para  Fribiirgo,  pelo  eXprcsso  da  Lcopoldin* 
ilaíW.iy.  no  desomponhh  daquclia  missão. 


0  Sr.  Ciemenceau  nas  índias 

LONDRES.  21»  (Havns)  —  Tclegramma  de 
Italavin.  capital  dn  índia  Oriental  Hollan- 
ilrza,  aimiinehi  ler  chegado  Aquella  cidade  o 
Sr.  C.irmcnccuu,  ex-cliefe  da  governo  fran- 
cez .  _  - 

O  Sr,  Clriiienccan  foi  recebido  pelas  auto¬ 
ridades  e  prlnclpnes  personalidades  de  Ba¬ 
iana, 


Quer  construir  um  balneario  na  praia 
da  Saudade 

0  Sr.  Canliiaria  Guimarães  requereu  licen¬ 
ça,  A  Prefeitura  do  Dlslricto  Fedem!,  para 
construir  um  hnli£nrio  nn  praia  da  Saudade. 


em  um  trem  especial  da  E.  do  Ferro  Rio 
d*Otiro,  afim  dc  fazer  uma  inspecçãa  geral 
nlé  ao  ponto  terminal  daquclia  estrada,  que. 
como  &e  snbc,  está  sob  a  direcção  da  Inspc- 
clorla  Federal  de  Aguai  o  Obrai  Publicas, 
prnjcctando-se  annexnl-*  A  nossa  principal 
vie-ferrea. 

BELFOKT  ROXO  (E.  do  Rio),  26  (Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  0  especial  condu¬ 
zindo  o  ministro  dn  Viação  chegou,  aqui,  ái 
9  lioras  e  20  minutos. 

A  estação  estava  toda  eufeitada  a  *  “gare” 
aprcscntnva-se  cheia  da  populares  qua  fixa¬ 
ram  uma  grande  manifestação  ao  Sr.  Pires 
do  Rio.  Todas  ns  classe»  sociaes  te  fitaram 
representar  na  sua  passagem,  por  aqui,  du¬ 
rante  a  qual  tocou  uma  banda  da  musica. 

Usaram  da  palavra  o  Dr.  Carlos  Vlelr*  a 
o  fazendeiro  João  Vianna.  realçando  a  ntcei- 
lidada  da  B.  F,  Rio  d’ôuro  passar  para  a 
E.  F  Central  do  Braatl. 

0  Sr.  ministro  4^  Viação,  raspondando, 
prometteu  attendar  áquaIU  pedido  acarado 
em  uma  represontaçlo  qua  a  Sr.  Dr,  Carlos 
Vieira  lba  entragou. 

A  menina  Eulalta  Carvalho,  em  nou»  da 
população,  offcrscau  A  I.  li.  um  llodl  ra¬ 
mo  do  floraa  naturaas, 

0  trena  eapeclil  partiu,  áa  &4t  pua  Mo 
Padr»  ponto  terminal  da  estrada. 


Melhores  gêneros  e  menores  preços 

ARMAZÉM  COLOMBO.  P.  José  Alencar 


p  mercado  ilasse  produeto  funccionava 
frouxo,  com  os  fireços  cm  ftftltiulp  d»  balxâj 
Entraram  14  fnníos  a  snirím  654,  scrtdb  • 
11  stock'1  de  20.800  dlios. 


fl  Saude  da  ITluIher 


SOBRAL  PINTO  SOB  UMA  CHUVA 
DE  PEDRAS 

SOBRAI.  PINTO  (Minas),  26  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE)  —  Caiu,  aqui,  unia  copiosa 
chuvn  (lo  pedras,  causando  enormes  prejuízos 
A  lavoura. 


CURA  TODOS  OS 

INCOMMODOS  DE  SENHORAS 


A  QUESTÃO  DOS  POVEIROi 


Mais  agradecimento*  ao  Sr.  Paulo 
I  Barroto 

,j  LISBOA.  26  (Havns)*“  À  Caniara  Munici¬ 
pal  de  Lisboa  e  granda  numero  do  assoclaçSel 
do  novelros  enviaram,  ao  jornalista  brasilef- 
ro  Sr.  Paulo  Barroto,  telegrammas  da  agra- 
declmantoi  pela.defeu  qua  Um  feito  no  sa» 
Jornal  doi  pesczdorc^^orluguews.  ^ 

:  Projectos  de  inferem  pemei 

1  A  Caroira  julgou  objeoto  da  dallbaroção  oa 
lefulnlat  projeetoa:  eonaldarando  da  utlU- 
dada  publlta  a  Liga  Patriótica  da  Bnaino  3a- 
oundarlo  a  ralevàndo  a  praaeripção  cm  qua 
laaorreu  D.  Balfnira  AugusU  Farraa  Cardeal, 


LONDRES,  26  (Hnvas)  -*  Na  féssSo  do 
hontem  da  Cara  ara  d6s  ..Coirimun»  o  Sr, 

fláritinrorth,  sub-aecrelario  doa  Nagocloi  Ea- 
rangçlroa,  respondendo  a  uma  interpelação, 
declarou  qu*  nem  a  França  atm  a  Bclgiu 
tinham  atnividado  a  GrA-JBroUnha  t  parti, 
clpar  do  aecordo  franco-belga,  racaoUjuanU 
concluído.  Aeoraaoantou  o  Sr.  Harmsworfh 
que  nem  mesmo  aa  condiçõet  do  acoordo  ha- 
trlum  sido  communieadat  ao  govarno  brltan- 
oleo.  Todavia,  o  eoaranlo  não  modtfUava  dl 
modo  algam  a*  ofcrlgaçôa*  qua  a  Orá-Brala- 
nha  oontranlra  dom  à  Bllglea  detdo  antei 


A  proposta  do  Brasil  foi  acceita, 
-  a  da  Italia,  contestada 

BRUXGLT.AS.  26  (Havae)  —  Em  reunião 
bonlem  renlisada,  o  Conselho  Executivo  da  Li¬ 
ga  dn»  Nações  resolveu  crear  umn  repartição 
pcnnnnciitc  para  o  estudo  das  questões  fi¬ 
nanceiras. 

l>  Sr.  Titloni  expoz,  por  tua  ver,  a  illua- 
çãu  eeoiiomieu  mundial  dKoironte  do  mono- 
polii»  das  ninterins  primai  a  pediu  que  tem- 
bviu  te  cicass*  uma  opariicão  Intarnacloaa) 
encarregada  de  fiscaliear  »  fazer  a  diitrlbul- 
çio  da«  uiatcriai  primas.  0»  argumentos 
íprcscnludus  pelo  icprcieuteul*  da  Italia,  ÍO- 
fam  refuUdus  pela  Sr.  JUlfour,  deiegeda  da 
làflaterra. 


PARU,  M  (Havae)  p  "Tempí"  oar*- 
dita  qne  a  conferencia  dos  cinbnlxadorei, 
qua  esteve  reunida  esta  ninnliá,  tratou  da 

questão  ontra  Dentzlg  «  a  Folonl*.  eojoa  pe- 
rtio»  suspiudenta  ffovlioriameute  m  trabe- 


lÉLStNGFORS,  >6  (Havao)  —  Annunela-se 
D  a  commluã©  executiva  du*  Sovlitt  ra- 
Içou  è  (raia#  de  pai  aiilgnado  ea  Dor- 

eatra  a  **a»li  e  «  FlalaadU. 


A  rut  Domingo*  _Lop*«  já  *ttá  otlgâdi 


Terminou  •  caioemiaU  4a  rua  Domingos 
Lop u,  am  Madurtoá. 


so  o  Cont 

ctjra  quaesquer  1 
Rouquidão,  Coquei 
to  e  nas  coãtas. 
attestados  verdade 

iratosse 

’osses,  Bronchites,  | 
iiche,  Dores  no  pei- 
Tém  milhares  de 
iros.  " 

Uma  coníerencií 
ses,  no  Cor 
nheiros  T 

Quinla-fcira  próxima 
convite  do  Sr.  capitão 
tules  Mascarenliax,  n 
Figneiccdti  fará,  no 
Nacionncs,  mnn  conte 
bro  ns  vcrinlnozos  ini 
ui  ente  -seus  effcitos  n 

i  sobre  vermino* 
po  de  MarN 
^acionaes 

.  A  1  hora  da  tarde,  1 
dc  mar  o  guerra  Aris- 
Jr.  Bonifácio  da  Cunha 
Corpo  dc  Marinheiros 
rencia,  que  versará  so- 
cslinacs  e  cunscqiiente- 
i  defesa  nacional. 

JUST©  DE  MO 
i  E 

HA  ES  /dvogados.Kua 
do  ltosnrln:  m 

HtBBtn 1  m 

s/oL-kJ  ic>.  ti  ene 

Um  accidenl 
“Frí 

; PARIS,  26  (liavas 
Ilavre  que  em  rotfté 
nas  maelitnax  do  pnrji 
Ura  daqüollfl  pifrto  no 
rernm  seis  fngiiisins 
mnrliilicirns. 

O  paquete  dcseinb 
Glicrlmurg.  cmitiiuian 
Nova  Ydrjt. 

e  a  bordo  do 
ince" 

i  —  Comniitnieam  do 
lucueiu  dé  uma  avaria 
itte  "Frnllce,,,  que  par- 
dnmiiigo  á  noiie,  mõr- 
o  ficaram  feridos  tras 

íi-coii  as  viclimas  em 
du  depois  vingcfn  paT'a 
\ 

.‘V  • 


«É 


g|rafj 


fc,  26  <lê  'Outubro  de  IMO 


A  MoriE 


Tcíçã-fe!» 


ULTIM05  TÇIEGITAMMAS 

dosÇorreípondcntes 
«cspecíaejs  DA  f\  NOITE* 
NO  .'NTERÍOR  fe ‘Nfr- 
EXTER,‘<35  e  serviço 
Ida  agenC.^ameri^na 


^ILTIMft5  INFORMAÇQEJ 
RAPIÔAS  £  MINUCIOSAS 
lOflTODAA  KG  PORTAGEM 

l  DA  VA  NOITE” 


cucei 


A  CAMARA  EM  SESSÃO 


UIH  VÊTO  MANTIDO  E  VARIÓS 
PROJECTOS  AP  PROVADOS: 


O  Sr.  Victor  Orlando  foi  recebido,  hoje, 
*  l«rde,  no  palacio  do  Cattete,  pelo  Sr.  presi- 
deuto  da  Ilcpiibllca. 

O  cx-chofc  d»  gabinete  italiano  chegou  cer- 
cn  do  2  boros  da  tnrdc  a  palncio,  tendo,  im- 


A  Prefeitura  vae  pagar  os 
seus  operários 

A  Prcltiliirà  paga  rd,,  amanhã,  o>  operarias 
dn  li  rircuniscritição  de  obras,  depois  di 
ninauhn  os  dn  1*  r  no  dia  21)  os  da  7". 


•SE  A  C.  DE  F.  DA 


E  nssjgnou  pareceres' 

He uniu-Sc,  sob  a  presidência  do  Sr,  Carlos 
de  Campos,  .1  commissão  de  Mnnuçns  da  Ca- 
n  .i’a,  lendo  sissignado  os  seguintes  pareceres: 
do  Sr.  (Iseiir  Soares,  contrario  A  emenda  qnc 
*'•••••  ••oinlrulr  0  froelio  telegrnphico  de 
Mundo  Movo  n  Morro  do  Chnpéo:  do  mesmo, 
favorável  ao  projecto  que  autorisa  a  instil- 
lação  do  Orpluinato  Osorio;  do  Sr.  Alberto 
Maranhão,  favorável  A  emenda  que  manda 
destacar  a  secção  de  electricidade  da  Cnsn 
da  Moeda  da  secção  dc  reparos;  do  Sr,  Car¬ 
los  de  Campos,  nutorisando  n  crccção  dc  mo¬ 
numentos  n  Bcnjamin  Coiistant,  Deodoro  c 
Rodrigues  Alves;  do  Sr.  Ramiro  Braga,  abrin¬ 
do  0  credito  dc  13:200$,  para  pagamento  ao 
professor  Henrique  Bcrnurdelli ;  do  mesmo, 
abrindo  0  credito  de  13:60(1?,  supplcmentar  * 
verba  6a  do  Interior;  do  mesmo,  abrindo  0 
credito  cie  1  :,r>98?,  para  pagamento  de  pensão 
11  D.  Jfllln  Martins;  do  Sr.  Octnvio  Manga- 
. beira, .favorável  A  creação  de  um  quadro  de 
cirurgiões  dentistas  na  Armada;  do  Sr.  Souza 
(lastro,  favorável  A  construcçflo  dc  umn  es¬ 
tação  tclcgrnphicn  de  Rancador  n  CorumbA; 
do  mesmo,  abrindo  o  credito  dc  14:400$,  para 
pagar  gratificações  a  docentes  do  Escola  Mi¬ 
litar;  do  Sr,  Celso  Bayma,  favoravel  a  con¬ 
siderar  de  utilidade  publica  0  DepurUmcn- 
to  da  Crcançn,  t  do  Sr.  Octavlo  Roclij,  man¬ 
dando  ouvir  n  coninilfsfio  de  diplomacia  sobre 
alterações  necessárias  A  lei  que  regula  con¬ 
cessões  sobre  telcgraphla  sem  fio. 


VAMOS  TER  OUTRO  “CASO”  ? 

O  concurso  pura  a  cadeira 
de  hygiene  levanta 
protestos 

O  diivclor  de  ln^lfurçsid  'Mifiiieipálj  recebeu 
protestos  dos  Drs.  Barbosa  Vitinilu  e  Fonte- 
iieltc,  candidatos  ao  lagar  de  docente  da  éa- 
dclr:i  dc  h.vglcnc  da  Escola  iNormal,  contra  o 
resultado  du  concurso  11  que  foram  suhmcRi- 
dos. 

O  l)r.  Na-iinunln  Sil»n  tem  ipinsi  cnnclni- 
da  a  sua  réplica  a  esses  protestos,  devendo, 
logo  que  terminar,  enviar  todos  os  paneis  ao 
Sr.  prefeito,  afim  dc  ser  solucionado  esse 
cago. 


Ü  SR.  PREFEITO  Y/E  SABER  QUAL  í  SITUA¬ 
ÇÃO  FINANCEIRA  DA  PREFEITURA 

Ü  Sr.  Manoel  Miranda,  chefe  dn  direciona 
dc  Fazeifrin  da  Prefeitura,  entregou  ao  Sr. 
prefeito  o  relatorio  sobre  a  situação  finan¬ 
ceira  dn  Prefeitura. 


Uma  audiência,  hoje, 


A  QUESTÃO  DOS  JPIL0T0S  NA 
MARINHA^  MERCANTE 

Um  que  veiit  pedir  “habeas= 
corpus” 

Ao  juiz  federal  dn  1*  Varo,  o  advogado  Dr. 
Milton  Barcellos  inipetroa,  pela  Associação 
Nmillca  Brasileira,  uma  ordem  de  "hnlicns- 
corpus”  cm  favor  dc  Tasso  Augusto  Napulcãu, 
natural  do  Ceará,  piloto  dc  nuvios  dc  com- 
mcrcio,  pura  que  0  mesma  possa  embarcar  li¬ 
vremente  nos  navios  dn  Marinha  Mercante, 
como  capitão  de  longo  curso,  e  possa  livre¬ 
mente  contratar  com  as  companhias  da  na¬ 
vegação  o  seu  embarque  "como  piloto  de  na¬ 
vio  dc  commcrcio”,  isto  ó,  com  as  altribni- 
ções  dc  primeiro  piloto,  immediato  ou  capi¬ 
tão  de  longo  curso.  Fundumcntn  o  impetrante 
o  seu  pedido,  no  facto  de,  em  virtude  da  re¬ 
forma  na  orgauisação  technicn  do  Marinha 
Mercante,  em  que  so  exige  qnc  0  cominando 
dos  navios  mercantes  unoionacs  seja  confindo 
a  brasileiros,  não  ter  sido  respeitada  0  di¬ 
reito  dos  antigos  pilotos,  que,  por  essa  mes¬ 
ma. reforma,  foram  prejudicados  •  estão  pri¬ 
vados  dc  embarcar,  segundo  nllegações  suas. 

O  juiz  mandou  pedir,  boje,  informações  no 
Ministério  da  Marinha. 


AS  COM»  00  SENACO 

Sob  a  presidência  do  Sr.  Gonzaga  .Taynie. 
c‘tcve  reunida,  boje,  no  Senado,  a  com  ml  s- 
sâii  espcrlnl  do  (  iiillgo  Penai,  ' 

Furam  (RsciiUdus  .ipenns  assumptos  don- 
liinnrios. 

- — cíott»— • - 

Ü  PROSEGIBIENTO  DO  CAMPEO¬ 
NATO  CO  CAVALLO  0’ARMAS 

*  perca^SQ  cIMbulos  t«rá 

dspis  amanhã 

O  Sr.  ministro  da  Guerra,  rm  virtude  de 
n.ni  ter  sc  realisudo  no  domingo  passado,  de¬ 
vido  ao  mão  tempo,  n  proücgnimenlo  do  Cam- 
pcnimlo  do  Vinvallo  -d’ArmiW,  com  a  prova  do 
percurso  dc  obstáculos,  fixou  0  dia  28  do  cor¬ 
rente.  quinta-feira,  para  essa  prova. 

A  sun  rcnllsação  será  ás  2  ]|2  horas  da  lar 
de.  nn  pista  do  enmpo  dc  S.  Christovão, 

A  prova  de  "cstccplc-chnsc”  sc  renlisii rú 
nn  Vi I In  Militar,  110  dia  30  do  corrente,  As 
7  12  horas  da  mnnliã. 


POR  ANTECIPAÇÃO  DP  GOL 
LECTIVO 


Decretos  na  Viação 

O  Sr.  presidente  da  Republica  assignou,  na 
pasta  da  Viação,  hoje  ns  seguintes  decretos: 

Approvnmlo;- 

Osl  projectos  r  orçamentos,  na  importância 
dc  1 3 :i)20-S7 12,  para  n  construcçòo.  dc  casas 
rara  escriptorío  t.  moradia  do  engenheiro  re¬ 
sidente  na  linha  dc  llnrarc-liriigiiny,  dc  que 
»•  concessionária  a  Companhia  E.  F.  S.  Pau- 
Ja-Rio  Crniidc,  e  aiiturisnmlo  a  construcção 
«te  duns  dessas  casas;  e 

As  plantas  a  ,  rfls  de  modificações  na  li¬ 
nha  do  Norte,  da  Lcopoldinn  Bnllway  Com- 
paiiy,  entre  0»  kilometros  3».  180  «  37.174, 
cm  virtude  da  ligação  da  llnhn  em  constru- 
cçiio  de  Porto  das  Caixas  a  Rosário,  afim  d* 
construir,  nessa  ultima  localidade,  unta  esta¬ 
ção  mais  adequada 

i.onccdcndo  um  anuo  de  licença,  para  tra¬ 
tamento  de  saude,  a  «untar  dc  23  de  janeiro 
ultimo,  com  um  terço  da  diária,  10  graxeira 
ef  ectivo  da  E,  A* 'Central  do  Brasi j  ueroncio 
Manoel  Mcdina. 


O  .Sr.  Victor  Orlando,  xttindo  tio  Cotlclr, 
untlr  fvi  tlexpetlir-sç  ilu  cltr/c  tio  AVçõo 

iiicdialainenlc.  introduzido  no  salão  de  des¬ 
pachos,  pelo  officinl  de  dia,  capitão  Cunha 
Pittn. 

O  Sr.  Victor  Orlando,  qnc  se  despediu  do 
chefe  dn  Xncàn,  por  ter  dc  seguir,  hoje,  paru 
S.  Paulo,  demorou-se  mein  iiorn  cm  conversa 
com  S.  Kf..  depois  do  qnc  retirou-se,  acom¬ 
panhado  até  ii  porta  do  palncio  por  aquelle 
mesmo  ajudante  de  ordens  do  Sr.  presidente 
dn  Republica. 


Está  sendo  or^anisada  uma 
brilhante  recepção 

Sabemos  que  vários  ofíieiaos  do  Exercito, 
querendo  demonstrar  nu  Sr,  marechal  Her¬ 
mes  da  Fonscen  a  considerarão  cm  que  é 
lido  pelos  seus  companheiros  de  classe,  es¬ 
tão  orgmiistindii  umn  brilhante  recepção  para 
o'  ex-presidente,  ternh  encontrado  já  grande 
numero  dc  adbesões: 


DOUS  DESASTRES 


DA  MORTE 


U111 110  Flamengo  e  outro  em 
Botafogo 

Na  rua  Furaui,  esquina  da  praia  da  Bota¬ 
fogo,  um  autainoyel  atropelou,  A  tarde,  o  em¬ 
pregado  no  commcrcio,  Amndcu  Ferreira  da 
Silva,  do  23  annos,  solteiro,  rrsidente  á  Tua 
Salvador  de  Çà  n.  183.  Na  mesma  excessiva' 
velocidade  cm  que  surgiu,  desapparectu  0 
auto,  deixando  a  victima  por  ferra. 

Depois  chegou  a  Assistência  que  loccorreu 
o  Ferreira,  apresentando  elle  contusões  no 
thorax,  joelhos  e  cabeça;  terminados  os  cura¬ 
tivos,  0  ferido  foi  removido  para  sus  resi¬ 
dência,  _  • 

-  O  outro  desastre  occorrçu  nt  praia  da 

Flamengo,  onde  um  carro  de  Irocçlto  animal 
colheu  Oswaldo  Pereira,  pardo,  de  22  annos, 
pintor,  domiciliado  A  rua  Machado  do  Assis 
u.  Dl,  produzindo-lhe  ferimentos  no  mstaç 
nos  braços  c  na  cabeça. 

Teve  a  victima  os  curativas  da  Assistência, 
Rliranilo-is  «m  seguida., 

A  policia  não  tomeis  conhecimento  desses 
dou#  oconteeimeotoa.1  ■  • "  '  '  t 


A  cominunicação  official  á  legação 
<.  ió-  no  Rio 


'*■'  — nüJÍÍ°__  -Exigências  dos  Estados  Unidos 

O  corpo  do  soberano  trasladado  para:  ||  Washington,  26  (Havns)  —  Por  oceasláo 

a  raibaWril  fle  urna  discussão  preliminar  sobre  o  recmibc- 

a  Ç/ainearai  limento  do  novo  governo  do  Mcxico,  o  »e- 

Cammunica-nns  n  legação  da  Grécia  nesln  ípurtamentu  dc  Estado  nimmiciun  que  os  Es- 


capitnl  ter  recebido  hoje  0 
grnmmu  official  0  urgente: 


seguinte 


t tidos  Unidos  estavam  A  espera  dc  provas  mais 
completas  sobre  o  caracter  c  os  fins  desse  go- 


" E*  cam  profunda  magna  qne  vos  nnnnn-  vcriirt.  O  Depurlameiilo  de  Estudo  cslú  pro- 

cio  ter  S.  M.  o  rei,  nosso  soberano,  sncnm-  niplo  n  recominembir  0  reconhecimento  Jogo 

bldo,  As  4  horas  dn  tarde,  nn  sun  residência  que  o  Mejfico  tcnlin  dado  ns  gnrnntins  ncees- 

cle  verão,  após  uma  cruel  cuferiiiidade.  Tc-  snrlns  A  protecção  dos 1  cidadãos  norte-nmeri- 

legraphnr-vns-ci  ^sobre  0  din  dos  seus  fnnc-  «mus  residentes  niiqoellc  poii,  provnndo-Ko 

mesmo  tempo  n  boa  vontade  c  n  possibiliilndc 
A1HENAS,  26  íHayns)  —  O  gnbmelç  roso,-  cumprir  as  suas  piiueipaes  obrigações  ln- 
veii  liaslndar  amanha  u  corpo  do  rei  Alcxnii-  4ernncinnaes  e  aiiopliir  leis  gnranlUlorns  dos 


dre  para  a  Gntbwtrnl,  onde  ficará  exposto.  dj  rei  los  de  Iodos  os  sulidilos  rslrnogeiros. 

A  parada  do  ceícbraçiio  dos  funeçnes  renii-  — _  -rt^-  - _ 

R^1^»m^PertfromS;rS  0  dia  2s  .ir  'M  povss  nomeações  para  a  Saude 

wm"c‘-  _ ta  Publica 

C  PROJECTO  M  REFORMA  Pd  Wíi  j-ita  Hcpuhlicn,  o  Sr.  I)r,"  (ãirlos  f. bagas  iJi- 

TÜÍCÃO  FLÜiBI  feca'.1'5 

’  ,  ,  _ _ _  u  wssnmpln  foi  ainda  o  preenchimento  nos 

r-.',.  .  .  «,  novos  cargos  dmpieiln  iv| •ar tição,  cujas  no- 

rOt  VOtSíiO,  IHianimcmente.  ein  Z'  meações  estavam  (lepcmleinl.,  dos  estudos  ou 
íiiccitccõn  íbele  da  nação  1  1I0  Sr.  Carlos  Cltngns. 

uíst^s^uu  ■  Essas  Iioniençòes  deverão  sair  dc  hoje  «U- 


0  PROJECTO  Dd  REFORMA  Pd  Cffii- 

TuiCÃO  mnm 


Foi  voiaJo,  iiiísnimcmenfe,  em  2‘  meações  estavam 

.  Chefe  dn  nação  r 

OlSClíSSaO  Essas  noimneòi 

Presentes  3A  deputados,  renlis.m-se.  boje,  -amanhã. 

soii  11  presidenein  «Io  Sr.  ArlfViir  f.r.stn,  n  ses-  - - - 

são  da  Assembtén  I.egislíit'v  Hiiminfuse,  Para  (lesoesas 
neluiilimntc  cm  Emnliluinte.  ' 

1-idn  c  npprovadii  a  rçola.  o  S Nocl  Ba-  Doeclorin  ri 

ptista  iiccu pou  a  tribunn.  A  hora  ileslinada'  ■JfOdnma  dc  hoji 
uo  expediente,  paro  tratar  da  questão  dn  luz  r”l  n"  Ama/omii 
cledrica,  na  cidade  dc  Campos  cujo  íync-  ncrgçs  1-opes  de 
clonnmrnln  publico  foi  Mipi>riinido  pela  Bondou,  a 

Companhia  Brasileira  l'orcn  r  l.iiz.  O  ora-  1"1.,  ,  '■""'•Wh 
dor  nnnl.vsou  iodo  n  contrato  da  companhia,  1  ;i  """•'  lclcgr.11 
defendendo  1.  altitude  assumida  pilo  prefei-  |"i;ítmi  ei.mml»'i 
to  da  ridnde  assiuarcira.  Tir.  I.uiz  Gisinia-  '••u.io. 
rães  Sobral.  Aiitonsnu.  cgt 

Passando-se  á  nrdtm  Po  dia,  foi  volado  o  ‘‘m  Mal  In  fimsK 
projecto  dn  rcfornin  da  (.onstituiçAo.  cuja  ^ 

2“  discussão  ficou  hoDíem  encivnda.  O  po-  ‘'"ininissiio  cm  1 
jeeto  fui  iiminimcmriile  a|i|*rnvadot  mhnn-  Para  u  aundiiin 

do-se  presentes  30  deputados.  "e. 

O  Sr.  presidente,  tendí  dispcm.ado  de  !n-  . , , 

lerstieio,  n  requerimento  do  "leader’  Dr.  Jxl/jVl t A4,-' 

Sylvio  Rangel,  in.luiu  n  projecto  dc  Tcfor-  *  0  sr.  ntini.-ln 

ma  nn  ordem  d0  dia  da  scssiin  de  amanhã,  dt.  Souza  Campi 
quando  entrará  cm  3‘  discussão.  ,1a  milectoria  di 


essas  ilomeiiçoes  deverão  sair  dc  iiojc  até 
Amanhã. 

- - izeto— - - - - 

Para  despesas  da  commiasSo  Rondon 

:n'A  IhlTctnria  dn  .:  Publica,  pç-  lrla- 

Jftiinimn  dc  hoje.  .iiilurlsnii  a  Dikgica  Fis¬ 
cal  no  Ama/onns  11  enlrigar  .10  capllào  Boa- 
11  erg  cs  Lopes  de  Soiizu,  pagador  dn  conunis- 
são  BmíiIoii,  a  imimrtanrl.i  d,  77:560$,  me- 
h  ilc  da  ennsigmiçãn  destinada  á  eonsemaçãO 
da  liuh.i  telegrapliica  estratégica  11  cargo  da 
mesma  cimimlssão,  durnitic  0  nciiml  ixer-. 
cicio. 

Aiitorisnu.  egtmimenlc  *  Delegacia  Fiiv.il 
cm  Malln  Grosso  a  entregar  no  Ulegrnphlsla 
João  do  Lago  Monteiro,  pagndoi  da  mesma 
vommissão  cm  l'.iiynh:i.  ,1  quantia  dt  triãlHI* 
par#  u  alludida  fim,  durante  o  anual  snues- 
ire. 


lerstieio,  n  requerimento  do  "leader’  Dr.  NOMEAÇÕES  NA  FaZENOA 
Sylvio  Rangel,  incluiu  o  projecto  dc  rtfor-  L  0  Sr.  minl.-lro  da  Knzendn  noineon  Pedro 
nni  nn  ordem  d„  dia  da  scssnn  de  amanha,  dc  Souza  Campos  para  0  togar  dc  csorlvâl 

quando  entrara  cm  n'  discussão.  ,  da  rnilectoriu  de  rendas  federnes  em  t’crei- 

rns,  listado  dc  S.  Paulo;  Francisco  Anlonlo 
dc  Rezende  jmni  o  lugar  dc  cidlceinr  federal 
em  Anojas,  lislado  do  Pará;  Alexandre 
(Iniilin,  para  o  logar  dc  despachante  adiiAiici- 
do  da  mihíi  rit  remiiis  feder.ies  em  I  llicos, 
Estado  da  Bnlil.i.  e  declnron  sem  effeila  as 
nomeações  de  Hayiuumlo  Soares  da  Omiarn 
para  o  cargo  dc  despachante  tiidmmciro  da 

OmilTNÊDm  ni  IÜIRT  Alfnnt,c*n  '!t,  P«™;  õe  Mahml  d  a  Gama  Fcr- 

liire  rraam  l|/Ti  |v3Sr ■  ri'lrí’'  u  lugar  lU-  eallectm-  federal  rm 

IfUIflILIimmf  uru  IIWL  ApoA,  Estado  do  Pará,  e  de  João  Rodrigues 

nnilDrilPI  ll  P,,rn  0  fargo  de  ererivAo  da  çulteelorin  fede- 

I  LnüjtNllIA  1-0 '  *m  Pereiras,  FM  ml  a  de  S.  1’aiiln. 

— -- —  A  eleição  de  Ires  deputados  á  Junla 

Pai  a  0  brilho  do  programnw  Commerciai 

S|)01‘ti\0  No  vestibuio  da  Associação  'iommeivial, 

O  Sr.  Dc.  Arnaldo  Guiule.  presidente  ticv'  ere's.c  amanhã  0  pleito  eleitora,  do  com* 
Fluminense  F.  C..  foi  recebido.  A  tarde,  pelo  |  mcrcio  para  eleição  dc  tres  deputados  A 
Sr.  presidente  dn  Republica,  com  qnem  coi.  *  ""l"  Commcrcinl.  que  terão  de  servir  du- 
ferenciou  sobre  o  prçgranimn  sportivo  pai  ,  '"J®  0  qniidrienuio  de  1920  .1  3 024.  A  vo- 
ser  desenvolvido,  em  1922,  por  oceasláo  do  ai'!10  iniriar-sc-A  As  10  horas  d,-,  manhã, 
festejos  commemorntivos  do  centenário  d  r  ~  ~  ’  —  , 

nossa  independenciu.  1  O  O  ‘AU1  VVJ^IIJOU  ÜHtílVCl 

S.  S.  ouviu  a  oplrii&u  do  chcfc  dn  Nnçúo“tg  ojli-íihA.  .  .... 

sobre  Importantes  negoc;  .v,>:  w  .■Welle  *Uvri  T  S0' 


P»ra  o  brilho  tio  progranmtf  j 
sportivo 

O  Sr.  Dc.  Arnaldo  Guiule.  presidente  ucv' 

PlltmlttPIlCP  F  r  t  A  tnnln  nnlrtí 


yv.^ir]oii  estável 


sportman  estA  fazendo  para  õ  brilho  dAquella 
parte  das  festas. 

Õ  TEMPO 

Probabilidades  do  tempo  nté  amanhã  As  4 
horas  .dn  tarde: 

Estado  do  Rio  (previsão  geral):  Tempo, bom, 
tendendo  •  instável  e  sujeito  ■  trovoadas; 
temperatura,  em  ascensão. 

Dl  st  rielo  Federal  e  Nictbcroy  —  Tempo, 
bom  A  (arde  e  de  noite  com  tendencia  *  Instn- 
bilisar-so  dc  dia  (1),  frovondas  (3);  tempe¬ 
ratura,  cm  ascensão  accentuada  (1);  ventos, 
normaee,  predominando  os  do  quadrante  nor¬ 
te;  frescos  (1). 

Escala  de  probabilidades  —  1)  muito  pro- 
vovcl;  2)  provável;  3)  algumas  probabilida¬ 
des. 

NOTA  —  Serviço  telegrnphico,  em  geral, 
bom.i 


Tivemos  n  merendo  dt  c«fí.  hoje,  em  po- 
eiçfio  estável  e,  apesar  de  te-  c.  uuivi  dc  Mo¬ 
va  York  nceusndo  grande  alta  nas  opções, 
com  os  preços  depreciados  em  100  réis  por 
nrrobn,  quando,  em  outras  occnsiõcs  subi¬ 
riam,  pelo  menos.  500  réis.  Mas  0  interesse 
subsiste  nn  bnlxn  e,  sendo  assim,  mio  ba 
possibilidade  dc  melhorar  cmquanto  todos 
eiles  não  ficarem  salisrcitoç.  Coton-sc  o  lypo 
7,  hoje,  n  118900  por  arroba,  tendo  sido  ne¬ 
gociadas  nn  abertura  2.120  saccns  e  no  cor- 
'rer  do  din  mais  1.490,  no  total  de  3.016  di¬ 
tas. 

O  mercado  fechou  sem  alteração  npreein- 
vel  ♦  sob  11  Impressão  de  umn  baixa  dc  9  n 
13  pontos  nn  abertura  de  hoje  da  Bolsa  de 
Novn  York. 

Entraram  9.152  saccns  e  foram  embarcadas 
4.812,  ficando  cm  deposito  398.168  ditas. 

Passaram  por  Jnndinhy,  com  destino  a 
Santas,  43.000  saccns  e  a  Bolsa  dos  Estados 
Unidos  accuson  no  fechamento  anterior  uma 
alta  de  24  n  26  pontos  nus  opções. 


Dos  nossos  correspondentes  rece¬ 
bemos  mais  os  seguintes  telegram- 
mas,  que  nos  dão  conta  de  pormeno¬ 
res  interessantes: 

LAGUNA,  26  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Conforme  já  mandei  di- 
ícer,  0  commandante  De  Lamare,  de¬ 
pois  de  voar  sobre  a  cidade,  despedin- 
do-se  do  povo,  que  o  acclamava  em 
delírio,  seguiu  rumo  de  Porto  Alegre 
ás  6,50  da  manhã,  passando  em  For¬ 
res  ás  7,55  e  etn  Conceição  do  Arroyo 
ás  8,25.  O  tempo  continua  magnifico. 

ARARANGUÁ,  26  (Serviço  especial 
da  A  NOITE)  —  O  hydroplano  pilo¬ 
tado  pelo  aviador  De  Lamare  passou 
neste  município,  costeando  pelo  mar, 
ás  8  horas  da  manhã,  com  direcção  a 
Porto  Alegre. 

PORTO  ALEGRE,  26  (Serviço  es¬ 
pecial  da  .4  NOITE)  —  0  emuinsfr 
ifante  De  Lamare  aterrou  cm  Cidrei¬ 
ra,  na  Lagõa  dos  Paios.  Apezar  do 
motor  apresentar  ligeiros  desarranjos, 
chegou  em  boas  condições.  Foi  rece¬ 
bido  pelos  representantes  do  presi¬ 
dente  do  Es^do  e  da  imprensa,  incht- 
sive  o  correspondente  da  A  NOITE, 
pelos  capitães  Lacé  Brandão,  Porto, 
etc. 

O  apparelho  aterrou  ao  largo  do 
Guahyba,  deslisando  pela  frente  da 
garage  do  Tamandaré-Cíub,  sendo 
então  rebocado  até  á  capitania. 

Da  Tamarc  desceu  ao  cáes,  seguin¬ 
do  para  o  Grande  Hotel,  onde  se  hos¬ 
pedou.  Está  bem  de  saude,  assim 
como  o  mecânico  Silva  Junior. 

Convidado  pelo  aviador  Daudt,  al¬ 
moçaram  na  residência  deste. 

Feitos  os  rápidos  reparos  dc  que  o 
apparelho  carece,  seguirão  amanhã 
com  direcção  ao  porto  dó  Rio  Grande. 


0  commercio  da  Amazônia  pede  o 
soccorro  da  União 


Cattete 

% 


V  rfffcffnçAp  do  commcrcio  çui  foi,  hoji,  do  batlctc,  pedir  prolecçiio  paro  41 
(  '  .  Amazônia 

O  Sr.  presidente  di  Republica  recebeu,  es-  ras  «xpuzeiam  as  condições  das  .respectivas 
ta  tarde,  no  palacio  do  Cattete,  em  audien-  praças,  actualmcnte,  suggerindo,  ao  niCtruo 
cias,  umn  delegação  representativa  do  com-  tempo,  aislm  como  «ncnrecendo-ns,  medidas 
merclo  dn  Amazçmia,  composta  Soo  Sis.  Jo-  que  as  soccorram. 

■á  Maria  Beserrn,  Joaquim  Carneiro  4a  Mot-  Os  representantes  do  commercio  «uinzonen- 
ta  e  Alberto  Moreira,  este  grande  seringuei-  se  solicitaram  em  resumo,  como  medida  de 
no  do  Acre,  «  aquelies  dlrectorei  da  Asso-  urgência,  para  fugir  A  entrega  da  borracha  ao 
ciaclo  Commerclal  de  Mandos,  todos,  porém,  “trutl"  dos  americano»,  o  seguinte:  a  e*e- 
eom  credenelacs  do  commercio  e  ■(•oclaçOcs  cnçio  d*  " warrantage””  dn  borrnchn  bruta, 
respectivas  doe  Estados  do  Amtxonas  e  Pard  conforme  g  ímendn  suggerldn  ao  projecto 
a  Territorlo  do  Acre  para  tratarem  Junto  ao  da  emissão  apresentado  pelo  deputada  Sr. 
chefe  da  Nação  dn  situação  em  que  se  eneou-  Pauio  de  Frontln,  e  ainda  a  abertura  de  um 
tram  as  claeses  conservadoras  dnquelia  lm-  credito  aos  paizes  europeus  consumidores  de 
portante  zona  do  pais.  /  .  borracha,  destinado  d  compra  exclusiva  das 

A  commlsslo  foi  levada  ao  palacio  pelo  nossas  gommas.  Eraquanjo  isso,  0  Congresso 
Sr.  Augusto  Lopes,  dlrector  da  Associação  poderia. dr  estudando  ôs  meios  pára  0  estn- 
Commerclal  do  Alo  de  Janeiro,  que  a  apre-  belecimenlo  no  p*ia  da  industria  d®  pneu- 
sentou  so  Sr,  Bpitaclo  Peeeoa.  ma  ticos,. 

Tendo  ha  tempos  enviàdo  um  memorial  to  0  Sr,  presidente *da  Republica  Ouviu  essa 
Sr.  presidente  da  Republica,  em  que  era  ex-  commlsslo  cerca  de  uma  nora,  tendo-ihc  dc- 
pllcado  0  assumpto  ora  etn  debate,  aquelies  elsrado  que  o  governo  não  poderia,  no  mo- 
eommerciantea  quiseram,  de  vira  vos,  ego-  mento,  attendtr  a  tio  Justas  reclamações  do 
ra,  ratificar  i  exposição  flita  4  proridencTat  commercio  amazonense,  pela  carência  dc 
pedidas.,  melo»,  no  emtantb,  ppderla  assegurar  que 

Eis  0  motivo  dessa  audiência  , solicitada  dispensaria  á  borrnchn  0  auxilio  que  0  pro- 
e,  hoje,  concedida  pelo  obofe  da  Nifto.  ”  Jecto  de  emissão,  ora  em  discussão  no  Con- 
Nella  os  representantes  do#  çommerclantts  gresso,  sutorlsç  q  poder  èi«cutiv«  •  eonccder 
davnelloa  Iree  baporUatea  uidadaé  hraalM-  d  psoducffio  aacio(uü(, 


«D«: 


Vicente  Barcellos  pensou 
sempre  no  suicídio  — > 
Suas  idéas  sobre 
as  mulheres 


ctisttão,  0  projedo  stfbrç 
casas  populares 


Maria  Millo  era  a  sua  com¬ 
panheira 


Pelo  que  sc  eonclue  de  alguns  cscriptns  cm 
nina  chdernctii  de  imnlos  de  hiolngln.  eneou- 
Irados  "o  bolsn  ile  uni  nnlctol  il<>  morto.  .1 
idín  «la  niorlc  do  snirldio.  era  por  tile  lia 
muito  ncnricindn.  Naqucllu  endmio,  Irnil- 
sereven  o  acntlennco  ns  seguintes  treelios  do 
cseriptor  hespanliol  Vargas  Vllla: 

"Os  únicos  momentos  felizes  de  nossa  vjdl, 
são  nqiiclles  em  qnc  nos  esquecemos  dc  nós 
mesmos  do  esquecimento  lia  nossa  existência, 
nos  qnues  eeenunos  voluntariamente  os  olhos 
c  consentimos  em  esquecer. 

I-  por  que  são  Ião  curtos  estes  momentos 
em  qne  esquecemos  n  significação  da  vida? 

Não  bastam  eiles  purn  nos  fazer  amar; 
chegam,  porém,  para  nos  fazer  sentir  a  neces¬ 
sidade  dn  morte. *’ 

Ouiro  pensamento  daqoelle  cseriptor,  Iran- 
seriplo  pelo  joven  suicida,  referc-sc  A  mu¬ 
lher,  e  diz: 

‘‘A  mulher  não  é  verdadeirnmcnle  ijclln,  se¬ 
não  antes  do  amor.  Depois  deste,  têm  algo 
que  no?  repugna  c  uma  ferocidade  voraz  que 
nos  desgosta." 

Tudo  isto  bastaria  para  se  formnr  um  con¬ 
ceito  dn  philo«ophia  ile  Viecute  Harecllos. 

Il.i  mnis:  no  livro  "Séres  e  Sombras",  de 
Oscar  Lopes  assignnlou  elle  dons  trechos,  da 
novelia  "rtliinn  secua’’.  que.  parece,  muito 
::c  approximam  de  passagens  da  sua  vida. 

Uni  desses  trechos  diz:  * 

"De  facto.  0  rasa)  que  os  dons  formavam 
era  um  singular  contraste:  Sara.  nlvinltenlc, 
Jorge,  um  trigueiro,  curtido  ao  sol  dc  vários 
tiiiuns  dos  Iro  pi  eos ,  E  a  disparidade  dus  es¬ 
tatuías  levflvn  ú  fantasia  de  Jorge  nina  série 
de  comparações  alegres, 

—  F.lln  é  uma  torce  e  eu  11111  pobre  nllcr  - 
rc...  Klln  é  uma  palmeira  esbelia  e  eu  não 
passo  ile  um  tiiiliorão  raquítico.. 

A’  margem.  0  joven  suicida  escreveu  “Fii  e 
Tu".  F.’  sabido  qne  elle  era  mestiço,  de  côr 
,  nceeutundnmenlc  escura . 

O  outro  trecho  por  elle  mareado  com  grau- 
dia  traços  e  interrogações,  é  0  seguinte: 

"O  passado  dei  fé  lorhtrnvn-n  e  era  motivo 
constante  de  recriminações  amargas.  E  a  pn- 
brcsiln  tino  sabia  nada!  .Adivinhava,  presen- 
tia.  foulasinva,  Um  treehn  de  musica  qne  elle 
Irftnlcatse.  um  sorriso  que  elle  não  explica s- 
■ic  iuunedintnmrnle.  um  «bjertn  de  uso.  umn 
joia  tornada  mnis  assubiu  nn  "loillcte". 
eram  motivos  para  irrupções  de  scciins,  cuja 
inl  e  a  si  d  a  de  dependia  das  rireunistnncins  dn 
hora.” 

O  exame  dos  cadaveres 


A  dn  Cninara  dos  Deputados  foi 

presidida,  hoje  pelo  Sr.  Cotlnres  Moreira, 
secretariado  pelos  Srs.  Costa  ilego  e  ílodrl- 
bnle  V  “e,a  f®l  appruvmta  sem  de- 

O  expediente  lido  emislon  ile  matéria  ft 
tmpr  mhr.  Depois  de  oeeupar  a  tribuna  um 
arpntndo  carioca,  passou-se  A  urdem  tio  din 
presentea  lltí  deputados.  Foi  mantido  0  oito 
a  resolução  ipio  considerava  reformado  nq 

l’.0*  »  tawntn  O  1"  sareento  Fraueisco 

.Mmiocl  ilu  Aliticldn. 

Fojniu,  em  seguida,  encerradas  as  Jlj. 
Ctlssues  das  seguintes  proposições,  nue  fo¬ 
ram  votadas  e  apprnvndas :  aúlorisaiido  a 
abertura  de  unia  conta  do  corre  11  la  anuo  nu 
1,  1,10  '1"  Brasil  para  terminar  ,,  pagamento 
dn  construcção  do  quartel  da  2‘  liulia  di) 
exercito  do  Ksliplo  do  Itio.  em  2‘  discussão; 
■tu  créditos  para  pagamuiitos  A  Gompanhii» 
;<issi"',ln,l'!a  '  Díkiis  do  1'urto  1(11  Bahia,  no 
Dr.  vtatdemlro  dc  Arniijo  Leite  e  supplc- 
ngentar  «  verba  31“  do  orçamento  da  fazen¬ 
da,  em  3*  discussão. 

A  referimento  do  Sr.  Francisco  Vallad.i- 
res  foi  e-mecilidn  dispensa  du  impressão  p.v 
in  ns  redacções  finai s  sobre  a  mesa.  O  Siv 
<l«sç  (41  br  Al  jnsUflftju  Mins  cnur.dat  no 
projecto  sobre  emistrueção  (|p  casas  popula- 
ies,  em  .1  dicqssao,  lamentando  qne  a  eom- 
missji"  dc  fimmçns  se  mnnifcstas.se  de  um 
modo  por  drmni ,  laeonieo  ;.dn  e  as  mesma». 

I'<iram  encerradas,  sem  debute  ns  segniií- 
tes  discussões:  2*  dos  prujeelos  iimml.ir.do 
von  nr  temjw  a  Jose  Manoel  de  Olheira  de 

OlVe,i?n”f'1  B.iplisía  de 

Ullveiia  e  a  ibilmar  leixnrn  Vianun  c  crc- 

nolns  °s!>ífrt  f  ‘!ü  f1ÍVlll!!í,l'hllk'"  >1»  fabrico  do 
..  i.  .  ‘  L'  nipülias  nn  Casa  na  Mnc- 
a.  1  dus  pru.pvlns  mandando  e>:eeiltar  um 
~  "ibetise  e  perpetue  .1  obra 

■•os  brasileiros  110  dominio  ,|n  arrooentic.i 

S»oerim;,,,l,!‘Vl1'  PUhlicn  a  Fscolii 

Mipeimr  de  (Imnmereio  do  Rotuealii’:  .1''  do 
projecto  determluniiilo  que  03  ofíieiats  do 
1  ulC,  r.-<  í,l,!°  tu'n  rum  .'JO  nnnos  dc  scr- 
',v1  ciíct*"vn,  lojnpnJsnilns  «o  futrjr  cm 
\  ZZ""  "  ,UY:'[ú  'I®  1 9 1 8,  terão  a 

?e  superiores!0  * tl0S  pl,sl°*  Dninediatnmcn-^ 


0  fissyeaR  vae  sesoemco 

i\  . . 1  1 


-  -  Iz-KUVIlifàlV 

t>  mercado  de  assuenr  continuava  mQ|  ,-oT. 
loeuilo  c  frouxo,  com  os  Jireços  J,„  baixa 
„  floãnrtf'"  lin""  ensines  d,  >88tP 

a  -S.lun._os  segundos  .plrtns  de  ¥860  a  8’6  a* 
masca VIII lios  de  8720  a  rflio  e  os  mavrivn. 
de  8620  a  tm  n  kihK  Hnlrarum  fi!í2á  xacc» 
e  saíram  4,2.1-!,  ficando  cm  deposito  213.328 

oílCCUS  •  -i 


COHJMliNir  AQOS 


O  Dr.  Rodrigues  Cav,  qne  examinou  os  rn- 
deveres  dos  dons  jovens  sueldns.  alteston  co¬ 
mo  "ennsa  mortis”  dn  desconhecida,  "con- 
Kestãn  vieer.il  aguda"  c  dc  Ylecnle  Barcellos. 
"intoxicação,  provavelmente  pela  nmrpliiiiii". 

Onde  foram  feitas  as  injecções  da 
morphina 

U  .tcaúemico  Vicente  Barcellos,  uo  que  sc 
snppõe,  foi  a  autor  das  duns  injecções  que  11 
vietimnrnm  e  a  sun  eoiupauheira.  Em  si  pro- 
prio,  deu  elle  unia  injecção  no  nnte-hrnço  es¬ 
querdo  c  uelin,  no  braço  do  mesmo  lado. 

Informações  chegadas  de  Bello  Ho¬ 
rizonte 


Do  nosso  correspondente  em  Bello  Horizon¬ 
te,  recebemos.  A  tnrile.  as  mais  amplas  infor¬ 
mações.  contidas  nn  seguinte  tclcgrnnima: 

"Ecoou  aqui.  dolorosnnicnle,  n  trnglca  sco- 
na  desenrolada  no  Aymoró  Palacio  Hotel.  Vi¬ 
cente  dc  Paulo  Nonato  Barcellos  ern  douto¬ 
rando  de  medicina,  interna  dn  Sántn  Cnsn,  c 
assistente  de  clinica  do  Dr.  Hugo  Wcrneck. 
Era  elle  estimadíssimo  aqui,  não  sõ  por  to¬ 
dos  os  seus  collegas  c  professores,  como  por 
muitas  pessoas  das  stins  relações.  Sem  despe- 
dir-se.  nem  mesmo  dc  parentes,  Vicente  Bnr- 
crlloü  seguiu  para  o  Rin.  afim  de  consultar 
os  médicos  Pernambuco  Filho  e  Rocha, 
especialistas,  seus  amigos.  Tinha  elic  franca 
tendencia  para  o  suicídio.  Elle  mesmo  decla¬ 
rou,  certa  vez.  qne,  enso  ns  especialistas  con¬ 
firmassem  suas  jnspcilns,  levaria  a  cabo  0 
Muchlio.  Seus  arplgos,  nqnl,  procurnvnm  dc- 
movçl-o  dn  viagein  no  RU»,  para  Inl  fim.  Ha 
quatro  din?,  porém,  Vicente  Barecllos  seguiu, 
de  surpresa,  fazendo-se  ncmnpanliad  de  Maria 
Millo.  com  quem,  hnvi.n  nilo  mezes.  mniitinlm 
n«  mais  intimas  relações.  Maria  Millo  mani¬ 
festava  as  esperanças  qnc  nlinienlavn.  dc.  com 
o  auxilio  dc  Vicente  Bnrccilos,  abandonar  o 
prostíbulo,  pela  vida  honesta,  cnlregnmlo-sc 
no  trabalho.  Cnrlas  suns  provam  não  pre¬ 
tender  mnis  voltar  Ataria  a  Uelin  Horizonte, 
empregamlo-sc  no  Rio.  cm  alguma  fabrica  de 
flores.  Vicente  Barcellos  pretendia  regressar, 
logo  que  fizesse  exames.  A  família  do  tres- 
lonendo  doutorando,'  ndmitte  n  hypotlicsif  do 
ter  elle  dado  «ma  injceeào  nclla,  c  depois 
ncllc.” 


Assucar  branco,  Ia,  kiio  $800 
* mascavo,  $400 

VENDE-SE,  m  CAMfl,  60  tj 

COM  MEMORA \ DO 

0  6°  anníversaíio  da  stta  fundação  ! 

Le  Mobilier 

vende  a  preços  reduzidos,  durante  este 
mez,  o  variado  »bcllo  sortimento  de 

Moveis  artísticos  a  tapeçarias 
D.  REBELLO  &  C. 
3 1,  rua  Chile,  31 


Moveis,  tapeçarias  e  ornamentações 

85Ü000,  enpas  para  'A  mobília,  9  piras,  cru 
bazin  superior. 

9,  Largo  da  Carioca,  9  — ■  Souza  Unptisla  &  C. 


Transferencia  de  séde  de  collectoria 


O  Sr.  ministro  dn  Fazenda  transferiu  para 
Poções  n  séde  da  collectoria  dt  rendas  fede- 
rne.M  de  Boanova,  nn  Bahia. 


A  vaga  de  Nepomuceno  no  Instituto 
de  Musica/ 

O  Sr.  ministra  dn  Justiça  nomenu  o  livre 
drfcenlc.  Luiz  Amabilc  para  exercer,  iiilcri- 
namente  o  logor  de  professor  de  orgiiin  e 
hnnnoniiiin  do  Instituto  Nacion.il  de  Musica, 
na  vaga  do  saudoso  maestro  Alberlo  Nepo- 
miiceno. 


MAIS  UM  DESASTRE  NO 
CAMPO  DOS  AFFONSOS 


As  autoridades  occultarain 
o  occoiTido 

Deu-se  hoje  um  novo  nceidenlc  na  Esco¬ 
la  Militar  de  Aviação. 

Umn  praça  ilunino.  no  niomcnlo  cm  que 
accionava  a  belice,  estA  attingiu-o  no  rosto, 
levaodn-lho  O  nariz  e  os  lábios. 

O  ferido,  depois  de  ter  lido  pensado  Da 
enfermaria  da  Escola,  foi  removido  para  o 
Hospital  Central  do  Exercito.  O  seu  estado, 
apesar  dc  não  scr  grave,  inspira  alguns  cui¬ 
dados. 

A  administração  da  Escola  dc  Aviação  com- 
municou  o  facto  ás  autoridades  miiitnres, 
julgando,  porém,  prudente  negar  qualquer 
informação  A  Imprensa,  iNáo  desconheciam 
a  accldentc,  mas  tambeni  uão  o  explicavam, 
declarando  não  ter  Importância,  apesar  de 
assegurarem  que  a  victima  ficaria  defeituosa 
para  sempre,  O  proprio  Hospital  Central  do 
Exorrilo  noga-sc  a  fornecer  qualquer  infor¬ 
mação  sobre  o  ferido  e  o  aeu  nome. 


4  °|„ 

sobre  saldos  diários  de 


n  Ml 


com  talão  tíe  cheijuíís 
TheHioyai  Bank 
of  Ganadá 


(Banco  Real  do  Canadá)  J 

jiÉIIllcíte-ii 


ACCEITE  O  NOSSO  CONSELHO  . 


Adquira  os  moreis  e 
tapeçarias  que  ítcccs- 
sita  numa  casa  cuja 
;  reputação  está  feita. 

Leandro  Martins  &  C.  3> 

OURIVES,  39*41=43 

OUVIDOR,  93-95 


Dr.  Pontes  de  Miranda,  M'y m" 

1  Iioit-sc  i»*i  rn  ji 

run  8.  sTosí*,  85;  IcIís.  Central  88.  Vill«  WJ7., 


PAIVA  MEIRA  &  CIA.  1 


Ó  exame  doe  livros  de  cartorios  de 
tabelllSes 

O  Sr.  minhtro  da  Justiça  transmittiu  «o 
presidente  da  Córte  de  Appellação' cópia  do 
officlo  em  que  o  prefeito  desta  capital  pede 
seja  autorisnda  orna  commlssão  para  esse  fim 
designada,  a  examinar  os  livros  dc  arrenda¬ 
mento  dc  imroovcis,  nos  cartorios  doa  Ubel- 
U#Mi  %  sota*  de  Distrlcto  Federal., 


RUA  DA  QUITADA,  137 
çr-  Telcphone  Noríe  708 
Gstamos  recebendo  ferro  redondo 
allemão  para  cimento  armado, 
j  I  Diâmetros  J4”  e 


Comprimento  10  metrog 


De  Lamare  partirá  amanhft 
rara  Rio  Grande 

O  que  íoi  a  sua  partida  de 
Laguna 


Virialo  de  Medeiros 

2'  \XXtVERSARlO 
0  1)r.  1  latteisco  Yalludurcs  o  senhora 
imtwhitn  rciebrur,  ás  li  horas.  de  27.  nn 
Jígrcja  iln  (uiirielarln.  uma  missa  rm 
intenção  de  •  »*-■  seu  presadn  e  muuIusu 


Acção  de  graças 


]  Pelo  restabelecimento  «la  siuiiIq  de  dona 
jjsaura  Bnmiso  im  Silva  Cardoso,  sun  fuiuiliu 
I  manda  celebrai*  «manha  ás  !•  1  -  liorns.  na 
égreja  de  Nossa  Senhora  do  Parlo,  missa  em 
£cçno  de  gravas,  e  |>ara  vsle  aelo  de.  religião 
convida  lodos  os  seus  parentes  c  pesosas  nnii- 
gas. 


FALLECIMENTO 

Í  lüm  Mia  residência,  á  rua  llcraclilo 
Gra(a,  !i|l,  fullcceu.  hoje,  n  |)r,  Alvnro 
Cirava.  delegado  da  Saude  Pulilieii.  <) 
seu  enlernuneuio  lerá  jogar,  iinuinbS,  íis 
40  bons.  saindo  n  leretro  da  eslaeão  C.eiilral 
«la  Estrada  de  Ferro.  para  o  ccinileriu  de  São 
João  Uaptista. 


■  LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

1*.  IRcsumo  dov  prêmios  maiores  da  Loteria 
do  Estado  do  Kio  de  Janeiro  eslra liida  hoje: 

,11281  (Capital  i  .  20:000^000 

*12880  .  3:1100801)11 

1 G959  .  1  *.000$ 000 

10108  . .  1:000(11100 

G861G  .  I :()()  1)8000 


-  LOTERIA  DE  S.  PAULO 

Sobe-se  por  lelegraimna  o  esguínie  resumo 
idos  prêmio»  maiores  dn  l.oleria  do  Estado 
de  S.  Paulo  eslra  Ilida  hoje: 

37'028  (ttlov  .  20:0008000 

'41*720  .  3:011081101» 

71030  filio»  .  2:0008000 


A  Loteria  do  Rio  Grande  do  Sul 

Sabe-se  por  irlegraminu  n  seguinte  resumo 
dos  prêmios  niaiores  da  l.oleria  «lo  Estado 
do  Tlio  Grande  do  Sul  exlraliida  hiiilem: 

13787  (Ili.D  . 111(1:110118000 

13251  .  10:1)008000 

17201  ...  .  5:00118000 

18801  ...... "I.. . 2:0008000 

0237  .  1:0008000 

tll4í)7  ( II io i  .  1:0008000 

12204  t-Uin)  .  1:0008000 

12004  (Rio)  . 1:11008000 

15278  (Itio  .  1:11008000 

16321  (llln)  .  1:00118000 

1G884  (Rio)  .  1:0008000 


i  0S  ORGôfdENTOS  PARA  1921 

Cogitações  no  Cattete 

Sobre  os  orçamento»  para  1021.  vollaram. 
boje.  á  tarde,  a  conferenciar  com  o  Sr.  pre¬ 
sidente  da  Hepnliliea  os  Sr»,  ministros  dn 
Justiça  e  Fa.wndu. 


Moveis  e  tapeçarias 

Secçào  tle  confecções 

2Ò  e  30  °lo 

de  desconto,  só  este 
mez 

181  Ouvidor,  18] 


PELA  RETIRADA  DE 
DOIIS  SOCIOS 

A  Casa  Mm(*.  Goulou  fui  forçada  a  fazer 
uma  grande  venda  nestes  poucos  dias,  de  toda 
a  sua  mercadoria,  pelo  seu  custa  renl,  como 
'sejam:  camisas,  cuecas,  lenços,  collnrlnho  c 
as  afamadas  meias  para  senhora,  pelo  preço 
jjas  fabricas. 

RUA  7  dFseÍÉMBRO,  9S  - 
-  E.  do  “0  Paiz” 


-  ENLOUQUECEU  DURANTE  A 
VIAGEM  : 

A'  tarde,  a  secção  medica  do  l.loyri  Brasi¬ 
leiro  pediu  á  policia  inaritinia  providencias 
afim  fk*  que  fosse  mmoido.  de  liorilo  da  pa¬ 
quete  nacional  “Avnté'\  um  Iripulnulc  que 
se  enconlravn  louro.  D  sub-lnspeclor  Joa- 
quini  Miranda  Tez  conduzir  para  n  Hospital 
Nacional  de  Alienado»  o  infeliz  Iripulnulc,  por 
nome  AnlmiL*  Pedro,  brasileiro,  de  21  niimis 
de  edade.  ipie  enlouquecera  durante  a  via¬ 
gem  do  "Avaiv”. 

Va  A’  AMERICANA 

-  V.  Ex. 

encontrará  uma  grande  colleeção  de  sedas  de 
Ioda»  a»  qualidades  e  piiçns  que  desafiam 
toda  a  cnneorreneia . 

•  Sedas  la vnveis.  desde  1 181)00. 

.’  $0  -  URÜGÜAYANA  —  60 

“TüstrJs” 

Escolhido  sortimento  de  bellns  lustres  dc  cs- 
I y Io  para  salão  de  residência  luxuosa,  tem 
em  exposição  permuneulc  a 

;CASA  AMERICA  E  JAPÃO 
Rua  do  Ouvidor  n.  74 


I  FNHA  EM  T0C0S*  VEIXK8  c  ACHAS 

.“—“**  '  *^‘*  Preço*  modieoa  c  n  domicilio. 
P.  Botafogo  u.  122.  Telcph,  I33H,  Beira-Mar.- 


'A  Casa  Prata  eliamu  a  nttcnçáo  du  sua  nu- 
inerosa  c  dislinelu  clientela.  Estando  n  co¬ 
meçar  as  obras  para  u  grande  remodelação 
por  que  vão  passar  seus  grandes  armazéns,  n 

Ícrcucia  da  Casa  Prata  resolveu  fazer  uma 
raude  venda  de  occasiãn. 

PREÇOS  DE  ALGUNS  ARTIGOS 
Sèda  lavável.  Ima  qualidade,  melro  •.  S?000 

iVoil  dc  sida.  Iodas  as  cures,  cl  120  dc 

largo,  metro . 68500 

Crepe  du  China,  superior,  todas  as 

cõres,  cõrte  . 428000 

,Voll  inglez,  superior,  mclrji .  28200 

JLamé,  alia  moda.  cj  100  de  largo,  mc- 

IfO  de  808  por .  35Í000 

t.  na  mesma  proporção,  tmlos  os  artigos  fi¬ 
nos  e  sedas  de  que  sc  compõe  o  seu  va¬ 
riadíssimo  “stock”. 

CASA  PRATA 

RUA  D0  THEATRO,  11-13-15 
jl  Drs.  Leal  Junior  e  Leal  Melo 

1  Espeehlistn»  em  doenças  dos  olhos,  ouvidos, 

•  nariz  e  garganta,  ConsulUs  dc  1  ia  i  —  As- 

^nbláa,  sa.  , 


NOITE!  W  frci^fefrnT  1021* 


A  revolução  mexicana,  secundo  o  Br. 
Torre  Diaz,  e  a  deposição  de  Carranza 


0  enterro  do  doutorando  —  A  NOITE  fará  o  enterro 
da  joveu  desconhecida 


0  México  entra  muna  era  dc  prosperidade 

Passageiro  do  paquete  narional  “A vare”,  revolução,  conhecido  p-.r  ‘  Agua  Prleta",  por 
cntrmlo  pela  •  nianliã  dc  Nova  Vorlí.  chegou  sc  ter  realisudo  .i  reunião  dos  rcvoluciona- 
a  esta  capital  o  novo -enviado  exlraordinnrlo  rios,  na  povoação  deste  nome.  A  rcucção  c*m- 
f,  ,?  ,°  idenipotenclarln  do  México,  no  tr,\  Carranza  e  o  sell  governo  fiénu  trinai-. 
Hrasll,  Sr.  Dr.  Álvaro  Turre  Diaz.  que  veiu  phanlc  cm  pouco  tempo.  Adhesões  de  todos 
acompanhado  de  sun  Exma.  es|iosa  D.  Mor-  <,»  grupos  político»  chegavam  dos  mais  toa- 
cedes  de  torre  Uiuz  r  filhos.  S.  Ex.,-  que  gtnqiin»  pouto»  do  paiz. 


eente  Bnrcetlos  solicitaram  iiqut-Iln  casa  (v.*or 
o  seu  enterro  e  collocar  sutire  o  cache  Time- 
bre  algumas  coróas. 

Assim  ficou  assentado  o  seu  enterramento 
para  ãs  5  horas  da  tarde,  conforme  noticiá¬ 
mos  em  outra  local. 

A  joven  desconhecida 

O  cndnver  da  infeliz  companheira  de  Vi¬ 
cente  Bareellos,  ficará  no  iiucroteri-.i  da  po¬ 
licia  olé  amanhã,  quando  será  sepultado. 

A  acção  da  policia  , 

O  Dr.  Sã  Osorio.  delegado  do  12*  distrirln, 
tem  effeciuado  diversa»  diligencias  para  o 
lim  lie  reslahelceer  a  identidade  da  morta. 
Aquclln  autoridade  telegraphou  para  a  poli¬ 
cia  dc  Bello  Horizonte,  iulormand.i  solire  a 
occorrencin  e  pedindo  esclarecimentos  sohre 
o  casal. 

Margarida?  Olinda? 

Gomo  se  snlie.  entre  o»  papeis  do  morto,  cu* 
conlrnram-se  dou.s  nomes  eseriptos,  allntniin. 
do-so  ser  um  dellcs  n  dn  sua  companheira. 
Esses  nomea  eram  Margarida  e  Olinda,  t)  pri¬ 
meiro  mune  appareciu  com  maior  freqiieneia. 
ocreditniido-se  ser  ello  o  dn  nilolii, 

Alguma»  pessoas  que  têm  relações  enin  se¬ 
nhora»  daquellcs  nomes,  lêni  ido  ao  neerole- 
rio.  pretendendo  reconhecer  a  Joven. 

Aímla  pela  manhã,  uma  dama  liCut  trajada, 
errn  um  vestido  azul  e  um  longo  cordão  dc 
pedras  a  pclidcr-lhc  d,,  pescoço,  pediu  tm  ad¬ 
ministrador  do  necrotério  para  ver  o  eadaver 
da  joven.  Conhecera  cila  uma  senhora  de 
nome  Margarida.  Caüailn  remi  uni  Joalheiro, 
que  dcsapparecera  lia  dias  deixando  uma  ear- 
(d  Jiicoiiicit  em  que  clizlij  hrcvcmenU*  imriu 
termo  á  cxisteiicia. 

Os  collegas  do  morto 

Acham-se  n()  ni„  alguns  collegas  de  VT- 
ccntc  Uareellos,  que  para  a  Escola  cie  Medici¬ 
na  daqui  vieram  transferidos.  Esses  cólicas, 
logo  que  souberam  do  fim  Iniglco  ,|„  (ipinto 
niiliisla,  orgaiiisaram-st.  em  coiumissão,  e  te- 
tcgrapharnni  pnra  Hello  Horizonte,  tomando 
assim  as  providencias  que  o  caso  requeria, 
hui  devido  a  esse  louvável  procedimento  que 
daqiietl.i  capital  vieram  ordens,  nn  sentido  de 
ser  feiln  (1  eiileriainenlu  e  serem  prestadas 
outras  homenagens  no  inditoso  quintannisla 


O  emocionante  drama  desenrolado  no  quar¬ 
to  ii  45  do  botei  Aymoré,  causa  aluda  pro¬ 
funda  emoção, 

l’m  mysU'1'fo,  até  agora  ainda  impelra- 
vclr  envolve  e»»e  caso  amoroso  de  tão  trá¬ 
gico  desfecho.  Sabe-se  já,  com  absoluta  Cer¬ 
teza  a  Identidade  do  joven  suicida,  o  quiiitau- 
iiistn  da  Eacttldndv  de  Medieiun,  Vicente  de 
Rutila  Nonato  Uareellos.  O  que  preoecupa, 
porém,  ainda,  e  vivamente,  ê  a  sua  compa¬ 
nheira  de  destino,  a  sua  companheira  nn 
morte,  a  personagem  myslcriosa  em  lodn  esse 
sinistro  romance. 

tjuem  ê  a  joven  que  ao  lado  do  amante, 
expirou  intoxicada  pela  mnrphliin  7  Grande, 
immeiisa  ê  a  curiosidade  pura  se  desvendar 
esse  ponto.  Ninguém,  porém,  conhece.  Salie- 
»e  qile  o  joven  Vicente  Uareellos  era  solteiro, 
ficando  assim  afnslada  a  liypoUicse  de  ser 
a  desconhecida  sua  esposa. 

lia  ainda  nesse  caso  dc  epilogo  tão  trágico, 
uma  inteviogaçâu.  l'or  que  se  malufam  os 
dou.»  amantes  “ 

As  hypollici.es  diversas  levantadas  para  ex¬ 
plicar  a  causa  do  suicídio  dos  dons  desven¬ 
turados.  não  se  confirmaram,  devido  a  não 
ter  sido  restabelecida  a  identidade  da  joven 
morta . 

O  que  não  padece  duvida,  é  que  os  dmis 
amantes,  almas  frágeis  c  ini pressiona nles, 
Miggcst tonadas  pela  lllcraliira  a  que  sc  entre¬ 
gavam  por  ii in  motivo  inllmo,  forle.  talvez, 
mesmo,  resolveram  ahrtgurem-se  ã  somlira 
protectora  <los  niyslcrios  da  morte,  como  nn 
vida  o  destino  os  upproximárn. 

IMas  qne  motivo  foi  esle,  que  levou  os  jo¬ 
vens  amanlrn,  a  escolherem  nu  morte,  a  so¬ 
lução  do  problema  da  vida  ? 

Sú  o  reconhecimento  da  joven  suicida  es¬ 
clarecerá  esle  ponto. 

•Em  virtude  de  alguns  papeis  cseriplns,  en¬ 
contrados  uns  bolsos  do  morto,  disse-sc.  que 
n  joven  suicida  era  fillm  de  um  desembar¬ 
gador  dn  Tribunal  da  Relnçãu  dn  Estado  de 
Minas.  Esta  versão,  porém,  parece,  não  é 
verdadeira.  Pessoas  das  relações  do  desem¬ 
bargador  referido,  foram  ao  necrotério  da 
prtlieia,  não  reconhecendo,  porém,  nenhuma 
delia»  no  eadaver.  qualquer  das  filhas  da- 
qnellc  magistrado, 

A  romaria  ao  necrotério 

Desde  lioiitcm,  á  noite,  iiintimcras  têm  sido 
as  pessòns  que  têm  ido  ao  necrotério  d« 
policia  ,ver  os  dons  cadáveres.  Muitas  des¬ 
sas  pessoas,  d»*  Bell  o  Horizonte,  reconhece¬ 
ram  o  joven  Vicente  Uareellos.  Nenhuma  del¬ 
ia».  porém,  sabia  quem  era  a  sua  compa¬ 
nheira. 

Os  dou.s  endaveres  foram  cnl locados  cm  ge¬ 
ladeira». 

Hoje  foram  ellcs  examinados  pelo  Br.  Ro¬ 
drigues  Gáo. 

O  enterro  do  joven  Vicente  Barcellos 

Muitos  amigos  do  joven  Vicente  Bnrecl- 
lus.  que  estiveram  no  necwlcrln  pretenderam 
fazer  o  seu  enterro. 

A'»  primeiras  horus  da  mnnliã.  porém,  es- 
teve  ali,  um  representante  da  Casa  Moreno, 
da  firma  Rorlido  &  C  ,  que  se  entendeu  com 
o  administrador  do  necrotério,  Sr.  Bruec. 


CrêfsiD  scíenítfíco  da 
Amencan  Beauty 
Academy 

Consegui  que  as  espinhas  e 
cravos  tlesapparecessem 


putiío  depois  dc  Gnrrnnza  deiv.ir  a  capitai 
mexicana,  o  geftáral  Ohregon  entrava  tniirn- 
pliante.  (»  general  Hc  l.n  Hlierta  cmvoeon 
o  GmlgresMi  e  no  dia  25  de  maio  foi  eleito 
por  grande  maioria,  devendo  o  seu  período 
presidencial  terminar  a  31  de  novembro 
Occupará  então  n  presidência  da  Republica 
o  general  Obregnn,  eleito  n  5  dc  setembro 
ultimo. 

Carranza  foi  perseguido  pelo3  obre- 
gonistas 

'Carranza.  quando  fugia  para  Vera  Cruz, 
foi  perseguido  pelas  força»  do  general  Obre- 
gon.  O»  goeernlstos  mandaram  oflereeer  nn 
proslilente  deposto  tnilu»  as  garantias  que 
desejasse,  assim  como  facilitariam  o  seu 
embarque  paia  o  estrangeiro,  c.arranza.  po¬ 
rém.  foi  intransigente  c  di»»e  querer  comba¬ 
ter  até  o  ultimo  soldado  I 

O  genera!  Herrera  traiu  Carranza 

Acompanhado  apenas  por  oitenta  homens. 
Carranza  procurou  refugio  nas  serras  de 
Ilaxcatanton,  onde  fica  situada  .  povoação 
do  mesmo  nome. 

O  general  Rodolplm  Herrera  nffereeeii  *cis 
seus  préstimo»  e  o  de  :*tns  força»  a  Garra ti- 
za,  senda  aceeito.  Em  meio  da  vingem  para 
aquctlas  serranias,  (iprrnnza  foi  assassina¬ 
do  pela  gente  dc  Herrera. 

De  La  Huerta  inaiidou  abrir  inquérito 

O  general  De  La  Huerta,  sabedor  de  que 
Carranza  fôr»-  morto  á  Irniçnu,  mandou  abrir 
uni  inquérito  para  apurar  a  responsabili¬ 
dade  dc  Herrera.  qne.  ao  que  parece.  e,stá 
confirmada,  pois  ao  partir  de  Nova  York,  já 
havia  ordem  de  prisão  contra  aquclle  ge¬ 
neral. 

O  México  entra  numa  era  de  pros¬ 
peridade 

Felizmente,  para  os  mexicanos.  »  ípoca 
de  revoluções  continuas  com  a  morte  de 
Carranza,  está  terminaria.  \  »* 

O  poiz  entra  cm  um  período  de  rcsiirrel- 
ção  e  aqucllr  estado  pemine  de  guerrilhas, 
perseguições  políticas  c  falta  de  respeito  á 
propriedade,  quer  nacional,  quer  estrangei¬ 
ra.  já  não  existe  mais.  Os  genernes  De  La 
Huerta  e  Ohregon  conseguiram  uma  oj>G'i 
maravilho»:,  —  a  de  pacificar  o  Mcxico  —  o 
isso  repercutiu  de  lul  fôrma  nu  estrangeiro, 
que  todos  as  mexicanos  que  »L.  achavam 
fóra  do  paiz.  devido  ás  perseguições  políti¬ 
cas,  vollaram  á  patria. 

Os  Estados  Unidos  vèem  com-  sympatlr  *  9 
orientação  dada  pelos  novos  dirigentes 
política  mexicana  e  uioíincços  .forimfism-* 
“yankees"  e  i ngloz.es  têm  disso  se  oeeuputo 
em  íong.is  publiendus  na  imprensa. 

•Ainda  o  mez  passado,  o  jornalista  inglez 
£.  J.  Dillon  fez  referencias  á  prosperidade 
do  México,  fazendo  resaltar  o  valor  de  Obre- 
gon  e  De  l.a  Huerta. 

O  Sr.  Torre  Diaz  é  um  antigo  jor¬ 
nalista 

O  novo  ministro  do  Mezicn  no  Brasil  í 
ttm  antigo  jornalista  e  disse  que  gostava 
immensamente  dessa  profissão.  Foi  dlrcclnr 
do  “Diário  Yuealeco"  e  da  “Voz  da  Revolu¬ 
ção'*.  que  sc  publicam  em  seu  paiz. 


Dr.  Alvnro  Torres  Dior 

leve  a  gentileza  de  palestrar  durante  cerea 
ile  nmu  hora  com  os  representantes  dos  jor- 
naes,  enptivoii  a  todos  pelos  suas  maneiras 
dislinclns. 

Em  breve  resumo,  procuraremos  reprodu¬ 
zir 

0  que  nos  disse  o  novo  ministro 

S.  Ex.  falou: 

—  Foi  com  grande  alegria  que  recebi  a 
noticia  da  rninlin  nomeação  paru  o  posto  quv 
agora  venho  oeeupnr,  pois  tive  sempre  ao 
Brasil  uma  enorme  estima  e  muita  vontade 
de  coiihccet-u .  Fcliz.mcntc,  agora  se  me  de¬ 
para  essa  opporlimidudc.  .lá  saltei  em  torra 
brasileira,  jtefiro-me  á  liuliiu.  onde  estive 
cm  visita  á  cidade  durante  u  curta  perma- 
ncncia  do  "Avarí"  naquellc  jinrlo.  Visitei 
a  biblinthcea  do  Estado,  n  palneio  do  gover¬ 
no  c,  fraueamente  a  impressão  que  tive  foi 
magnifica,  pois,  devido  n  algumas  referen¬ 
cias  que  ouvi  a  bordo,  não  pensava  encon¬ 
trar  nn  capital  haitiana  a  cidade  moderna  e 
adiantada  que  real  meu  te  é. 

(Juanto  á  minha  carreira  politica,  posso 
adiantar  que  fui  durante  tres  nimos  secreta¬ 
rio  geral  dn  Estado  de  Yucutnn  c  mais  tarde, 
governador  desse  mesmo  Estado,  por  espaço 
de  um  anuo.  Deixando  esse  cargo,  parti  para 
Nova  York,  onde  fui  chefiar  a  cominissão 
“Reguladora  do  Mercado  de  Henequen'*,  em 
cbrll  de  1918,  Ulllmnmcntc,  exerci  por  Ires 
inezes  o  cargo  de  encarregado  de  negocios  do 
meu  paiz,  em  Nova  York, 

O  inicio  da  revolução  contra  Carranza 

O  Sr.  Torre  Diaz.  como  desejássemos  co¬ 
nhecer,  pornienorisada mente,  a  ultima  revo¬ 
lução  mexicana,  que  depoz  Carranza.  histo¬ 
riou  assim  ,»  factos: 

—  A  revolução  estalou  a  Ifl  de  abril.  O 
governu  do  Estado  de  Sauora  foi  o  primeiro 
que  sc  declarou  nbcrlnnieutc  contra  a  con- 
ducla  que  vinha  mniilendo  Carranza.  Moti¬ 
vou  isso  o  farto  dc  Carranza  preteuder  im¬ 
por  aos  partidos  políticos  dnqucllc  Eslado, 
a  candidalura  á  presidência  du  Republica, 
do  Sr.  Ignacio  Rouillas.  embaixador  mexica¬ 
no,  naquella  época,  cm  Washington.  Carran¬ 
za  pretendia  mesmo  mandar  10.000  homens, 
firmar  pela  força  i>o  Estado  du  Sanosn,  n 
dandidaturn  dnqucllc  seu  amigo.  Foi,  então, 
que  o  general  Adolphn  de  La  Huerta,  eom 
outros  companheiros,  orgnuisoit  o  plano  da 
•í-.:-:-:-:-*:.-:-:-':-:”:..:-.:":":--:--:-:-:-:-:-:-:-:--:-:-:-:-:- 
O  official  de  gabinete  do  presidente 
do  Ceará  vem  ao  Rio 

D.VCATÜHA  (Ceará),  26  (Serviço  especial 
du  A  NOITE)  —  A  liordu  do  vapor  “S.  !\iu- 
!o”  segue  para  alii  o  Sr.  Dr.  Virgílio  Brigido 
Filho,  official  de  gabinete  do  presidente  do 
Estado. 


O  CRÈMC  POLLAH  e  a  FA- 
RINHA  POLLAH  encontram-se 
na  Casa  Crashley  &  C.  —  Ouvi¬ 
dor.  58,  e  nas  boas  perfuma¬ 
rias.  Remette-se  gratuitamente 
o  livro  “Arte  da  Belleza”  a 
quem  enviar  o  coupon  abaixo. 


.  ■  . .  •i-ll.lll  llllizvill.il 

.lartlnn.  Rubem  Hciire  da  Itoelia,  .lo»é  Cal¬ 
deira  de  Moura.  Mario  Emílio  Sentia.  Jo.é 
Neves  .liinlor,  Ignacio  Cunha  Lopes  e  Rolur 
Borges. 

A  NOITE  fará  o  enterro  da  joven 
desconhecida 

J-.mqunntii  cruin  dadas  as  provldeiirias  para 
o  enterramento  do  «loutnraiuin  Vicente  Itureel- 
los.  ao  lado  do  seu  rmlaver  jazia  ..  c..r»r 
«taqitellu  que.  sendo  sun  eompanlicira  u.i 
vida.  nemn piiiilmu-n  na  morte. 

Ali  estava  o  eadaver  da  inditoso  á  espera  da 
autopsia,  para  ser  depois  ineltido  na  gelailvi- 
ra,  onde  esperará  durante  18  hora»  a  \cr  »v  a 
reconhece  ui,  |>»ra  s.-r  enterrada,  então,  como 

indigente.  Habemlo  disso,  a  \oin.-  . . 

comiiiiluíear  h  ool  — n  <|«'C  laria  o  enterro  du 


(A  NOITE)  —  Corte  este  coupon  o 
remettn  ao»  Srs.  Rcp.  da  American 
Beauty  Academy  —  Rua  r  de  Mar¬ 
ço,  131,  Sub.  —  Rio. 


NOME 


Dr.  Arnaido  de  Moraes  ~  J"' 

gin  dc  senhoras,  ltes.  P.  Flamengo,  I 
1815.  Cons.  Assembléa  69. 


Machucou-se  no  trabalho,  em 
Nictheroy 

Hoje.  pela  manhã,  quando  trabalhava  nas 
officinns  da  Gompanbia  Gommerelo  e  Nave¬ 
gação,  em  Nictheroy,  o  operário  JoaquInrOll- 
veiro  Marques,  de  41  annos  de  edade,  brnna 
co.  porlugucz  c  solteiro,  foi  vietimn  dc  um 
•ccidentc.  receliendo  ferimento  contuso  na  re¬ 
gião  supcreilinr  direita,  nns  costas  o  nos  pés. 

Soccorrido  pela  Assistência.  Marques  foi 
internado  no  Hospital  S.  João  Daptislo,  na 
visiuha  cidade. 


A  idéa  ganha  terreno  e  começa  a  ser 
posta  em  pratica 


A  idéa  de  reagir  contra  os  novos  c  excessl. 
vos  preços  dn  luz  elcctriea  e  do  gaz.  restrin¬ 
gindo  o  consumo,  tendo  ecoado  sympn lirica¬ 
mente  no  selo  da  população,  rotneçu  a  ser 
posla  em  pratica  por  um  numero  considerável 
de  fnmilins  c  como  dia  a  dia  migmentam  o.v 
ndlieruntes  n  essa  grévc  cxemplarinente  paci¬ 
fica.  t  licito  esperar  que  a  companhia  cana. 
densc  nn»  lugre  auferir  lodos  os  desejados  e 
esperados  frutos  dc  suas  medidas  oxtorsivas. 
Repel  indo-nos,  recorda  mo.»  nos  grevistas  qne* 
fisealisem  n  marcação  do  relogio,  nTiin  dc 
que  as  contas  olicdeçnin  no  critério  exacto  do 
consumo. 

Continuamos  n  recebor. -sobre  esse  assum¬ 
pto,  cartas  dc  todos  os  bairros  dn  cidade,  e. 
não  podendo  publicnl-as  todas  de  uma  sft  vez. 
somos  forçados  a  restringirmos.  Imje,  ás  sc. 
giiiulcs: 

.Mais  um  protesto 

“Sr.  redoetor  da  A  NOITE  —  A  mim.  como 
nos  demais  consumidores  de  gaz  e  electrici¬ 
dade.  não  põdcm  dc  modo  nlgum  convencer 
os  argumentos  que  o  t.ight  desseminn  pelos 
“A  pedidos”  dos  jornnos. 

Não  podemos,  nfts.  os  cariocas,  coiiliuiinr- 
ino5  sujeitos  no  malabarismo  dos  calqu listas 
da  poderosa  empresa,  que  para  o  mesmo  rnn- 
suiiio.  nos  apresenta  diversos  preços,  n  eada 
mez  que  passa. 

E’  "tranebante”  a  demonstração  feita  peto 
Sr.  A.  Ferreira  de  Freitas,  peta  A  NOITE, 
baseada  em  algarismos,  por  onde  sc  vê  que 
8G  “kilowatts",  em  maio  custavam  13851)0. 
no  nnsso  que  cin  outubro  uns  extorquiu 
208300. 

Extorquir,  é  liem  o  termo,  uma  vez  que  a 
força  clcctricn  não  é  gerndu  pelo  vapor,  não 
estando  assim  sujeita  á.»  oscillnçõc»  do  caiu. 
Irin. 

Mas  a  roubalheira  se  estende  lambem  ao 
gaz.  que.  de  péssima  qualidade,  nos  saiu.  em 
nuiio.  n  66Ç212,  por  250  melros  cúbicos,  ao 
passo  que  o  mesmo  consumo,  cm  outubro,  al¬ 
cançou  'a  Importância  de  988775! 

Só  mesmo  o  grévc  da  luz.  consumidores  co¬ 
mo  eu.  qne  despejo,  mcnsalinentc.  qnnsi  um 
terço  dos  meus  vencimentos'  tios  “gniehcls” 
dn  t.ight! 

E’  um  desaforo  esse  da  t.ight.  de  npcgnr-se 
iiijustificndumente  ao  cninlrio,  com  tnninnlio 
empenho,  phenomeno  dc  que  se  não  lembraria 
se  o  cambio  estivesse  alto. 

K*  por  isso  louvabilíssima  n  altitude  dn 
A  NOITE,  que  sc  insnrgc  desassomlirndnmcn. 
te  contra  n  potentado  Light  and  Powcr.  por 
nào  consentir  na  extorsão  dos  preços  da  luz. 
Do  leitor  constante  —  llfnreos  Paranhos  Fer¬ 
reira ." 

« 

0  gaz  dispensado  no  serviço 
da  cozinha 

“Sr.  redaclor  —  Estou  de  pleno  neenrdo 
com  A  NOITE  c  me  filio  A  corrente  que  sc 
Vac  avolumando,  contra  ás  extorsões  da  Light. 
Já  que  as  nossas  autoridades  não  vim  meios 
para  se  opjrilr  contra  ns  empresas  poderosas, 
resta-nos  a  providencia  da  grévc,  que  í  á 
unien  que  poderá  tornar  atrás  a  gananciosa 
companhia  canadense.  Desde  a  primeira  nota 
dn  vosso  independente  jornal  que  dei  ordens 
cm  casa  p.irn  suspender  a  cozinha  a  gaz  c  di¬ 
minuir  o  numero  dc  tampadas,  tendo  o  cui. 
dado  dc  nnnotar  ns  devidas  marcações  dos 
rcloglns,  A  prnposito.  lembrava  a  A  NOITE 
que  fizesse  uma  demonstração  pratica  dos 
cálculos  do  preço  do  gaz  e  luz  nos  rclogios, 
afim  dc  que  possamos  fiscnlisnr.  com  jus¬ 
tezas  contas  da  t.ight.  —  (A.)  Antonio  C. am- 
pos. " 

Diminuiu  o  consumo  e  a  conta 
não  desceu 

“Sr.  rednctor  dn  A  NOITE  —  Gnmmunico. 
lhe  nue*  rexolvi  ndherir  á  grévc  da  luz.  Fu 
não  entendo  dc  l.riicllns  camlilncs  nem  sei  fn- 
zer  ••»  cnlculn.»  du  luz  e  do  gaz  que  sc  consome 
cm  atinha  casa,  c  é  por  isso  que  ando  perple¬ 


xo  com  o  que  me  occnrre.Noi.mdo  que  as  rr 
las  da  t.ight  estavam  subindo  muito  coim 
sei  eom  a  mitilin  mulher  solire  o  caso.  e. 
cominum  acconto.  resolvemos  restringir 
nossos  gastos  dc  luz  e  de  gaz  ao  csLrfctriiiic 
te  necessário.  A  nossa  resolução  vem  seu 
mantida  ha  duns  inezc».  mas  contra  a  min 
especial  iva  que  cr„  a  dever  nqiiclhix  ron! 
reduzidas  a  metade,  roiitiuáo  n  tnigar  u  n 
pagava  dantes. 

Eu  desviaria  que  A  NOITE  I ralasse  de* 
caso.  mas  como  confessei  a  minlio  ignoranei 
pederni  que  não  se  pulilieasse  o  vteu  in.inc 

Uma  stj  tampada  basta  para  * 
illuminar  uma  casa 

Sr.  redaclor  —  Venho  trazer  n  meu  a 
piauso  c  a  minha  a  d  liesáo  á  idéa  de  oppô,- 
greve  da  luz.  á  nova  exlorsáo  conceliida  c  in 
tieada  neta  Light,  em  nome  de  nllcraçil 
cnmliim’??.  ctuc  com  ccrlczn,  uiio  c,\í*rcoin  a  jt 
nimn  influencia  sobre  o  curso  e  a  força  ri 
nossas  torrentes  e  cachoeiras.  Esercvn-I 
com  o  intuito  cspeeial  cie  pedir  a  essa  foi 


Só  sc  (leve  comprar  em  casa 
de  confiança,  e  que  offereça 
todas  as  garantias. 


Vestidos  Etiipjinc.  cõres.  lindas  á 
228500,  28?.  308,  358,  408,  528000 
Vestidos  dc  Linho,  elegantes  mode¬ 
los,  para  758.  808  c  82? 
Vestidos  dc  Filó  n  728.  1105,  120», 
1408  até  13(45000 

Vestidos  de  seda  lavável  par»  1101, 
1158,  120?  e  130,5000 
Vestidos  dc  Falha  dc  sedu  para  1 209. 
1308.  1105  até  170?000 


Tonico  nervinn  Indispensável,  formula  ve¬ 
getal  c  inoffonsiva  do  notável  Prof.  Prunccz 
Dr.  Ed.  Pieard.  Commnnic.i  o  estimulo  e 
alimento  necessário  ao  systema  nervoso,  fa¬ 
zendo  por  este  meio  com  que  o  paciente  re¬ 
cobre  rapidamente  a  vitalidade  e  forças  es¬ 
gotadas.  Produz  resiitlndiis  conclusivos  e 


além  dessas  vantagens,  offere 
cem  o  maior  sortimento  de 


EFFEITO  IMMEDIATO 


na  falia  dc  vitalidade,  debilidade  em  Idade 
avançado,  perda  parcial  ou  total  das  forças, 
fraqueza  cerebral,  perdas  nocturnas,  falta  de 
concentração  mental,  csgntumciito  nervoso  c 
pliysico,  e  ncurasthenia.  Seus  resultados  são 
rápidos  e  seguros.  A’  venda  nas  drogarias. 
Único  depositário:  Oscar  A.  Vlllalane,  Qui¬ 
tanda,  50,  2”,  Rio  dc  Janeiro. 


CASA  OSORIO 


desta  Capital,  por  preços  ver* 
dadeiramente  excepcionaes. 


R.  Sete  dc  Setembro  194  e  R.  do 
T ht atro  25.  Telcph.  C.  4995 


Inauguroipse  a  herma  do  Dr.  Franklin 
Veríssimo 

CRUZ  ALTA  (R.  G.  do  Sul),  26  (Serviço 
especial  da  A  NOITE)  —  Foi  inaugurada  an- 
to-hontem,  ás  5  horas  da  turdu,  enm  enorme 
assistência,  n  lierinn  ao  humanitário  e  saudo¬ 
so  medico  truzállcnse.  Dr.  Franklin  Veris- 
siimo. 


CÓLICAS  UTERINAS 


DEPURAT0L 

I/UI  UWfllVL  falUvel  na  cura  da 
Syplillis,  rheumatismo,  molcslius  da  pellc. 

Dr.  Reeo  Lins  f!eiIiC0.e  op'rndo.r*  $núú- 

6  tis  c  vias  urinarias.  Gons. 

Av.  Rio  Brancn.  175,  3  ás  5.  Rcsid.:  Bambina, 
37.  —  Tcl.  Sul  811. 


Dcsappnrecimento  immediato  com  o  “RE¬ 
GULADOR  DA  MENSTRUAÇÃO",  preparado  do 
Dr.  SIQUEIRA  CAVALCANTI,  também  dc 
cffcito  extraordinário,  para  todos  os  incom- 
modos  dc  senhoras.  ComplcLamentc  inúffen- 
sivo.  Depositários:  Drogaria  Baptista,  Ourives, 
30.  A’  venda  nas  pltarmacias  e  drogarias. 


intnfflumtinua  gumcos  tiftbtUA 

A'  VKNtl.V  l*«1í*l<A5AS  l*IIAnMACIAS  E  lihlKlAHIAS 


qnn  olíanfa*  eutraiu  diariamente  cm  nos- 
C,,enleS  sa  casa;  seja  V.  S.  um  dei¬ 
tes  c  será  contente. 

0  CAMIZEIRO,  28,  Assembléa 


Ha  qaatro  dias  sem  agaa  ! 

A  rua  Barão  de  Guuraliba.  Im  4  dias.  não 
tem  uma  gotta  ringua,  soffrcndo,  como  é  facil 
dc  calcular,  os  seus  moradores,  todos  os  sup- 
plicios  consequentes  a  essa  irregularidade. 


SEMPRE  A  MARCA 


Dr.  Fernando  Vaz  re, 

s  iugem  nos  Estados 
Unidos  c  á  Europa,  reabriu  o  seu  consiittorio. 
Cinirgia  dos  npparellios  digestivo  c  geuito 
urinário  de  ainlios  os  sexos.  Uniguuyana  99, 
das  3  cm  deante. 


Dr.  Bonifácio  Figueiredo, 

.ME  BICO 

Consultas  diarias  das  5  ãs  6  horas  da  tarde, 
Rua  13  de  Maio,  58.  Tels.  2016  c  998  Central. 


Electro- Bali -Cinema 


EMPRESA  BRASILEIRA  DE  DIVERSÕES 

Rua  Visconde  do  Rio  Branco  5 1 

HOJE  PROGRAMMA  NOVO  HOJE 

ROSA  DA  HE8PANHA 

Empolgnnle  drama  em  5  partes  da  Hispa- 
no-Film,  pela  actriz 
- MARGARIDA  XlRGU  - 


VIRGÍLIO 


CASA  ODEON  t  Tí-r quc  rccf 0 

»  as  legitimas  rendas 

dn  Norte.  Rua  7  de  Setembro,  72.  KdUicio  do 
Cinenu  Odeon. 


Venderá,  amniibã,  27  do  corrente,  ao  meio- 
dia,  á  rua  S.  José.  70.  um  magnifico  aulo- 
caminhão,  de  I  !|2  toneladas,  em  perfeito  es¬ 
tado,  do  afamado  fabricante  “Gaggenau”. 


Machinas  de  costura  WIIITE 
As  melhores  do  mundo 
26  —  Rua  d.i  Carioca  —  26 


DR,  MASSILON  SABOIA 

(Com  pratica  nos  liosp  du  Europa  c  N. 
America.)  Clinica  dc  CHKAKÇAS  Moléstia»  de 
nutrição.  18  Flamengo  Cons  ás  3  hs. 


Ping-pong.  bilhares  e  outras  diversões 


Artística  e  abundante 
eleclriea 


e  Monjardino,,, 

U9  :  da»  3  a»  5.  Residência  :  R. 
1 1 7  (Sta.  Therczai.  Telonboncs  : 
3uo9. 


Dcsapparccimento  rápido  c  certo  com  o  iu- 
faliivct  “PRESERVATIVO  DA  ERYSIPELt”  DO 
DR.  SIQUEIRA  CAVALCANTI.  UMA  só  dóse 
faz  abortar  o  ataque  mais  violento,  evitando 
os  aecessos  perniciosos,  qunst  sempre  utor- 
lacs.  Medicamento  complctamente  inoffensl- 
vo.  Deposito  geral :  Drogaria  Baptista.  Ouri¬ 
ves,  30.  A’  veada  nas  pUanuaclas  t  drogarias^ 


26  —  Rua  du  Carioca  —  26 


RAIOS  X“cr 

suUas.  cotvi  exaine.  20$000.  Photogra- 
phias  ó0$000.  0r.  JORGE  A.  FRANCO. 

LARGO  t>‘  *.  UlBIi  t  !j  —  1*  uaJ-r,  de 


A  “CASA  DAS  FLORES 


Está  offcrecciiilii  ao»  »eu»  fregnez.e»  reJucçào 
df  preço»  em  todos  **»  »-.*u.  artigo».  Fazendas 
c  Armarinho.  34  Luigo  de  S.  Fianeiseo  de 


Dr.  Hilário  de  GouvêaStj^S; 

dc  !í  is  5.  S.  Jo.né,  '24 


A 


Á  NÒITK  —  Terça-feira,  26  de  Outubro  dc  1020 

1  gjgji  ^jerj jt? .jc-u -rerrrj^ rausc ■- • ._ . -i. •.•.•?nfcKfi.«Krp>«sáagtaa%r-.^^«-^.^  j*  ^i^u-ir^aaga^cctgut 


Xo  Mabidouru  dc  Santa  Cruz 


Abatidos  lmjc:  88  bois,  23  viteHos,  13  car¬ 
neiros  c  81  porcos. 

1' ura m  rojei  lados :  1  8  de  rez  c  I  xa rnsiro. 

Foram  vendidos  pnra  n  abastecimento  dos 
açougues  suburbanos  8  2  4  rezes,  pesando 
2.011  Iviliis  c  1'2  porco, 

"Stork"  noa  campos 


?t)s  subterrâneos  que  o  engenheiro  Octavie  Mendes 
pretende  construir  para  os  banhistas 


O  Sr,  João  Hnrbosa  .agente  especial  du  re¬ 
censeamento  neste  municipio,  informa  que. 
percorrendo  em  fiscalisuçnn,  as  zonas  censitá¬ 
rias  ipie  lhe  estão  arredas,  notou  que  não 
sõ  :i  população'  urbana  mas  li  rural  prestam 
todo  o  apoio  ao  serviço  do  censo,  rncilitaiulo 
aos  ageq(es  jçfetiíeadorçs,  já  eom  as  infornu- 
s  ipie  lhe  são  pedidas,  já  na  colleeta  das 
cadernetas,  encontrando,  por  parle  de  lodos,  a 
melhor  boa  vontade. 

Informa.  oiilrosljn,  que,  eteonte  da  com pre- 
hensão  pitiila  de  trabalho  dosa  natureza,  es¬ 
pera  concluir  o  censo  neste  município  dentro 
em  poucos  dias. 

Interrogado  sobre  o  censo  industrial,  a 
cujo  serviço,  segundo  as  ordens  superiores 
emanadas,  são  obrigados  os  fixenes  do  impos¬ 
to  dc  consumo  nas  circitmsrcipções  a  que  per¬ 
tencem  —  declarou  ir  i-oufiat-o  a  um  agente 
recenseador,  visto  que,  apezar  de  n  ter  solici¬ 
tado  diversas  vezes,  não  tem  tido  solução  al¬ 
guma  por  parle  do  respectivo 

—  A'  iniciativa  du  plmrmn, 
eo  ••'ramnieira,  eom  o  auxilio 
dizel-ri  —  da  população 
Ca  mar,!  Municipal  (não  > 
lhe  pesam  aelualiuente  e 


Nus  campos  de  Santa  Crttz  existem  íin 
sliick:  9t>7  pezes,  7'J  vltellos.  20  carnelrns  e 
510  prncos,  pertencentes  ás  seguintes  fir¬ 
mas:  Fernandes  c  Filhos,  l2ll  porcos;  João 
de  Paula  Sanlo.s.  II  porcos;  Lima  e  Filhos,' 
133  rezes.  27  vltellos  c  106  porcos;  Oliveira, 
Irmãos  Limitada.  780  rezes,  1  vltellos  e  96 
porcos;  F.  S.  Portinho,  II  rezes,  2  vltellos 
e  18  porcos:  A.  M.  da  Moita,  2(1  carneiros  e 
12  porcos;  ,1.  P.  dc  Aguiar,  t2tl  pnreos;  Ta¬ 
vares  c  Pires.  27  vitellos;  F.  P.  de  Oliveira, 

2  vitellos  e  .Ü  porcos;  Uuriscli  c  C„  7  rezes 
v  9  prncos. 

Recolhidos  ans  currae  ., 

_  -  '-a? 

Destinados  n  ninlunça  tic  nntnnliS  oslãn  rc- 
colhidos  nos  cinTocs  10, "i  bois.  38  vitelos,  L7 
carneiros  e  1  Hl  porcos,  pertencentes  aos  se¬ 
guintes  inarcliaiilc.s:  Fernandes  c  Filho-..  23 
porcos;  J.  P.  Santos.  II  porcos;  l.ima  e  Fi¬ 
lhos.  lo  rezes,  lã  vltellos  c  20  porcos:  títi- 
veira.  Irmãos  l.liuílaila,'  51)  re/cs  e  20  por¬ 
cos;  Tavares  c  Pires.  18  vitellos.  A.  M.  di 
Alolla,  lã  carneiros  e  15  porcos;  F.  S.  Por- 
tinho.  lã  rezes,  3  vllvlbis  ç  lã  porcos:  .1.  P. 
de  Aguiar,  ;til  porcos;  Durisch  e  C.„  I  porcos 
No  Entreposto  de  S.  Dirijo 


Todas  as  noticias  mandadas  para  aqui,  du 
agora,  estavam  bem  longe  da  verdade 

Pessoa  de  certa  responsabilidade,  chegada ,  nislro  da  Guerra,  ordenando-  II 
ha  pouco  n  esta  capital,  cm  conversa  com  um  I  xilio  e  soccorrn  a  Cnrlnhanlin, 
redactor  jla  A  NOITE,  fez  estas  declarações]  modinlaiiiciilc  chamar  n  um  ^ 
que.  rcaf  mente,  ainda  não  perderam  uppor- 
tuuidade  e  são  bastante  Interessantes: 

- —  Tudo  quanto  se  fem  dito  com  relação 
aos  acontecimentos  ullhnninoiilr  desenrola- 
(los  no  sceiíario  polilico  d.i  Bahia.  está  bem 
longo  ilp  verdade.  Uns.  são  levados  pela  pai. 
xfm  política,  emqiinnio  outros,  obedecem  n 
Interessei  Inconfessáveis,  adulterando  os  fa- 


tb 4.'/ f//rL  revb '  Irtftwmt  til.f VírjA 
Ptvxt*  •  /traio  é,*iH 


liicutnrijp,  ao  niesjuo.  nd{ll!IíiraH']p-o  dji  ur¬ 
dem  nêeliida.  iHzçi)do-llic  mais  que  císsSmC 
o  fogo.  pois  iria  á  cidade  combinar  a  capltu. 
Inção  com  Tereucio  (irtmicns  palavras  tcxluaes 
dc  Gctuliul.  Tcrencin,  por  sun  vez,  que  ha¬ 
via  recebido  comiminlcnçãn  dc  seu  governo 
que  o  (iclulio  lhe  iria  prcslnr  auxilio,  man¬ 
dou  cessar  o  fogo  logo  ao  nvislal.n.  (iclulio, 
tripulou  uma  canoa,  com  a  haioleini  nacional 
na  príin.  fez  rumo  á  cidade,  onde  desembar¬ 
cou  .  Indo  ii  casa  dc  Tcvencio,  perguntou  qual 
a  realidade  de  siia-siluaçàn.  Esle,  de  lláa  fé. 
expoz  franenmcnle  mia  situação  que  era  In. 
sustentável,  pois  não  só  Ibe  faltava  a  muni¬ 
ção  de  guerra,  cmnn  também  havia  lido  gran¬ 
de  baixa  em  sen  pessoal,  que.  cm  sua  maio¬ 
ria,  eslava  atacado  de  febres,  (iclulio.  cnlão. 
combinou  com  Tereucio  cortar  a  retaguarda 
dc  Dumie.  a  quem  pretendia  cerrar  e  mcHer 
entre  dons  fogos.  Feila  essa  combinação.  Gr- 
In  lio  dirigiii.se  ao  ncampamciilo  de  Rtiquo.  a 
fluem  e.\|inz  com  franqueza  li  situação  Iiictin- 
drosa  de  Tereucio.  dizendo  que  rslc  havia  ca- 


flseal, 

cutico  Francis- 
—  é  necessarm 
sylvcstrcnse  e  dn 
ih  dante  os  mius  que 
que  não  couiporlain 
rendas!  vão  hem  uitcnntudas 
jardim  qa 
ir  ao  nosso  tão  pobre  patrimônio  inii- 
ci.uu  o  característico  de 
e  que  faz  jus  aos  nossos  fo- 
trabalham  prófhsin- 
oncos  e.  além  de  um 
proseguc-m,  posstle  um  ar- 


!A  plnnln  dos  csUibcletdmenltis  miblerrtt  mm s  pttrtt  btmUitilus.  que  o  enqenfieír,* 
Octnrio  dc  Mttllnt  .Mendes  pretende  rnisx  tlruir,  tio  longo  tio  lillornl  titi  cithr.lA 

ío  é  esto  o  prímeir,,  pedido  de  concessão  das  arvores  que  adornam  as  referidas  aveui- 
a  construeçúo  de  eslnbelccímenlu-i  b;tl-  das.  i 
tos.  Quanto  ã  parle  da  constritcçãb.  o  prclcn- 

Is  muitos  pedidos  de  coiiccssóes  desse  dente  se  coiniiromcUe  a  fazer  obra  solida,  de 


:is  obras 

e,  dentro  em  pouco,  sc  vac 

Incorporar  ao  l 
nielpal  se  liem  que 
unia  obra  iligir 
Ws  de  civillsiiçào.  Ni 
unes  reconhecida  irniil 
eorelo,  cuja 

listlco  repuxo,  trabalhado  1105  modernos  pre¬ 
ceito»  de  cantaria,  com  uma  fonte  luminosa 
ndmimvcl. 

1’releude-se.  segundo  c. corrente,  inaugurar 
o  novo  logradouro  publico  a  15  dc  novembro 
proximó,  duplo  motivo  por  que.  imiiln  de  in- 
illistrla,  se  quer  aproveitar  o  grande  dia  na¬ 
cional.  paru  se  solcmmsar  eiindiguninrutc  lã" 
Justo  acontecimento 

--  Ma  geral  aninuição  cm  Sylcestre  Ferraz 
entre  os  lavradores  pela  lavoura  e  péla  cria¬ 
ção  do  gado. .Nota-Se  que  a  cultura  de  cereaes, 
a  de  café  e  mitras  muitas  sc  tém  intensifi¬ 
cado  nestes  ultimiis  nlilios.  de  maneira  pro¬ 
veitosa  e  ulil  liara  o  municipio. 

Hueontrú mos,  assim,  n,  nossos  campo,  bem 
cultivados  v  vemos  extensas  zona.»  pastoris 
como  qtie  a  altestarem.  pela  robustez,  pela 
saude  e  pela  bellcza  dos  rebanbos.  a  uberdade 
do  nosso  solo  e  a  sua  1  Iqueza  pela  variedade 
da:,  culturas. 

—  A  C, amara  Municipal  esteve  limitem  re¬ 
unido,  votando  cm  ultima  discussão  n  seu 
orçamento  de  receita  e  despesa  para  o  cxerci- 
cin  de  1921.  A  renda  computada  attiugiu  a 
! rim  ma  de  glldlIlO^tiiiii, 

Fo|  aulorisado  o  presidente  da  Cnmara  a 
proceder  á  liquidação  da  divida  activa  do  mu¬ 
nicípio,  amiga ixl  ou  .jitdiciahhcnlc.  podemlo 
despender  o  que  fôr  necessário. 

Soffreii,  outrosim,  pequena  alteração  o  re- 


•Jbirn  o  consumo  do  centro  d->  cidade  Toraqi 
vendidos  79  Fl  l|<8  tiols  2.7  vltellos,  II  car¬ 
neiros  e  81)  12  porcos. 

Vigoraram  os  seguintes  preços;  rezes,  a 
U-lWlO;  vitellos.  de  KWH  a  1 S 1 1 1" ;  cariieiros.  a. 
2*300.  c  jmrcii-,  ile  18830  a  l*?8il0. 

Nota  —  t)>  pedidos  de  lio.je  foram  de  73 
bois. 


de  Obras  Munielpaes.  tis  subterrâneos  serão 
lotalnicnlc  revestidos  de  azulejos,  illúmina- 
dos  a  electricidade  e  eom  ventilação  artifi¬ 
cial,  providos  de  iuxlnlluçãn  saiiitarín,  \ 
cada  “eiditnc"  coi-rcsponderã  um-  cliuvciro, 
um  espelho,  ilniis  cabides,  uma  prnlileira, 
e  um  luiuco,  Completarão  a  instiillação  um 
pequeno  café  e  “liar",  um  posto  de  assistên¬ 
cia  medica,  um  posto  de  salvamento,  eom 
barcos,  boias  e  pessoal  adestrado. 

Inforinou-ims  o  engenheiro  Oelavio  Men¬ 
des  haver  suhmeltido  o  seu  projecto  à  apre¬ 
ciação  Ac  eunhecidus  teehuleus,  eom  approva- 
çáo. 


ITNTUUA  ESMALTE  IJE 
(,UXt)  —  A  tinta  mais  lirl- 
Ihante  e  ile  mais  resistên¬ 
cia  —  Fabrica  Sardlntm. 


I.ISHOA,  4  th  outubro  th  1920 
'  Depois  ile  repousarem  durante  mais  de  30 
íítinos  cm  temi  estranha,  vão  cmfiin,  dormir 
li  seu  ultimo  somno  na  pnlriu  que  titulo  ama¬ 
ram.  o  Imperador  D,  Pedro  II  e  n  liiiperu- 
írlz  D.  Thereza  (.lirislinn.  Portugal  hnbilua- 
rJi-sc  a  considerar  como  seus  cssrs  dous  afiiu- 

Ses  que  jZiz.cm  tm  earnclrn  de  S.  Vivente  de 
órn,  no  lado  um  do  outro,  unidas  n«  morte 
|j»s  frias  ossadas  como  unidas  foram  cm  vida 
‘as  duas  almas.  Mas  o  Iirnsil.  mim  gesto  qne 
iobrcmaiii-i-a  o  honra,  cccIanÉi  esses  despo¬ 
jos  sagrados,  e  nós  esperamos  que  sc  abram 

Rs  portas  «In  Paiilheon  para  nos  incorporar-1 
ios  respeitos inirnte  110  cortejo  filliehrc  que 
levará  as  duas  urnas  á  beira  do  Tejo. 

Fizeram  sensação  as  noticias  tolcgraplilcas 
Sbbcc  u  resolução  lomnita  pelo  Parlamento 
tirasileiro.  t-Nsa  altitude  nobilissima  tem  sido 
falorosameiitc  appIaniliilA  e  elogiada. 

,  Um  joriVal.  recordaiid.i  a  vida  do  imperador 
tlciuk-  1889.  r  as  saudades  que  o  nlnnceavnm 
tloiigc  da  palrla,  saudades  mimvi  iiiiiiicbadas 
neiõ  pelo  rrsénlimenlo.  nem  pelo  rancor  con¬ 
tra  os  que  o  baniram,  relata  um  cpisoilio 
Furioso  que  bem  ileinnnRlrnvn  0  'sen  palria- 
lismo  e  umor  :in  lorrno  untai: 

1  Certo  dia.  D.  Pedro,  no  eiieonlrar-so,  cm 
Paris,  com  um  dos  caudilhos  dn  revolução 
lirasiieirn.  nccrnui-se  risonho  e  disse,  bnlcii- 
Uo-Ílie  no  hnmliro:  , 

1  e-  Leio  uns  inntiies  que  ns  cousas  vao  mal 
iio  nosso  lirasil .  Tenham  cuidado  e  vejum  -o 
«pie  fazem,  Ollieni  que  é  a  nossn  terra! 

1 1  Fstns  palavras  simples  retratam  bem  o  que 
foi  a  sua  alma  de  palrloln  c  0  seu  coração  dc 
brasileiro. 

A  colou hi  do  Th-asil  em  Lisboa  vac  ircunir- 
sé  cm  breve  p  resolver  c  concertar  a  mani¬ 
festação  dr  rcsticilo  a  fazer  no  d  ta  dn  Ivasla- 
«Inçno  do.  rcsios  morlnes  dos  imperadores 
pafa  bordo  do  d  vndiinught  <lS,  Pauto  . 


A  VARÍOLA  ESTÁ  declinando 
EM  PIRAPORA 


PlílAPOItA  (MinitsL  26  (Serviço  especial  dn 
A  NDITK)  —  lí’  hivcrldico  o  lelcgramuin  pro¬ 
cedente  de  Lfhimnntliia,  dizendo  que  existem 
nesla  cidade  cerca  dc  iiilll  doentes  dc  varíola. 
Desde  agosto,  nccaslãn  em  que  sc  manifestou 
aqui  essa  epidemia,  foram  constatados,  até 
agora,  somente  lll  casos,  dos  quae.s  Ires  fatnos 
c  17  sem  gravidade  alguma,  (iraças  aos  esfor¬ 
ços  du  medico  do  posto  de  prophylnxiá  rurnt 
e  aus  recyrsos  fornecidos  A  Cuntnrá  Munici¬ 
pal  c  á  cidade,  não  ha  perigo  de  contaminação 
do  mal. 

lí’  iuvcridico  tombem  nelur-se  doente  dc  va- 
rif.la  o  presidente  da  faiumni,  que  cslá  eon- 
valcscendo  de  uma  milra  moléstia. 


“Modas  &  Bardados”-*  ,« 

dn  Carmo.  59.  lo.  cmlou-tms  o  11.  451  dest' 
Mipplemento  de  “O  Século",  de  Lisboa,  qu 
traz  cxeellenles  figurinos,  modelos  de  diver 
sos  tralmUios  e  interessantes  artigos  sobr 
modas  c  assumptos  domésticos. 


0s  presos  da  cadeia  de  S.  João 
Nepomuceno  passam 
fome 

Chcgam-nos  de  S.  João  Nepomuceno  re¬ 
clamações  contra  a  alimentação  fornecida 
aos  presos  «la  cadeia  diiqtieila  cidade .  'L  . 
além  dc  péssima,  mui  preparada,  não  ligan¬ 
do,  quer  o  promotor,  quer  o  delegado  de  po¬ 
licia,  n  menor  importância  áx  reclamações 
que  Ibe  tém  sido  levadas.  0  carcereiro,  por 
sua  vez.  Indo  esconde,  porque  é  comensal 
dn  fornecedor.  José  llcrmogencs  da  Silva. 

Alii  fica  n  reclamnção,  que  deve  merecer 
as  vistas  du  chefe  de  pifliela  dn  Estado. 


Gomo  0  veiho  Bastos  desafiou  os 
frades  do  Gasteiio 


O  seu  quartel,  porém,  só  fica 
rá  prompto  em  1922  e 
custará  2.220:000$000  - 


“Deus  c  o  meu  direito  cslá  achltn  do 
Ilida". 

A  inscripçáo,  em  alto  relevo,  ao  longo  dos 
hunibrues  das  jnnellas  da  casa,  que  figa 
friiiilelro  á  egreja  dos  frades  burliiidtnhos,  no 
morro  do  (jistello,  exigia  um  imiueritu.  A 
nossa  curiosidade  foi  logo  satislcila.  O  Sr. 
Manoel  Gonçalves  I.opes,  fiinceiouario  dos 


Mais  m  sobrevivente  da  Retirada 
da  Laguna 

Precisa  mente  por  serem  poucmx  bem  raros, 
n.s  sobreviventes  da  Itetirada  da  Iziguim  é  que 
estão  appareeciido  todos  eonio  um  rosário  de 
heroicidades  que  o»  governos  terão  que  des- 
Tiiir  contrictos  por  couta  dos  seus  pceendos 
da  mais  feia  ingratidão  para  eom  esses  ve¬ 
lhos  e  plriollcos  defensores  da 'terra  e,  |lp 
lírio  iiaeiouaes.  ,lá  apresentámos  os  nomes  Se 
iIiiiis  heróes..,  mendigos  que  estão,  em  Ml- 


0  juramento  á  bandeira  de  mais 
uma  turma  de  atiradores 
doS.  T.  da  A.  £.  C 

Du  I.iga  du  tLTcsu  Nacional  recebeu  a  As- 
soeinçáii  dos  Empregados  no  liommcrcio  o  se- 
giiinle  Iclegnnimin: 

"I Hino.  Sr.  Raul  da  Costa  Rodrigues  M, 
D.  supcnntendenle  da  Associação  dos  Empre¬ 
gados  no  C.omniercio  —  A  liigu  da  Defesa  Na¬ 
cional  vem,  pelo  presente  offleio.  congreitii tar¬ 
so  com  essa  associação  pelo  juramento  á  ban¬ 
deira  dc  mais  uniu  lurinii  dc  seus  atirado¬ 
res. 

•  Prestando  ú  clnssc  cmnmercial  relevantes 
serviços,  n  Associação  dos  Emiiregailus  no 
Cnmmcrcio.  orgnnisando  n  sua  Liulia  dc  TLa. 
dn,  por  outro  Indo,  um  exemplo  de  civismo, 
digno  de  ser  imitado.  Aproveito  o  ensejo  para 
aprcscnlar-Uic  os  protestos  du  nossn  solidarie¬ 
dade. 

Pela  commissão  csccullvn,  Coelho  Xelto, 
secretario  geral." 


a  bqcçíi  com  a  projcclathi 
pagina  histórica  em  que 


CGNDEMNADOS  A  30  ANNOS 
FUGIRAM  DA  CADEIA 


VIÇOSA  fMluasi,  26  (Serviço  especial  d, tf 
,\  NÍMTÍí  Fugiram,  honlem,  dc  uuidrii- 
gada.  oito  terríveis  erimliiosoi.  estando  qua¬ 
tro  cmulcimmdoi  a  3(1  ânuos  dc  prisão  na 
cadeia  desta  cidade. 

t)  delegado  Dr.  Kuripedes  Nascimento  e  o 
Juiz  municipal  Dc.  Sahoy.i  l.ima,  seguidos 
pelús  cabo,  Thouiaz  Affonso  c  tJirlstiauo  J  i''- 
«llm  entraram  nas  nialhis,  com  risco  ile  ci,l... 
c  depois  de  lllii  dia  de  pc.iquiz.us.  c  mscginrain 
prcmlcr.  alta  imite,  o-  mais  perigosa,  ban¬ 
didos:  \nlonfn  Saiiclies.  José  Saoéic»  »•  t.,i- 
millo  t.osla.  que  eram  os  terrores  d  i  z  ma  1 1 
matla. 

Ileriianl  i  S.niFAnna.  João  lleiito  c  niiírn» 
fugiram  paia  Carntinga  perseguidos  peta  p 
liçia,  z 

A  poptihiç.m  local  applntitilmio  n  serviço 
dos  Dr».  Etiripcdcs  c  Saboyn  Lima  foi  e>- 
peral-os  a  entrada  da  praça  Sih*ano  IL'-*,  - 


Rcassumiu 


Dr.  Maurício  de  Medeiros 

ca.  Tralamcnln  «te  nervosos.  Diarii 
0  ás  5.  S.  José.  81.  1°  andar. 

J_  -  -  •  *  - - 

Q  gado  abatido  hoje 
t  stocks  existentes 

A  ma  lança  dc  hoje,  cm  Saohi  Cruz,  nlliu- 
giii  a  88  bois.  lendo  descido  liara  o  entre¬ 
posto  79  14  18.  (Is  pedidos  fctlos  foram  de 
78  rezes. 

lEiu  stuek  existem  967  rezes,  das  quaes  iD> 
jji  estão  recolhidas  aos  cu  ira  cs  para  n  ma¬ 
tança  de  amanhã.  , 

Tara  a  carne  bovina  vigorou  cm  S.  Diogo 
o  preço  de  I*IKM  por  kilo.  devendo  ser  co¬ 
brado  no  consumidor  o  máximo  dc  183011. 


/I  nittn  titi  oclho  llaitlott,  eom  tt  t/util  htn- 
lo  iinpllro  iviin  (ix  rcíq/íoNox 

Telegrwphos,  que  é.  eom  seu  progeiiiloi*  o 
mnis  antigo  dos  mucadores  do  CastcUo,  umlc 
reside  o  iiilsmo  lia  59  nmuis.  deu-nos  a  ra¬ 
zão  duquclln  phrase  cm  cassangc. 

(Morava  no  morro  um  velho  bahlliuo.  Sr. 
Domingos  ltnstos,  que,  cm  1879,  mais  ou  me¬ 
nos.  era  o  maior  proprietário  dali.  Kra  o 
dono  du  chamada  eslttlogeni  tio  llnxlo»,  ti c 
grande  extensão  e  dc  não  poucas  haliiliiçôcl 
da  circuinvisiiihaiiça.  Em  1873,  mandou  elte 
construir  a  cosa  que  a  gravura  mostra,  si- 
tmidn  nos  limites  dos  seus  latifúndios,  con¬ 
finando  com  os  terrenos  dos  frades,  FM  cs. 
valendo-se  do  sco  prestigio  polilico,  «iram 
na  nnvn  eonslrtieçáo  um  Immlmllm.  que  ti¬ 
rava  a  vista  do  tradicional  egreja.  e  inicia¬ 
ram  nina  questão  judicial,  sob  o  pretexto  de 
litígio,  pura  poderem  botar  abaixo  a  edifica¬ 
ção  , 

O  Sr^  Doinlngns  Bastos  protestou,  fazen¬ 
do  valer  os  seus  direitos,  no  decorrer  do 
pleito,  não  raras  vezes  passou  por  grandes 
sustos.  Longe  dc  ceder,  o  velho  liahhino. 
querendo  revelar  a  sun  fibra,  mandou  botar 
nqiicllc  desafio  na  fachada  dc  siiu  casal 

Jí  os  frades  perderam  a  quesláo.  Até  h.i.ie. 
a  casa  n.  93  está  de  pé.  Ror  morte  do  seu 
proprietário,  lia  cerca  dc  20  nnnos,  foi  cila 
ilonda,  pelos- herdeiros,  á  Santa  Casa.  quo  a 
transformou  cm  habitação  cullcctlca. 


0  senador  Eusebio  de  Andrade  e 
a  exportação  do  assucar 

A  Associação  Eommercial  dc  Maceió  diri¬ 
giu  n  seguinte  officio  «o  Sr.  senador  Eusc- 
bio  dc  Andrade: 

“Maceió.  14  dc  otilubro  de  1920  —  Exm». 
Sr.  senador  Eusebio  de  Andrade  —  Capital 
FcdcraU  Tciilto  a  honra  de  levnr  ao  cnnlie- 
cimenlo  de  5’.  Es.  que  em  sessão  ordinaria 
dn  Junta  dc  Direcção  desta  Associação,  reali-' 
sndu  no  ilin  12  do  corrente,  por  proposta  do 
Sr.  F.  Piitito,  iiimuimemcnlc  approvada,  foi 
registado  na  neta  duquellcs  trabalhos  um 
voto  de  louvor  pelos  relevantes  serviços 
prestados  por  V.  Iíx.  ás  classes  conservado¬ 
ras  desse  Estado,  no  movimento  relvhidicn- 
dor  da  tibcrdnde  do  cammcrcio  ■  exportador 
de  assucar.  Apraz-me  dizer  a  V.  F.s.  que  n 
maneira  outliiishistlca  como  foi  rcccbida_  a 
proposta  do  Sr.  presidente  destn  Associação, 
patenteou  eloquentemente  o  reconhecimento 
c  a  gratidão  das  classes  laboriosas  aos  no- 
brej  esforços  empregados  por  V.  Iíx.  no  con- 
seguimento  da  annullução  das  inadapluvcis 
medidas  postas  em  pratica  restringindo  a 
nossa  faculdade  de  commerelar  livremente. 
Convicto  dc  que  o  civismo,  a  operosidade,  o 
prestigio  c,  sobretudo,  n  bua  vontade  de 
V.  Iíx.  estarão  sempre  no  serviço  dos  pa¬ 
trióticos  principios  advogados  por  esta  As¬ 
sociação.  sirvo-me  do  ensejo  pnra  apresen- 
tar-tbc  os  meus  protestos  dc  alta  estima  c 
dixtincla  consideração.  Paz  e  prosperidade. 
Homero  (Itilniio,  dlrcctor-secretarló.” 


0  RIO  COMMERCIAL 


Dissolveu-se  a  firma  Paulo  It.  Vianmt  X- 
ílhi,  jiclo  faltocl mento  <lo  hoeio  Sr,  Benjíiuiiu 
Kobylinslsi. 

—  lígiiahnciitc  as  dc  Sampaio  X  Carvalho, 
pela  saída  do  socio  Sr.  Abilio  Rodrigues  Sam¬ 
paio;  Coelho  &  tiraça.  peln  do  socio  ar. 
Jnsé  dn  silva  Graça;  Acendo  £  Xavier,  pela 
do  socio  Sc.  Accnciu  Artliur  do  Gusmão;  A. 
Almeida  Alentejaiio  A  Cia.,  pela  dn  socln  D. 
I.aura  Maria  Hey  c  do  socio  commimdllnno 
Sc  Emygdio  dc  Almeida;  Carvalho  iC-  Ma- 
chádotpcln  do  socio  Sr.  Manoel  Lourcnço  Mu- 
eliado. 

—  Ucancptiuho  1  Rovha  c  a  firina  comp/ista 
dos  solidários  Srs,  Victorino  José  ltriiiiqiii- 
uho  e  Albino  (íomes  Rocha,  formnda  para  o 


PELA  PECUARIA  FLUM 
NENSE 


O  relera  no  da  Ilelimd>  'n  Laguna,  Joa - 
t/iilm  dn  Sifrtt  'r bello 

esses  miscros  dc  hoje  foram  ontáõ  os  herões 
Inconfiindiveis.  Hoje.  coube  u  vez  n  Juaquim 
da  Silva  Rabtllo,  nascido  em  Piiangliy,  (Mi¬ 
nas),  cm  1845.  Aos  19  ânuos  assentou  pen- 
ça,  logo  após  n  declaração  dc  guerra  com  o 
Paraguav,  no' 17“  Batalhão  dc  Voluntários  dn 
Pntria.  fornindo  em  Passos. 

lísse  balalhfio,  como  se  Stibc,  po'rtou-se  ga- 
Ihardamente  uns  campos  de  Multo  Grosso  e 
reuniu-se  com  o  21“  do  Exercito  e  enrpo  po¬ 
licial  do  18.“,  em  Uberaba. 

Com  manda  vn-o  o  1"  tenente  Enéas  Ga  I  vão. 
tenente  coronel  em  commissão.  que  o  gover¬ 
no  imperial  galardoou,  dcpnts.  com  o  titulo  de 
barão  do  Rio  Apa. 

O  17.“  segui  li ,  de  Uberaba  para  Coxim  e 
dnhi  para  Miranda,  onde  todas  «s  forças 
acamparam  durante  119  dias,  partindo  pnra 
Nioac  e  fronteira  até  Laguna,  mi  Paraguav. 


I  j  VoJctj,  Clinico  e  especialista 
IGO  V  Llgn  fni  dypbijig,  doenças 
das  vias  urinarias.  Cons.:  R.  7  Sd- 
ilas  3  ús  f».  Tcl.  C.  808.  Altos  dn 


0  cambio  e  o  café  em  Santos 


■SANTOS.  26  (A.  '  .1  —  O  mercado  do 

•smbio  abriu  hoje  com  ns  colações  seguin- 
ics:  ii  vista  12  5  8  v  n  90  dias  12  15|1Ü. 

SANTOS.  25  (A.  A.)  —  O  mercado  do  ca¬ 
le  abriu  hoje  eom  as  colações  seguintes: 
[rpo  4.  19*.  c  Ij  po  7,  “(?(>00. 

"'Nesla  base  foram  negociadas  29.000  sac- 


i  nt tendendo  aos  desejos  de  grande  parle  tb<“ 
criadore-  flmiilnenscs,  alguns  dos  qu.ics  ,i 
lliscriptos  para  aqurIL  ivriaoieu.  viu-,  e 
mais  unm  vez  obrigado  a  trjiivfvrir  a  reali? 
sacão  da  referida  exposição,  do  mez  dc  dc 
ztiubrn  proximo  para  o  mez  dc  maio  do  .num 
vindouro.  Como  das  vezes  (interiores.  ni"l' 
vou  essa  nova  trniisfcrenela  a  existência  *t-« 
epi/iuitla  da  febre  npblosa.  que  dcsdi_  o  inez 
ile  , Inibo  lraiis.li' lo.  vem  vbilaiid  •  pri;ir. ().••• 
mrnlc  o  zona  milto  c  norle  do  FMndo.  c 
«IUf  n  despeito  dc  todas  n-  esperanças  i»ej- 
seu  romplctn  «Ifsapparccimeiilo.  cmiíiiiúa 
ainda  dominando  muitos  dos  campo-  ile  va¬ 
rias  propriedades  pastoris. 

A  eoiniuissão  central  d;i  nllii  lida 
ção  e  o  governo  -stmlual,  viv.rui'itle  interes¬ 
sados  pelo  exilo  completo  dn  uT-rido  cerL 
meo.  |iara  n  qiis  o  governo  flomii>cu-»  nõ. 
tem  poupado  Cflorços.  não  podiam  tomai 
senão  aquelia  crilcriosa  resolução,  n  qpo 
não  só  *  uma  medida  de  prudência  que  cor 
re vptiiide  perfeilaittcntc  no  iiih  ivsse  pela  (U- 
fesa  dos  piodiielos  dos  prc-prii-s  r\po'H 
como  Limbeio.  nl tenderá  a»r,  justificado 
cciiis  il.iquclF  :  que  se  furtariam  re-ihni' 

|t.  a  a  cmitagm  Jc  t:io  ing.''.iLj  «pi/  I  •>  1 

sim  fo,  n  Uicz  da  ma 'o  p-.ivipri  o  i 
r.j  ..  -.  I a  .ncii:.i ?ái-  daipi.üa  imp.-' ' ,u'i 


Fsillcciinento  em  Z\Iin:»s 

CAXtVArDU'  (Minas),  20  (Serviço  especial 
da  A  NOITE)  —  Fnlleecii  lmjc.  nesla  cida¬ 
de.  ornlc  em  gcralmenle  esliinnii.i.  I).  Xorn- 
liliii  Vai.  tia  do  Dr.  Raul  da  Sã.  deputado  fe¬ 
deral. 


«CYÍTRTÀ”  _  Recebemos  o  1“  mi- 

KAvbn  I  n  nicrn  desta  revista 

dc  revistas  medicas,  publicada  em  Buenos  Ai¬ 
res,  c  culhiborada  por  suminidades  seientifi- 
cas  argentinas.  Esta  revista  vem  supprir  a 
falta  dc  leitura  ou  acqulsiçAo  das  grandes  re¬ 
vistas  medicas  immdiaes.  recortando  delias  os 
ussimqitos  mais  interessantes  c  tornando-os 
nssim  nuiis  facil  e  econmnieaniente  conheci¬ 
dos. 


.Recebemos,  boje,  do  Itio  das  Velliâí.  cm 
Minas,  d  ui  siibresrriplo  crivado  de  carimbos 
Ho  correio  que  nos  foi  enviado  pelo  Sr.  A . 
J.  Monteiro  de  Barreis,  residente  iiaquclla 
cidade  Na  caria  qnc  acompanha  0  referido 
xobrescripto,  diz-nos  o  Sr.  UaiTOá  que  o 
(nosniii  coiilivem  um  doctimenlb  relativo  a 
assumpto  com  ui  c  rei  ui  •imporlanlissinio,  Jí 
conliiiitu: 

"l.evnti  18  loezes  rle  llnbira  dn  Cpmpn  n 
Reli  o  llorizonlc  i  parece  iiicrivcl  !}.  Podeis, 
eiitrclaiilo.  arreilDar  mi  sinceridade  das  mi¬ 
nhas  palavras,  pois  leiules  o  envetoppc  em 
vossas  mãos  c  o  carimbo  de  llabirn  ahl  eslo 
Jiem  v i s i v c I  7  dc  abril  ihv  1919.  Sómcntc 

710  dia  21  du  corrente  foi  entregue  na  agen¬ 
cia  da  Central  em  '  RcJlii  Jlorí/ontr,  iiara 
nmie  era  dcsiin.vla  !  Mão  grado  os  protestos 
6?ni  iço  dos  iircjiidicados.  o  péssimo  serviço 
'«tos  correio»  c  mlinoará:  O  peor  siirilo  é  o 
«pie  :i  Vi  quer  otn  Ir." 


“Illustração  Portugueza”— V ; 

ral.  da  run  do  Carmo,  59.  I»,  enviou-nos  o 
n.  762  desta  .edição  scnuuinl  dc  “O  Sçeuto", 
de  Lisboa,  ile  27  ile  setembro,  contendo  a 
costumada  clirnnica  d, a  semana,  artigos  sobre 
o  Castello  de  Cerveiru  e  congresso  Iraiisinoii- 
tano. 


0  Ceará  e  a  saa  divida  externa 

FORTALEZA,  23  (A.  A.i  —  O  governo  do 
Estado  enviou  aos  banqueiros  francczcs  Srs. 
Lnuis  Drciffus  A-  C.  a  quantia  de  quatrocen¬ 
tos  e  oitenta  mil  francos,  pnra  pagamento 
do  “emipon"  vencido  em  novembro  proxl- 
nio,  do  empréstimo  de  quinze  milhões  de 
francos.  Esla  traiisacção  foi  feitâ  por  Inter¬ 
médio  do  flrmi  Fruta  Gentil. 


- A.  Schtirig  &  C..  é  a  firma  cnmpnsta 

dós  soeios  solidários  Srs.  Alfredo  Henrique  QltàtrO  fl 
Oscar  Sehurig  c  Wnltcr  Acuo  Scliurig.  orga-  ' 
nisadii  parti  o  cnninicrcio  (-  fabrico  de  para¬ 
fusos.  porcas,  rebites,  etc. 

- Irmãos  Barras  A-  Cosia  é  a  firmn  com-  TM 'l?N'()S 

pust.i  dos  socios  Sr*.  Avelino  Gmivca  Costa,  carcsli.i  do  I 
Enrico  de  Rarros  c  Mario  ile  Barri»,  para  geutina.  Indi 
o  fabrico  de  pomadas  para  lustrar  calçado»,  suspenderam 


cor 


as  Ge 


Palavras  do  oflicial  que  o  veiu  acompanhando 


Como  ficará  elie  estabelecido 


,)à  vui  enviada  ú  Repartição  Gorai  dos  Tc* 
loíjrn pitos,  pelo  Ministério  do  Exterior,  o  ifll— 
nutu  do  convcuio  Internacional  lelcgvnpliieo, 
proposto  pela  Argentina ,  E»se  convênio,  qoc 
está  sendo  olijecto  de  exame,  em  suas  Ruliu* 
Bernes,  assim  se  estabelece: 

No  anuo  de  1890,  foi  uSiignado  na  cidade 
dc  Buenos  Aires  o  primeiro  convênio  telegrn- 
phien  enlre  o  Brasil  e  n  Republica  Argentina. 
A  Direciona  Geral  dos  Correios  o  Tclegva- 
plms  d n  Republico  Argentina  ficou  obrigada 
a  desliiinr  um  fio  eunduetor  telegra pltico  de 
uma  resistência  média  «pie  não  excedesse  dc 
8.00  buis,  por  kilometro,  enlre  as  eslnçúc» 
de  lliienus  Aires  c  Paso  de  los  Libres  e  en- 


Sente  suffocw  íeçjiita  tnal  e  tosse  sonit?ntenieits? 

. . . . 1...  — — — r-~~ — - H 

Tome  «  1’EITORAL  AKLINA,  c  sentirá  sensíveis 
melhoras.  E’  dc  elfeito  poderoso  para  hronchites,  asthina  \ 
iniitienza,  ete. 

-  VIDRO  »  2$500  - 

Depositários  -  VICTOR  RUFFIER  &  C. 

RUA  DE  S  PEDRO,  12618  —  RIO 

,  PORTUGAL  PELO  TELEGRAPHO  mA  "VELHA  CANÇi0" 

- o -  0  Codigo  Florestal 


Asptvtos  do  dascnrburqiie  da  corpo  do  i  ornrnutiihtiitr  Wilttuni  Ctintlill:  n  reli  tiniu  tio  bordo  tio  A  varã,  u  frasfoiliiçiío,  no 

pui  co  tio  Arsenul,  c  o  (c retro  mt  conutru  urde  nhi 

Pelo  “Avaré”  chegou,  vindo  dos  lv»tados  I  muniu»  dc  scena-*  emocionantes,  Como  ern  I  dos  nffici.ies  e  guarnição  do  "Benjamln  Gon- 
llnidos,  o  corno  do  capitão  de  fragata  WH-  I  natural,  não  so  »  f:\nin.  viuva,  coma  a  filha  slaitL".  de  sua  esposa  e  filhos,  irmãos  e  »o- 


itihmielrns  de  lltietms  Aires),  em  Paso  dc  los 
Libres  1 407  kilometros  d,i  Uruguny)  e  cm  Sã* 
Gabriel  a  2SS  kilometros  dc  Libre*  e  381  *ic 
Pnrlo  Alegre.  I 

Para  os  telegra  imu as  nprescntiiilns  uns  re*  i-;,,, 
partições  rias  Republicas  Aigenllmi  do  Brasil.^  foi 
dn  l’a mguny  e  iln  Bir  ivln,  e  nu**  tenham  de  pve 
oercnrr; r  ns  linli.u  inli-ruaéhm.ies  cm  IraiV-  r|.*- 


mortaes  dos  últimos  im¬ 
peradores  do  Brasil 

LISBOA.  25  Retardado)  f.\.  A.) 


neiarunno)  ia.  A.)  -  mc  Uiuís  Mprer  cmendns  Eu 

;un  lesxáo  de  ln*|e  tu  Gamara  dos  Deputado»,  accresco.ilnr  aqui,  s,.  nltim 

m  votado  um  credito  de  cem  coo  los  para  os  ..  .  V  :  .  ,  v  1  ,  '  ,  , 

aeini.alivos  da  u.epção  aos  reis  dos  belgas.  W"M  ^>c.t;da(le  Narl.mal  de  Agril 


Initlüs,  o  corpo  tio  vii  pi  t  Ao  <lr  fr«us:it.i  WH-  tialiir.il,  não  $Á  a  I:\nw.  viuva,  yonio  .1  filfc«  sIjiiiL”.  dc  sim  rsposa  0  fitluiü.  frmimj  c  w-  pdvoi  rt  r  m  linh.u  inivriuvioii.ics  cm  irau* 
inm  ttomrtlll,  Immnliato  tio  •‘.Minas  tíer.ivs”  0  mais  lumtlcs  do  morto,  m.miftslnnim  dc-  hrhilms.  l‘m  eonUii^cntc  <lo  Halalhui)  Xti-  tio  tnuiao  1  om  as  «Ic  prn|H‘lctia«lc  tí“s  r-^iou  js 
í  que,  como  st*  sabe.  iminvu.  n.iquellc  pni/.  r<jus  dc  que  o  fosse  abcrlo.  rmquniitn  vnl,  de  nnmis  em  funeral  dava  á^anl.i.  bttisikíuh  c  arftCnlHUM.  <cr.in  col)J\iib»s  jh 

Itiautlo  procura  vii  dominar  mu  iiicemliti  Ir-  olflciac*;  dc  AUiríuIwi.  infornuulos  pelo  I*  le*  —**-*•  |  xa-  de  actúrdo  com  .1  SccrcUuia  liile:  tincí  011.1 


ola»*  0  .Md-ivir  pm  dnMonpasieun,  jmr  niío  I  snlire  a  morto  «lo  enmniumlniMe  tUtiulilt. 


lei'  a  injiv^õt»  dt4  fnriiml  applieada  nos  Ks- 
làiilos  Ifôidos  resistido  a  1  vii wssui. 


«luaudii  procurava  iluminar  mu  uiccmim  u-  omciaeis  mc  Munitna.  1 1»  1  •  >r peio  1  »«• 

rompido  num  tios  compartimentos  do  j»i’.iu-  iienlc  cutíenlieiro  macliinisla  Augusto  da  (.o>* 
dc  eneonnicmlo,  •  »  Hamos.  miitrarla v.un.  embora  emisl rangi- 

()  desembarone  da  urna  fuocraii.i  deu  s*  d-is,  es-.i  jout.ule  *i.l  f;*mi!ia.  em  virlude  de 
úí  9  112  horas,  .10  Arsenal  de  Mari.ib.i,  onde  •»  v1'1 decomposu;.,..,  ,mr  <u« 

crescido  numero  de  pessoa»  ««..anlavam  ‘ •'  ‘k  fwmA  applieada  nos  Ks* 

despojos  do  mnl logrado  offieí.,1  d.*  .v.vsa  Ar-  l*"*Vs  V,W'W.  n?iSlM,>  “  ‘r4,Vrs*ta<,  ,  . 
litml.i  N<*  irseil.il.  íicmi  0  corpo  sendo  Velado 

|h»r  collvgax  de  urinas  do  coininiimtaiilc  Gnn- 
Ttclirndn  da  civibarcacão  rm  (pie  siera.  f*".*  dill.  sua  família  c  outras  pessoas  dc  suss  re- 
)ogo  eill  seguida,  transporlaila  para  11111.1  ilas  ’l.i,;,'ns.  Muitas  coroas.  Inclusive  as  qnu  vle- 
salas  do  Arsenal,  transformada  em  eainara  ram  dos  Ksladus  Unidos,  espalhavam-se  pela 
ardente.  Ahi.se  cncnnlruva  a  família  do  eoili-  sala.  dentre  as  (pines  as  do  Ulnh  Naval,  Ba- 
mamlanle  Uiindiit,  sendo  0:1  presentes  teste-  talhão  Nasal,  dos  companheiros  de  liirma, 


0  I'  Icitoitle  llost.n  Itaiuos.  f|tie.  como  dn- 
,1'iims.  veiu  acmniMiihaniio  o  corpu.  dis>c- 


d*is,  es-a  yoiil.ule  da  famiüa.  em  virlude  de  nus  ler  sabido  do»  liontas  tpie  ,i<|ili  eor|:0iinn  a*lm. oi  -tenção  iie  dc.lino. 


do  1'araguay  e  dn  Ho  iun.  e  tpie  tciiliam  de  preputullvos  da  recepção  aos  reis  dos  belgas, 
pcivome  as  linhas  Inierimcinn.tes  em  Iraie-  d-i- pHncipe  du  M*.ii  ic*i  c  para  as  despesas  de 
go  mntao  i.ini  n'  dc  propriedade  dos  Çsladns  (r.isiadacão  d*'s  restos  morlncs  dos  iinpcrndo- 
bnislleiros  e  argentinos,  serão  cobradas  n »  lo-  pes  do  Brasil. 

xas  dr  a.'t«rdo  emn  .1  Secrelaiia  I11lcn1nfp1ii.1l  l.ISHOt  25  i  R,  inrd.vlôi  (A.  A.)  — 

dc  Berna.  Deslnx  laxas  verão  «Jcdliçiila «*  l)  fniiei  *1  do  I!r  ( cirvilbo  Monteiro,  reall. 
rpic  sMnvspiíilileni  ã  IímIm  inlcrnacion.il  da  ».>-•,**  n*  ipi.n  l.,-f  ii  1  S*  rã  orgniiisado  11  m 


Serão  considerados  letegi.imíPis  mdieiovos 


Augusto  (ie  Lima.  um  artig**  criticando  a  at-1 
tiilide  que  assumi  relulivauiriite  ao  projecto 
n.  383,  da  Uamaru  (geraluirnle  conlnviilo  por 
('odigo  Florestal),  quando  ellc.  **ra  no  Senn-I 
do,  não  pãde  mais  suffrei'  emendas,  líu  nada' 
teria  a  accrescentar  aqui,  se  na  ultima  re¬ 
união  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura, 
nu  ser  lembrado  n  meu  i*.”Udo  ile  nonieagí& 
da  coipmissào  i>ara  se  entender  com  os  po¬ 
deres  da  Repiiblicii  ãcerca  iio  problema  fio- 
reslal  do  Brasil,  não  viesse  n  pello  aqsieDe 
artigo.  Nada  leria  a  ueercM-cntnr,  |am|tie  cn- 
Icndo  rpie  a  emenda  ê  sempre  i.tbiiel  no  pro- 


•Nãn  liiHive  crime 
IVsl.nlo  um  Incêndio 


ie  crime  algum.  Tendo-s?  num-  pum  jornac»  aque  l"s  ipic  e  dõij-oil  .m»  I  0- 
nermlio  a  bardo,  o  conunamlan-  1  nacs  pebn  seus  c.Vi •.••pondenle »  reçOidiviid  •, 


ardente.  Ahl.  se  encontrava  .1  família  do  *»ih- 
mniidaiite  Uundilt,  sendo  os  presentes  t e >  1  s - 


trsen.il.  ficou  0  corpo  sendo  Velado  Ie.  como  imnicdiído.  desecll  logo  do  sen  ca-  e'*rio  iiiforiitaçóe'.  ile-l liiail:"  à  piiblicidadv 
legas  de  armas  do  cnmmhndantc  Unn-  mamle  paca  dirigir  a  faina.  Eslava^  entregue  pmienilo  ser  redigidos  cm  lu-naulmt.  fraiuea 
a  família  c  oulras  pessoas  de  suss  re-  a  esse  Irabalho  qiiamlo,  devido  ti  fumaça,  inçle/,  italiano,  porlngnez  e  nilcm.io. 

Muitas  coroas,  inclusive  as  qac  vle-  ipiu  era  muita,  leve  nina  syncnpc.  Soccorri-  s,i0  cmi siderados  nfficbus  o  tclcgranima 

do  proinplameiile.  foi  levado  para  o  seu  alo-  (r,,n„pin„|lli  p,*r  SS  ÉEx  ■*,  Srs,  pivsidrii 
.iameuln.  onde.  pouco  ilcpolj.  snffremlo  no-  ,„jtbiis  as  Bepublicas.ilos  respcclivir» -r 


va  synropc.  inancti 


'■  creta  ri  os  dt  Estado  e  dos  repre-entantes  dl-  car 

SCiSííííMStStíWíiítSÍ-iíS  |>l  *inallc**s  e  qu  \  em  J-Ollllpto  da  ,rvi  o  I 
«  neiã.nnj|«fi  publico,  expeçam:  «<  dircelovea  dos  t*-(*.*,n  '•  *'• . 

UttOíxtAix  r\^/r»  pp  .,  ,]c  ambos  tis  paizes.  *,*  rllcfrs  de  .*'i'*  .,o.  ,  01. ò 


internacional  da  »r-\e  m  qu,ui.i-f  ó  i  Ser»  orgauisado  uni  >tnao  qns  a  cnieiiiia  c  sempre  t.iinir  no  pi  - 
comboio  especial  que  Irinsport.irá  dc  Cinlni  Jctlu  ou  na  lei  que  a  nicrec*  r  qualquer  qu* 
iMiumis  iioliei  *■•.'<  â  vslnçno  do  Ito*  •*  n  fir-.-lru  qiic  seguirá  dc-  11  voudiçao  em  que  SC  eocoiilre.  .*•  nao 
',e  iliiip.in  ,10,  | * •  :*—  pois  para  o  e*  initerio  *l*ts  Prizeres.  ?l!  emenda  no  Jcslo,  einciala-s*'  *'<*111  'a  tra  Ie: 

vnles  reconlie* ui  O  rxtínclo  não  *leixo  1  icslamenio,  tiomlriiiiiiivel  *•  a  omissa**  0,1  .1  1  \clu»ao  i.c 

il.s  á  pnliliciilarle  l.ISHOt  'iã  1  Mélardndo  1  i.t.  \ —  uni  pnssiul  eselareelmeato  deli.l  pela  .illcgft- 
Itt ‘■paiill'*!.  fiMlutz.  Os  fernoiarlr.s  foiii-iui  que  indo  o  pessoal  pa.  ção  do  que  não  veiu  a  tempo  a  medula. 

*•  nllcmào.  rrdi-.ta  se  tviilin  apr*  :vnta*lo  nas  respectivas  Qtumto  ã  opporlunid.idc  da  inlerfcrcn:!,! 

vs  o  telogrammas  /'«o..  11 1  proxim.i  (|ii,irln-fcirn.  sendo  ainda  da  Sociedade  que  reelntno  pai.*  **  a  -amplo.  ' 
•*»  Srs,  pis  sirlioi-  pivcl  o»  mnis  1  r»  dias  para  que  lodos  os  sor-  jiistaiuonto  (iiinpiu  oston  ag.,ra  ean* '■r,c:do  dê 
aios  rospcolivos  -  r-  vim;  y.,||im  á  iKinnalidado,  dos  antigo»  Im-  que  depois  do  III  nmios  de  g  ,!i  á  *  s-.à  final- 
roíiee-cnlanies  di-  raros.  mente  ã  luz.  r.va  loi  viliro  fl**rc-l.is,  Posso 


0  pezar  na  capitai  argentina 


INÜVtlOO  IGNORADO  PÓCE  SER  A  DESGRAÇA  g!' VX  iX»  mi pai/é" 

DEUMA  GERAÇÃO 

inciiul  a  grande  nmilvro  *le  pesão-áb  |  diçAos  de  puder  oniiibalel-as,  pcrnianceor.i  af-  gie**c  publica  do  anibni 


r.irms.  mento  ã  luz.  e.va  lei  vibro  flort-  las.  Posso 

M  -.ItO  \  25  *  Belani.nla  I  (A.  A  )  —  estar  enganado  cm  Indo  !••(.,  rans  lenho  in- 

N-i  •  c. T.:r- ■:  politici'  luiisln  que  muna  das  tenções  ião  sincera*  ipt.snln  julgo  lóm  lido 


pl,  .,  ,ic  nmi,|)s  ,,s  paize*.  *,»  rhefos  <i>-  . . .  •»»-** »  pr-txim;, .  ,  pnrlainoutaros.  o  go.  a  Gamara  0  o  .Senado  nesse  trabalho  patrioti- 

devidmnoiilo  aiibnl  ,..d**  •  peto,  dm-.  I"i'e-  '■*  li'larà  *1*  oi*i><<rtiinidado  ile  se  cuii-  co  de  dolar  a  R*  publica  *'•>111  uma  Ie:  que  er¬ 
ra*  o  *  bofe  ile  policia  0  ;,s  juntas  >1"  tiv-  '  der  011  não  *  anuustia  aos  prvsns  polilicos.  gale  o  nosso  ivglmen  florcsl.il  \  rcalisação 
gieac  publica  do  ambo,  .*■  piíco  •  Para  iY,|  em  bai  inmiía  com  o  projcclo  elaborado  pclu  do  iiicil  desejo,  porém,  lem  Miffridn  .oliamen- 


q*ic  cóiillmiam.nlo  qm-ixam-sc  de  dor  nas  f"t.ul'*s  1 
,  ..  ,  .  diionças.  r. 

costas,  nas  cadeiras,  dor  dc  c.ibccn.  nas  jtui-  _,|,.s  ,)mi 


pi'oacciipar-se  do  rcsullado  fin.il,  »om  dar 
cmilft  Hç  que  r-Jão  00111  um  grande  padeci- 


diçòes  de  poder  o.oiibaUl-as.  peem.mcoor.i  af-  gieac  publica  do  anil . .  p.lzv  l*«ra  m,  em  l.armmi.a  rom  o  projecto  Clnüonulo  pel* 

fect.olos  «•  oeca.simiamlo  ama  infliiidi.d?  de  letcgniinmo ;  enm  Imlicacám.  eunlwaos  para  -‘''ummr  lactnin,,  Nunes. 

UnoiiiMs.  láilrclanln  õ  f.i.-il  enuibale*  todas  cnnipnln  d.*',  pnlnvrns.  para  11  «n  1I01  slgn.ies  i.iMian  -*  murri.nioi  n. 

exlas  itioloslins.  fortalccemlo  ao  mo.mo  tem-  nlplinlu  ticos  "»  niilliw.iies  dc  serviço,  parn  tonuocj  nii  o  pjiiiac  «l<-  lm|6  que  ostnn  (|U.'i- 
im  «is  rins  com  o  uso  ilns  PASTII.IIÀS  KKv-  u iiiTorvn firl;iilr  no  pmvciliniviito  i*  Oiira  tnii.n  s\  o"'  4’  inir  i  ;i  li  jins forni :i- 

SV.  ciuwjmsUs  ilü  scin  ÍiitfrciÍbMik’<  .scijnlifi-  ík  u*l;n;ui's  tio  icn-iço  níío  piwistas  ixpivssa.  no  },  *rl'»  Hv  )..^'íí.  num  purl 

canicnie.  combinados  para  auxiliai-o»  0.1  ta-  m<  ide  pelo  convênio,  prevaloecrâo  as  piosn  i-  ccinniorcial.  ^  ^ 

rofa  qiiolidiana  da  eHininaçãn  dn  acido  mico  pi,õi  s  ,ia  G*oiv*  iiç.ii  liilonniemnal  <ic  S  1’c-  “  ;  ;  1  ;  T  j 

qnu  deve  ser  cxpcllnli*  pela  urina.  \'e.ja  .'i*ie  urshiirgo.  ampliada  pelo  rrgiilanicntii  ,le  Bu-  |(lÍgCÇQ(S  PÕrCUTÍâSS  IRCÍOlOrCS 

!«rimi*oii  !•«>«  íiiímiitik  1  kl  Pitllld  d  11:1  ll  1*4* I II 1 1* 1 1 1 11  > I ? *  hulI  ^ 


tos,  porque  o  snuidor  iaiiiro  Miillcr.  presi- 
)  )  —  ilcaie  da  Sncicdad®  Nncio.iiil  *!e  Agricultura, 
no  <|Ua*  zeliisi)  ilo  sen  <■  do  leumiir  da  ”**111:;  *  frave 
*  fmiiii  -  .•issnciaçãii".  iicllbiiiiu  r-,->  *  *  *  m  •  âi*  tuniará  .1  rc-- 


çàu  tio  [r.rlti  dc  l.agijf,  nani  glande  porln  p.ip,  sen,  1110  *|euior:uUi  rxain..*  (1*1  iilvit  pe- 


ccniniercial.  ^  *11*1*1  E’  cata  a  verdade  que  precisa  .sçr  ic.s- 

- - 1  *••»»  - -  Inhétecida  ,11111:1  vez  .pie  não  »**•  fui  possHel 

Infecçoes  percuriães  indolores 

1  .  ^4 1*.  ti...  f  •  .  1 1  n ..  j,  .1., 4,;.«í,i« 

0  lijjn  1  \vllia  í.iiiniMi  ,  enm  •  ultUiiuc  nitiiinln 

Dr.  Llliz  Moretzsohn  ,  scm  *inMUíir  «Ic^tn  Smrlcclmlc.  Pnr  prns;i.  nliVtvçii  ;npil  .1 

iindiilos  in-m  ilòr.  frni|scri|)i,’/in  «l«m»  invlins  ivspivlivns  ilrt4» 

pnr  prncisst)  aimbi  min  ilivnl^n«lo.  Cojisullo-  nnlicias  irlVrinlrv  .is  si-*ímm‘s  H  ‘J8  »k-  selem- 


Ignorai*  um  inimigo  tal  comn  o  pmlcvinuiitn 
«los  rlru.  i*  cnus.i  ur.ivo.  prceKit  .-çor  omibuli- 


primeiro  ministro  tíit^o.  Sr.  Vruiziílos,  <|iic 

cstmiito  a  fiviDc  do  ÍOVirif»  ronsrrtiilra.  1lu  u| (l  q‘Ul.'  \}lv$  uuumvu  dè.sl rtiFr  a  vUÍi,  qui*  «ío  com  prcslczn  untes  dc  lonwr-v.*  inciiravvl  J  Vl.flj(|  iHi^raphirn  ••  nít »•  o  Hrasil  e  ,1  AriíeiiM- 
Dcln  sua  nstucia.  por  ue  parle  0  cs-m  1.011-  soj*fmn  finalincciU*.  dos  rins.  Os  rins  c  a  0  isso  pode  ser  conseguido  enm  as  IWSTI-  nrtf  „  „  UepubUraiM  Praia  pmpO/,  n*i  U'J- 

stantmi).  <iuc*  aproveitara,  dvccrln,  u  mniiien-  corim  lunimiM  os  iir^âo»  111.1K  MIAS  KINSY.  «Ie  aeeòrib»  com  as  in*  vcriio  hrasileii»)  fazir  .ilf;iim.is  inóiltfíc-ujõrs. 

!o  pa rxi  regressar  a  tiroein  e  ver  coroado  tei  c  ni.sis  iinporlanles:  por  eilcs  Irin  dicaçòes  cpie  ncompantiam  o  vidro.  Vendem-  |  _ _ _  _ - .  .  - 

«ova mente. _  _ rjnc  passar,  nccervsoriam.m^'.  to, In*;  as  inijm-  .<v  nas  prineipaes  phiirmacias  «•  iai  c  m  11  7T\  A  p 

»  -  (j0  j-fn-po  L.  pois,  iun  eslnmld  1111  con*  cum  .segurança  nas  dos  scobore-::  1  I  u  I  |Vi  IV  1 1  f  I  1^» 

EXAMES  DA  VISTA  GRATUITOS  Rrog.n-l.lv  Gramuln.  Ilapllv1 1,  lluber,  IM  ebec  *.  Giffnni,  Itmlrigucs.  Amlré.  Berrini,  UI  V  IiVf 

rt/kfi  UM  ucnirn  Ar'l1S  ICTi  Sul- Amerleana,  Teivc,  Rangel,  V.  Silva,  Grau  ado  &  Filhos.  P.  do  Anitijo,  V.  Bnífier,  l.e- _ _ , 

rUK  Ul'l  ITltUlvU  Ul/ULIol  A  gcv  ,0  Carlos  t  raz..  Único  drposilario  no  Brasil  Benigno  Nieva.  Gnixn  Postal  9)9,  B"'.  -  :  . . 

,l  “A  Faia  Noa",  ia  Gallreio 


diipuxth. 

São,  p  :i“,  ev|.i *  a;  prineipa*' :  b.ncs  do  ,-nn- 


eniu  brasilerin  fazir  algumas  ni*** I : f í,'i<çõr-, .  rio  :  Ifospirio  ..I.  *1**  2  ás  t  brn  c  5  dn  eumnie.  em  que  .*  Sociedade  Na- 

_  ... _  .  —  _  “  ~  '  1  ,  —  , -  eifinal  de  AgriraPnra  tratou  •!»»  nmi  peilido: 

i  íimrvr  iiaiiaí*  a  proaosito  do  incidente  Enco  7» sr.  lauim  Mune.- d*d.ira  que ■* assumpto 

1  I  1/  Ui  IV  fV  L  I  tf  I  IV  *  1  ",  _  »  .0  ~  e  dos  mais  iiileress.inles,  mas  que  ba  li  iiipos 

ui  V  ItVJ  livVWu  Coe;ho-Fernando  Magalhaes  m™  esimimin  Pcin  s<».d*-d:nic.  nm»  «10*11- 

w  çSes,  n  rlirccloria  vae  urificar  o  ipie  ba  a 

- -  — m  „  —  Hecebriiios  do  Sr.  prol*.  Fernando  Magalhães  respeito  pi  feita.  voMaiuIa  a  «lisrnlir  a  .H- 

—  as  seguintes  linhas:  xtimplu  1111  pmxima  sessfm  '*  1  Do  ‘Monpil  do 

A  Fado  Nua”  dc  GolÍYcdo  \**^r-  rcdaelor  di>  \  V01TR  —  0  final  r.H-  (ioiomerciu’'.  de  20  «lo  sclcmbrn  de  l!>2nj;  ‘'(O 
9  voso  da  cnlrevisl.i  do  prnf.  Harros  «ibrS^n*  Sr.  .\imijn  (»if)CN)  rcileni  o  iH»di«ln  d«*  iiometi- 

Sciimii*õc<  rdc  nmor  concatenadas  cm  cpi*o-  mc  .1  pedir-lhe  .1  piiblicavún  deste  bilhete.  Ião  çfjo  chi  coininissãn  c  faz  rniwSdvriKoes  sobre 
[lios  eonstílutivos  de  tini  lodo  hnrinooko.  pouco  gentil  foi  •>  inr»?  cmtlrndietor  »  crílic.i  o  pupel  dn  sociedade,  como  inUrmediaría  eii- 
•Hirnmíeiido  Ioda  a  que  lhe  fiz  dc  c.dlicdratieo  excepcioiiul. . .  110  |rc  ;l  classe  dos  lavradores  e  o  jínxrnu*.  mos- 
forma  dc  emoções  es-  companvlmeiiln  á»  uulns.  Nno  podendo  jiffir-  (piuido  rpiu  cila  não  v  11 111  apptodirc  olilisa- 
trndidn  enlre  a  uspi-  mar  a  sua  assiduídmle.  S,  S.  clinm.j  dc  “me-  organismo  naelon.d  nomui*  1*  um  or- 


i4s  uidimes  do  trabalho 


0  “Herschel’  trouxe  só  passagei¬ 
ros  de  3  ciasse 


0PT1CA  INGLGZA 
lEngtish  iipticinn**) 


Desde  às  primeiras  liaras  da  luniibã  sc  un- 
cnnlra  na  finnnubnni  o  paquete  inglcz  “llcrs- 
cbcl".  (|iic  chegou  procedente  dc  l.iverpoul, 


t)  carroceiro  Baymaml*»  l.candm  *b*s  Snn- 
los,  morador  r  empresado  à  rua  do  Ga  Dele, 
na  coação  dc  Biednile,  boje  peia  maliliã, 
qiiaml,)  guiava  a  carroça  n.  3.733.  pela  rnn 

ir.ngiisn  opticinnai  i  .imlido  Bcnicin,  ao  chegnr  a  esquina  du  run  ;  ,,  j  -  iiilil-» 

Aviam-se  nuncM|ucr  .prcH-;ipçôc«.  Exames  da  Ml.uao,  caia  sendo  apanhada  por  uma  du  ,,  „  "*ncllel;  |‘„'glcz  trouxe  21» 

íS.rrYS,ir,^ir  -  —  =%s  *9*  r“,7“;  szssi&glé-  •  *—  * 

11  —  L.VHGO  DA  CARIOCA  —  11  *o  soccorrldo  no  Corpo  dc  Romheiros  ile  un  1  rnn  suo  p.11  n  u  nenos  .^1  u. . 

.lacarcpag*,:.  e  iccolbca-le  á  sua  resl.lcncin,.  A  Saade  do  1’orlo.  representada  pelo  l)r. 


A  propesito  do  incidente  Erico 
Coelho-Fernando  Magalhães 

Recebemos  do  Sr.  prnf.  Fernando  Magalhães 
ns  seguintes  linhas: 


LIXO  E  CATOS  MORTOS 

Os  moradores  das  rans  Gamcrlim  e  dn  Sau¬ 
de  etjvinraiu-nns  o  seu  protesto  contra  n 
vosilo  dc  lixo  e  galos  mortos  cm  .pie  '  raiis- 
formnram  a  praça  Municipal,  nm  dos  mc- 
(lhorcs  logradouros  desta  eidiuic,  <Jn.i mio  islo 
é  na  praça...  Municipal! _ 


JUNTA  COMMERCIAL 

EI.E1ÇAO  EM  27  1)0  CORRENTE 
1’arn  deputado 

Guilherme  Diniz  Rodrigues 


Q  ‘Pays  de  Waes’  veiu  das  repu¬ 
blicas  do  Prata 

■ÍUma  das  primeiras  entradas  registadas  na 
irnnlifl  de  boje,  foi  a  do  paquete  bclg.*  "Fnyv 
de  Wacs  .  procedente  dc  liucnos  Aire<,  Mou- 

tevidéo  c  Santos.  . 

O  transatlântico  belga  que  fot  viãdado  pelo 
inspcctnr  dn  Saude  do  Porto.  Ur.  .1*1.1*1111111 
Santinha,  veiu  en»  boas  condições  sn11il.1ri.1s 
c  trouxe  oito  passageiros  par.i  o  Hm,  com.a- 
zimlo  80  em  transito  pnr.i  a  Europa.  ' 

— - - - ■  ->«*-  - - - 

r»  c:i„.  Malln  Moliço  ,»1n  Universidade 

Dr.  Silva  Mello  tle  |U.r|lmi  «.a^istenic 

dn  clinica  e  preparador  dc  cursos  *ia  Poljc' 
nica  incdlcn  da  mesma  Universidade,  ex-adjun¬ 
to  ,io  Sanatório  Vnl-Mont.  na  Suissa.  docciilc 
dn  Fac.  dc  Mcd.  do  Uio,  ele.  EspteWlJsla  eitie 
'aiolcstins  Internas,  prlnclpulinento 

Estomago,  intestino  e  nutrição 

Consultas  dinrins,  ilns  2  às  õ.  11  run  7  de  Set. 
5J  T  Gentrnl  8891.  Rcs.,  IJolvl  cios  listran- 
geii-os'.  T.  Beira-Mar  21)82. _ 

0  ‘Ouessant’  arribou  para  tomar 
carvão 


A  Saude  do  Porto,  representada  pelo  Dr. 
iaquini  Sardinha,  encontrou  0  “Hcrsclíel" 
a  bom  estado  saultarln. 


As  autoridades  do  j°  dislricto  regislnrnm  •loaquim  Sardinha,  encontrou  0  llc 
facto .  etn  bom  estado  sanitário. 


JUNTA  COMMERCIAL 


DD p* CE* NiTir  mais  delicado  c  de  fino 
rncoiãn  1  c.  R0s|0  .  tlinrt  cnixa  ,*1>rln. 

re  **f  Wales”.  enm  deliciosos  bonbous. 


.  Ih  Mme.  Guimarães 

♦  Vestidos  de  noite,  passeio, 

tnillcurs,  snidns  ‘  de  baile, 
escolhido  sortido  dps  uilimos 
modelos.  Tecidos  cm  seda  e 
n.  ATELIF.BS  DE  ALTA  COS¬ 
TURA,  BUA  3.  JOSÉ,  80  - 
rei.  C  J694. _ 

CASA  R I Y  E  R  . 

T.  C.  5-177.  U.  Assemblía,  -Ui 
Calçados  de  luxo  para  festas,  altas  novida¬ 
des  para  cavalheiro*,  durabilidade  absoluta, 


ELEIÇÃO  EM  27  DO  CORRENTE 
Para  deputado  — 

JOAQUIM  JOSÉ  DA  SILVA  FERNANDES 
COUTO 


Os  importadores  norte-america¬ 
nos  rejeitaram  o  assucar 
da  Argentina 

NOS  AlfVES.  26  IA.  A.)  —  Anmutcin- 
so  que  regressa  outra  vez  á  Argentino  nm 
grande  carrega mcnto-Me  assucar  que  foi  en¬ 
viado  aos  Estados  Unidos  da  America  do 
Norte,  e  que  os  seus  importadores  rvjoitn- 

"Íístpcrn-sc  qao,  en»  consciineiicln  disto,  bai- 


tendida  enlre  a  asjn- 


t rondo  ipic  cila  não  é  um  npiiciidice  nlilisa- 
vet  do  organismo  tiaebiual.  i*'irquv  é  nm  or- 


dode.  e  daiiilo  uma  vadiação.  ...  ,  ,  »,„>.  ,»..|a  illeei-tni-iu 

idéa  falsa  da  obra.  so:  P*>ssuo_  um  livro  prícloço  rOn»  a  seguinte  ^  c,,m  1  ImliiVc-  Uo  oVsías  Tintuis  Sr  ndft- 

lire  oleuiis  dos  seus  dedlcalorl.i:  “Ao  seu  notável  collega  e  aim-  •*.  l*ui'l,iaç-J0  (iisuis  immis,  >  r.u*. 

nsnectos  ..mis  deii*'n-  8°  l*rof.  Fernando  Magalhães,  com  a  maior  «lor,  nm.to  ficarei  penhorado.  Oucira  ..rcei- 

sympaHiin,  o  Dias  ile  Barros”.  Não  fai,  pais.  hir  os  meus  l*rotrstos.  idc. 


O  poela  é  cxcellcu 
tc.  Numa  forma  apu 
rada.  rio  mais  brilhnn 


para  tão  generoso  offerlante.  sempre,  uma 
“camaradagem  ilifficil  e  forçada”.  Contradi¬ 
zem-se,  assim,  dons  conceitos  dn  mcsnui  pes- 


,,  ,  r  11  ‘  ií n  ,,„-r,’. inrm/1»  in.  antc-hoiitcm,  mal  soube  dos  Incblenles  da 

Qolfretlo  Trile*  .Ha  ^  ^  rem.ióo  de  subi, rolo. 

,  .  ;  !:  ?!o  ••plnhiè  Km  1961  o  prnf.  Barata  Ribeiro  repetia,  no 

leve  enenntn  que  ima  as  rimas  do  Pioble-  s  ,  „,na  phrase  compramcUedora  e  ia- 


Ha,  pcrrumnndo  to¬ 
da  ,n  nlirn,  o  mesmo 


variado  sortimento  do  Calçado  Polar.  Pedi-  0  prcí0  deste  prodiicto,  além  de  haver 
mos  \isilar  n  nossa  exposição.  também  u  prodncçno-do  Brasil  e  de  Gubn, 

EDUARDO  BARBOSA  &  C.  que  concorre  muito  parn  n  dita  baixa. 


LABORATORIO  CLINICO  5ILVA  ARÀUJO 

escarro,  fézes,  pós,  etc.Vaccinas  de  Wright  para 'moléstias  infecciosas. 

Tiiberculinas,  Sôros,  Opotherapia,  etc;  .  .. 

RUA  Io  DE  MARCO,  13  (Io  andar)  Caixa  Posial,  163  —  Telep.  Norte  5303 
1  Endereço  telegraphico:  “Biolaho’’  —  RIO  DE  JANEIRO 

P,v.m  iiró-mcctos  -  Aos  Srs.  médicos  serão  fornecidos  catalogo»  mediante  solicitação 


Peçam  prospeetos  —  Aos  Srs.  meuicos  serão 


Com  os  olficíaes  da  antiga  0.  R  b»  «k  mèMm  no  commemo  5-^--^^ 


um"  assim  exposto: 

"Um  simples  lenço  de  neve. 

Trnz-mc  o  problema  cm  (pie  penso... 

JV*r  que  foi  que  um  gesto  leve 
Deixou  enir  este  lenço? 

Não  vou ,  de  uni  lenço  de  fada, 

Forjar  enredos  dc  lenda,; 

Não  ha  no  lenço  mnis  nada 
Dn  que  11111  pcrDime  e  uma  renda. 

Mas  (11  me  pergunto  n  medo 
Que  eiiygmits  elle  resume, 
pois  pôde  haver  um  segredo 
Numa  renda  e  mnn  perfume." 

A  “Fada  Nula"  foi  eaprlchosamenlt’  edila- 
íla  em  S.  I  Hui  lo.  pela  empresa  "O  Livro”. 


Em  memória  de  Alberto  Nepo= 

muceno 

FORTALEZA.  26  (A.  A.)  —  A  commlssáo 
designada  pelo  presidente  *lo  Estado,  para 
nrganlsnr  o  prngranima  tias  homenagens  n 


feliz  do  pruf.  Dias  de  Barros,  a  pvnposiln  da 
operação  dos  xyphoflagos.  Gomo  agora,  n  Nr. 
Barros  negou-a,  mas  0  pruf.  Barata  refiirçoa, 


JUNTA  COMMERCIAL 

•  ELEIÇÃO  EM  27  DO  CORRENTE 
Para  deputado 

Jorge  Conceição 


0  CAMPEW  NÁUTICO  DO 
JORT  E 

Um  telegramma  de  protesto 

Recebemos  n  seguinte  telegramma  de  Natal, 


no  Parlamento,  a  sua  aceusnção  ram  viirios  no  1 1 ; * ,  (íranile  (íif  Norte: 

depolmeaios,  rntre  os  qunes  a  meu.  fbiiife»*»  <*q  protesta  ibi  Sporl  Club  fui  ba‘cado  m» 


KOLA  CARDINETTE 

tar  dá,  resullndqs  rápidos,  devido  a  ler  na  sua 
composição  0  extrneto  cnticenlrario  dás  ver¬ 
dadeiras  nozes  de  l.ola  africana  ;  em  todas  as 
drogaria». 


FOI  PR OHIBIDA  UMA  MANI¬ 
FESTAÇÃO  PRO-ANNEXA- 
ÇAO  DA  DALMACIA 


Cenlro  uNaulien  campeão  brasileiro,  porque  ji 
o  ora  do^nqrlo".  —  Direcloriíi. " 


Goimiiiiiileam-niis: 


A's  primeiras  horas  dc  li<*.i *-’-  píUín  a  e.x.uue  ile  àipaciiliulc  *lc  coinmamln  c  especialistas.  5  cirurgliiC! 

asso  porto  o  paqqile  fr.nicez  Diiesranl  .  j u^iBiação  :i  transferencia  parn  a  2’  linha  macia,  advogado,  *»>pr 
•ac  procede  de  Baeaos  Aires  c  Montevidi-o.  u.-  u,y  _  Mar|()  ile  Gurvullm,  ca-  caixa  do  pecúlios  e  pens 

O  Ur.  Joaquim  Sardinha,  medico,  da  7  ande  pijj,,*  ,lss|sloiUe."  'Ie  dezembro  vigorara  a 


.  n  .  1  „  isnoft  n  -.ftnoil  lierto  Nepmmiceiio  delibermi  o  seguinte:  nino- 

Pagando  npinn.s  3?n00  mensaes  e  awuu  *  Galbedral  Metro-, 'inlilnnn.  so¬ 
lo  dipiomn.  . . .  inscrever-se  m.  Awn-  •>' u ^  cUze*  <•.*  -  ^  ^  „  cnl)ncn, 

.ção  dos  Empregados  »o  Coini^dn.  «nrfe  “^'^.^‘^'mininore  nn  casa  em  que  nas- 
confrarels:  l»  _dc1|cn  slSs^ "  i, bar-  reu  n  grande  artisla.  sHuailo  nn  cidade  dc 


inipnrtnnle  liilillotbeea, 
pensões  por  invalidez, 
rã  a  Isenção  dc  joia. 


do  Porto,  verificou  ns  bons  condições  sani¬ 
tárias  do  navio  1'ranciZ  que.'  depois  de  abas¬ 
tecer  as  carvoeiras,  zarpará  coai  dv.sl.uio  a 
Dubar.  coiitljizlnd*.»  um  carreganientc*  dc  va- 
,i»  gêneros. 


BEBAM  CAFE’ 


GLOBO 


O  MELHOR  E  O  M  AIS 
SABOROSO 


FOLHETIM  !T“ft  NOITE" 


— tll>U,"tl'-IDkllMlU'l|t  » IMF'  D-U^  tl  iHtMIHriMtGil-lWHi  /•  G  ‘"'“Plf 

5  I 

j  ESTATUAS  VIS  i 

L, nn|.i, 1*1111111, W>  UM  '  .m;ih'Iti  ii:‘Wiiinp  i  fgv  >  •  i|«ii»|i»tnr,iaW»«»4*WMi»tHiH 

3  CRANDK  ROMANCE  I  0UCIAL  1 
í  - UE  PIEIfKE  SALES -  | 

is4ll:.;MIHIIBIIIP<^n^D^••  MI»'Wl,.imW  ;MUIIII1»IíI'1»I*II"»H*»,|U  '.Ultrilílii 

TERCEIRO  EPISODIO 

VISÕK^  DO  PASSADO 


(113)  ro  a  pouco  n  decoração  dn  fnclincla  do  palacio 
pnleruo.  Fura  por  esse  motivo  que  o  pne  n 
,  deixara  sem  onintns;  e  dizia  no  filho; 

—  lia  dc  ser  a  Iun  abra  prima. 

Luciniio  era  o  preferido  do  pne. 

I  Iiilcrcssnvn-se  pelas  empreitadas,  cxnminn- 


I! 

VJSAO  / 

Uma  circuinslniieia  fortuita  destruiu  siinl- 
Inmenlc  a  inimerecida  felicidade  dos  dou» 
esposos,  renovnndo-lbes  os  terrores  de  outros 
tempos. 


fciitrncs  parn  a  de  Alberto  Nepomuccno; 
Irnsiailuçán  dos  restos  nmrlaes  do  pranteado 
rxtineln  para  eMii  capital,  ns  qunes  serão  dc- 
posiladiis  num  rico  mausoléu. 


Pelie,  Syphiiis,  Vias  Urinarias  M>m  ^  . . . 

Applicav^0  h.\I)M)  t*  Ho  2.1)00.  O  imn>  mo-  IJll(,n[c  c  palriuticu  ilisnirso.  provoiMn«In  iKsí* 
ilermi  liiilnnuóilo  tl«  sy phills  ninlis  i*  cnlhiisbislii-us  ;ipplmiS09f  nrrchol-u- 

Assrmlilén.  51  »  da  inmiliã  ás  0  da  imite  j  ns  t.s,„.ciailores. 

DU.  PEDIU)  MAGALIIA KS  - - -  - 


Nem.  S.  Cláudio  lhes  vale  ! 

No  Jíslaclo  dr  Ri  pnivce  que  não  ba  niul- 
ln  razão  <lr  queixa  contra  **  calçamento  de 


- -  \  .carestia  da  vida  evita-se  fimiarulo  dn  C|»a-  'l'1-'-1  '««'a  nqinlln  7.*-o:i.  No  emlanio.  p 

p  nrtnn  de  toldado  rutmia  Pará;  .A  carestia  dn  saude  lambem  s:  n?iUr<-5  competentes  '|ulzesv>:ri.  a  rui  m*-> 
e  arma  ae  soiaaao  „  t  ,o ■ril9ranx  Dep„„l0 geral- Rim  •">«  estabelmrla  exeei";,*.*.  Ds  rao,- 

á  rua  Carnlimi  Machado.  Ou»  i,|or  iid^Uarana.  nuirrc.i  duquclia  rim  :,t  I*  m  reviam  ido  b.isr 


Navalha  nõo  é  arma  de  soldado 

A*  porln  ilu  circo  á  rua  Gnrnlina  Machado, 
em  A  In  d  are  ira,  um  grupo  de  praças  do  Excr- 


ÈS!7íi£tSSí£  sz:  ”w  V;  H  »  ~  %***?-  Asusrz. 

ssf  ■  ,i">1  ■  -  *»'*  tx  •;&*.  nsr..T'Sa.sK  asbí^risí.  tr  íssaí  j  ra.*«  *.«**.., _ 


Os  extremistas  italianos  e  os  seus 
processos  contra  a  paz 
dos  operários 

ROMA.  26  A.)  -  Os  jorna,"»  publicam 

telegra tmnns  procedentes  dc  Sesi*i  Pnnrntc, 


!:"i!e  o  ciilçnmcnlo  rcspcclh**  c  ,*  ree  pie  já 
c:a  tempo  dc  serem  .lüeti-Udo*. 

- -  in»- - - - 

DEIXOU  A  MALA  ABERTA. . . 

Ficou  sem  as  mercadorias  x 


0  Sr.  Manoel  Cuslodio  de  Snu/a  Jnnlor, 
ferante  :Tn  armaccm  :lc  »‘eeu.  :  i.ioib-.dor  *>e 


A  FAMÍLIA  RAV  iOF.Í.U  dniitnr. 

—  R  como  não  preciso  de  ganhar  para  co 
Os  doas  r -poios  organisnrnin  r*  vid.»  mm-  r,;cr  farei  clinica  para  os  pobres, 
iniiin  dc  forma,  que  embora  vjvíiido  s>*  1»  o  Tony  dizia  isto  ã  mãe,  e  começara  n  _s 
-ue-*  ••*  Icelo.  qa.isi  nã>*  sc  xiam.  emn  a  mira  missão  biimanilnrin  aiiuV.i  anles  dc  ternm 
*la  íi!i’ci-  algum  so.-ego  dc.  espirito,  bó  sc  t-n-  n  SCI,  curso,  njudaudo-a  uns  obras  dc  cn 
roniravain  ás  horas  da  comida,  ou  quando  <'*  dade.  .  . 

•(illi.-s  passavam  a  noite  com  *  l!c«.  3  mesa  Cmhnrina.  ião  feliz  com  os  nllios,  liu 
lã-*  se  cptrcnlliavnni.  porq.1"  f  atb.iGr.i  mm»-  (-omliido  uma  grnmle  preoceupação  parn 
r*j  voilnear  ao  ccnlrn.  enlre  o  se  i  lugar  e  o  f,t|oi-n :  era  que  casassem  e  se  scjmrasscni  d 
íiir-rW.»,  uma  grande  j«r:ii:.rii\i  rum  pian-  Tremia  ,»  esse  pensamento;  cada  dia  ( 

*  ,i(*o  llies  iiilvrccptnv»  umluMurnte  a  vis-  passava  pnrcein-llie  que  abreviava  esse  n 


n  surpresa.  Tendo  ouvido  os  filhos,  liiiva-  dc  iiifantaría. 

gciir  disse  pnrllciilnrmcnlc  á  mulher :  _  - — — 

—  Interroga  Tony,  c  cn  falarei  n  Lneiono.  H/ 1 


missão  humanitária  aiiuV.i  anles  dc  terminar  Os  rapazes  ficariam  contentíssimos,  creio  cu, 
n  seu  curso,  njndando-a  nns  obras  dc  cari-  se  lhes  déssemos  nina  rasa  no  campo, 
i-.j-  Tony  respondeu  a  uine: 


HAJA  LIMPEZA  ! 

Quem  niõrn  nn  rua  Zeferluo  coiilimin  ain¬ 
da  sob  a  ameaça  de  nina  série  epidemia  pro- 


.7 T,  .  '  '  .  *  *  pa*  ülicrin,  mi  .-.en  qiiai!".  *l*:'ln  il.--:inp,irc- 

ofopírnrios,  porém,  consideraram,  r  rejeí-  «*.  a  qm-.filia  de  .  :UI)f?0IU>.  de  >»aa  co¬ 
taram  n  proposta  dos  extremistas,  pelo  que  , 

frncnssarani  todas  as  suas  diligencias  ne-.se  A  r>'-*-  n  lllu  '  “  _ 

sentido.  Não  desanimando  da  idéa  dc  indn-  ^ ,,,»-. 

zir  os  operários  ã  parede,  os  cxlremlsl.is  »nl-  ANNIMANDO  OS  TRABALHOS 
taram  dc  novo  a  insistir  no  seu  propondo. 
oppnndo-sc  enlão  uma  forte  nmss;i  de  op-'- 

rarios  que  pvotcslaram  energicamente  centra  _ _ _ 

a  tentativa  de  parede,  dando  origem  a  w  .....  ,  ..  „ 

rios  confiictos.  .  ,  „  .  Uma  iniciaim  da  Liga  rc- 

Os  o|>crarios  reataram  o  trnbnllio  nas  ot-  , 

fiei  na»,  donde  conseguiram  expulsar  os  agi-  *  CÍ££.?.?!.Ca 

tadores.  que  já  se  tinham  apoderado  delia».  *  '  . 

O  Dr.  Je«n  AnU<>  dc  Magailues  r.nv  -o.  *a. 
cio  da  IJg.»  !'«.!/ gogl-.-a  !'ps:po  Seenpitari  i 
e  jou  bibTio:li'c.ii io  c.—i  iui  ;t  dirigir-»»  *•'» 


C  novo  governo  da  Bolívia  reco 
nhecido  pela  França 


CAIU  DO  TREM 


O-swnldfl  Vives  Garooz,  eom  20  annos.  Lra-  escni»'oiios  c  a»  aí.i,  co.poraçocs  d  ...  z 
sllclro/  morador  á  rua  da  M.ilriz  n.  29.  en-  ç  da  extern/.  Mdr.hndo  rab:„hns  rcf»e» - 
V,  .nnnli.í  ,i.i  tomar  „  Irem  tés  a  cilUCM*»)  il :  iiocidade.  Ir.cs  con  :  .:- 


""=s  dias  depois  eommunivou  em  cmm 

m  r  £  pn-  iSSrM.ínlfi  ile  mandará  Sulra.  Desta  forma,  não  perdia  os  filhos  dc  «ue  »cu  notário  lho  b.i  eara  uma  l.clla  pro- 
t.úir.  Tendo  decidido  vactçio  pela  a-(e,  vista  línhí-os  sempre  »d  alcance  da*  sua»  pnednde  no  xaile  de  GaiJus.  Cof(<|.fl|)a)> 


va  .ipiitcnadripi  '  preverás  a  pou-  blandícia»  t  extrema*,  ft 


(Cori/irida).  I  Hx  Aramayo. 


nneciao  peia  l- rança  xT  Me  pela  manhã,  ao  tomar  **  Irem  tes  a  educa»')  ,i:  wwn.  iaes  con  :  .:- 

HUKNOS  AIRES.  57  V.  V.)  -  V  iega-  s“  U.  26  in/e ilação  .do  Sampaio,  caiu.  rc-  vros  d,  betl/v.  tV»-*.  elus.  .n»«f.*s 

ção  buli  viam*  iitfornm,  h.»i*-.  . .  uma  m.l.i  cilumlo  '•''MVl",\l'’vls’tencia°do'  M'  i‘cr  *>  A  Li,*.»  eamprasutiv-if  »  eaviir  p»  .,»•-* 

ufflen-ct.  *|UC  *1  governo  frame,.  r.v.mliiven  1^ *>i in  *-ri  ».  rio  p*  In  )s  •^,KÍ’  -  sobra  c.v»cs  irMiaU  *»  is.  neU.dus  a  t .  «v„ 

o  governo  da  Bolina,  devido  »*  gesloes  teva-  rcíolhcu-so  a  uMtUi»ç*a.  nroxlsorie,  1»;  ma  S.  Funvisco  X*'!;  .  üi, 

ilíis  a  LÍJuto  pelo  ogcnle  confulcDcUI  Sp.  Fe-  A«  '•  <,lSlríCi0  • 


çrrcífi  do  fido.'  ^  , 


’S  y ÓlTff  2c  dé  OufnTtFn  cíc  l9H'" 


Corridas  ..ri¬ 
os  P.wonrms  de  domingo  —  Pnrn  as 

corridas  d»  proximo  domingo.  lio  Joikcy-Glub, 
já  estão  leitos  favoritos,  uns  rtuliis  lurfistns, 
os  srgiiinles  pnrclhciros:  Parou  .Major  Sn- 
ekmv.  —  .loiio  Niugucni.  .lacoliiua  c"  Aeá ;  Pa¬ 
rou  Ferreira  Lugc  —  l.aisr  Grnviiin  o  .1  ulti lo ; 
Parco  lillernnriuiiii)  —  Floriln,  locliiln  u  Ora¬ 
ndo;  Parco  Guanabara  —  Atrevido,  Maroto  c 
lira;  Clássico  |)r.  .1.  H.  Paula  Souza  -Vini- 
lius;  IVAiiiimixio  o  Mncliluvcl ;  Ctusxlro*  Itrn- 
sil  —  Kilolilior.  Cigano  o  Lutador;  Taça  dos 
Prodnclos  -  Uimpcirn.  Bronziiui  o  Eclipse; 
Parco  Jnckc.v-Cliib  —  l.lniors,  .Madrugador  o 
.Minorii;  Parco  Animação —  Dosorciilo,  Mitla- 
linlio  o  Monitor. 

ZtiAVO  VENCEDOR  —  O  nosso  conhecido 
Zllnvo,  ura  IP)  tilo  (irando  dn  Sul.  venceu  nnte- 
liontciil.  rui  Porto  Aloure,  a  Taça  Nacional, 
deixando  A  leria,  n  segundo  ool  lncadu  a  20(1 
mclro.s  de  distancia, 

Footbail 

OS  JOGOS  Dli  DOMINGO  -  As  lalicllus  dn 
Liga  .Mclrojinlilaiui  maream,  pura  domingo 
pruximo,  os  seguintes  jogos;  !■  divisão  -  Ela* 
meilRo  X  S.  Cliristovão,  un  campo  da  rua  Pay. 
samífi;  Auieriea  X  Bnngó,  tio  cnmpn  da  rua 
Campos  Salles;  Villo  Isabel  X  F lumtlioiisci 
lio  ealllpu  do  .lardiin  Zouloglcn;  Mangueira  X 
Andaraliy.  nu  eanipu  da  rua  Vrcfritn  Serze- 
dellii;  2  divisão  —  Anicrienuo  X  IVTi»  de  Ja¬ 
neiro.  mi  rani|i«  da  rua  ,loàn  Rodrigues;  Vns- 
rn  da  lialllii  X  Esperança,  no  eampn  da  rua 
Figueira  do  Mello;  Maelumzio  X  Progresso,  no 
oaiunu  da  rua  lieuenil  Sevoriaiiu;  II'  divisão 
Kxllcs  X  Campo  Grande,  nu  eampn  da  Gu- 
vea;  Molrupoiliano  x  IlomsueroSsn.  mi  oninpn 
da  rua  Dias  da  Cruz .  > 

OS  JOGOS  NÃO  TEP, MINADOS  —  Sun  em 
grJinde  uiiniero,  oslo  anil»,  os  jogos  da  l.ign 
Molropulllana  ipie  não  puderam  sor  eonetui- 
ilos,  já  por  falia  de  luz  o  já  pelo  formidável 
temporal  ipir  ruiu  solire  a  nossa  cidade  do¬ 
mingo  pass.nlu.  A  relação  desses  jogos  é  a 
seguinte:  I"  divisão  —  S.  Glirislnvan  X  Flu- 
milleuse  <2ã  de  aliril);  Villa  Isaliel  X  São 
Uirlslováii  e  Palmeiras  X  Mangueira  (22  de 
ínaioj;  Jlaiigti  X  Andaraliy  (20  de  maioi ;  Flu¬ 
minense  X  Mangueira.  America  X  llnlnfngu. 
Audnrahy  X  S.  Clirislovão  e  Villa  Isabel  X 
UanSú  (21  de  ouliiliroj;  2"  divisão  —  Esperan¬ 
ça  X  Anierieano  e  liio  de  .lanciro  X  Carioca 
(22  de  maio*;  Americano  X  Ilellcnlen  (I  de 
julho);  ;p  divisão  —  liamos  X  Melrnpolilaun 
(21  de.  nnlulirn).  O  jogo  S.  Paulo  e  IUo  X 
Evercsl  foi  tuinliein  Interrompido,  mas  não 
será  mais  disputado,  por  haver  n  Evcresl  de¬ 
sistido  da  continuação  do  ncliial  eniupennnln. 
Pelo  exposto  verifiea-se  sei’em  em  numero  dc 
doze  os  malehes  ipie  ainda  dependem  dc  so- 
luçãn,  pelas  causas  acima  mencionadas.  Alô 
hniilem  era  voz  cnrrcnlc  que  n  Melrnpolitaiia. 
para  nlllmaçãn  desses  jogos,  faria  disputar 
nprnns  os  miimlos  que  fallnrnui  iwirn  n  seu 
termino  legal.  Ouvimos,  ndi-elaido.  de  illiis- 
Ire  pa redro,  influente  nas  ennsas  do  fnnlhnll 
da  eidarle.  que  u  solução  não  pôde  ser  esta. 
iu>t,i  vez  que  “ imileli  interrompido  fórn  das 
rausas  previstas  pelos  regulaluenlos  da  Me- 
Iropolilnua,  é  maleh  oollo’".  Sendo  assim.  ilis. 
se-ims  o  nmniu  liilormanle,  lodos  esses  jogos 
inleerompidos  lerão  de  ser  nitiiul lados  e  ilispu- 
lailos  de  novo.  rum  os  oitenta  minutos  dc 
lentpo  regulamentares.  Eslu  questão  vac  ser, 
em  hreve.  levantada  na  Liga  Metropolitana, 
sendo,  entretanto,  muito  conveniente  que  se 
!  o  fuça  desde  já,  não  sô  para  que  os  cluhs  fi¬ 
quem  emihcreiuln  a  sim  situação,  enlilt),  lalll- 
heni.  no  raso  de  aliuu Ilação  rios  innlrlics,  para 
que  sejam  marradas  as  datas  dos  novos  jo¬ 
gos.  Para  nós.  enlrelanto,  n  eoiltgo  da  I.igtl 
prevê  n  Caso. 

os  augentixos  no  mo  de  janeiro  — 

Parece  que  se  pôde  ler  emnn  certa  «  próxima 
visita  i|e  mu  seialrli  argenliim  ã  nossa  cidade, 

I  paru  a  disputa  de  alguns  malehês.  Em  M  c 
lã  de  noveiuhro  proximo  os  argentinos  deve¬ 
rão  jogar,  respeclivamcnle.  com  ian  scrnjgfli 
dc  nossa  riitniie  e  mm  outro  nrgniiisnrio  pelo 


ASXIVF.RSAMOS 


PRIMEIRAS 


O  que  reclamam  os  opera 
rios  do  Arsenal  de 
Guerra 


A.  !.  G.  L  E.  V  rcalinetiU'  éonscgilid 
o  que  diz  na  sua  carta,  póde  ler  limtlaJii < 
esperanças  na  sua  perfeita  cura.  lia  de  ficai' 
eohiplela IttCUiç  bom,  mus  isso  não  se  dar., 
Ião  ('npidumeutc  eonio.  emn  eei'te/a.  espera. 
E'  preciso  ler  iierslsteheiu  e  pneU-hci.,.  () 
seu  traliiiiiento  consiste.  em  siiaouu,  em 
umas  iiijecçôex  loiiieas  eomn  a  de  ueveoslhi" 
ii, vl  Granado,  pur  exemplo,  t.  cm  duelias 
Irias. 

O.  T.  O.  fltio)  — -  Em  llieorin  í  impossí¬ 
vel,  mas,  un  pratica,  não  se  póde  ler  absu- ; 
lula  certeza  porque,  ás  vezes,  esse  plicuoine- ' 
uo  não  é  tão  evidente  para  ser  notado  v  pns- 
-a  calão  eiiiiin  Inexistente.  mas  im/rcalidiule 
elle  existe.  Duhi  as  consequências  liaturáes. 

E.  D,  S.  flliol  —  D  seu  mal  não  me  pa¬ 
rece  dos  mais  simples  e  pur  isso  í  preferível 
que  se  dirija  pessiinlincnie  a  um  ni«iieo, 
lóiiipianlo  não  vac  póde  purím  fazer  uso 
do  Di-ITol  Silvo  Araújo  (uma  medida  num 
pouco  iP.igua.  Ires  v  zos  por  dia). 

li.  E.  S.  fltio ,  — Póde  fazer  uso  desse 
leliiediu,  mas  elle  apre-enta  o  ine-iuo  defei¬ 
to  d, is  ia\.iliv>s  comminis,  islo  v.  lio  tini  de 
certo  tempo  tvin  ;,  tieçào  exg, , liada.  Seria 
uuJIiar  1ratiir-.se  por  processo  mais  racional. 
Diz.  por  exemplo,  a  niiuln  prezada  cmisu- 
Icnl  ■  qiir  só  ha  niezes  vem  sallremlii  dessa 
aiiiiinaliii.  Gomo.  pni?,  se  iniciou  pila  V 

<1.  A.  T.  II.  (i.  —  I"  dc  mr  ipir  a  mi¬ 
nha  prezaria  coiisiilente  não  tvulia  a  molés¬ 
tia  que  julga  e  sim  iiuiçamcillr  a  do  iates 
Uun.  Eiilielauto,  Iiyputhis..  qm-  foiaiiihi 
não  deve  ser  ilefiniliv aiin-iile  afastada  laii- 
In  n.?-:m  que  se  não  melhorar  dc  lodo-  os 
-  phemmiriio*  qpi  sciilc  colo  as  iujv.ções  qnc 
"ou  recnmmendnr-lhe  c  pecei so  que  ».i  pes- 
■oalmenli  a  ti lii  especialista,  aliiii  de  q’(te 
ssju  eoMveiiiciileiuelile  evanitixitla.  A-  In-Jc 
veóes  que  Un  rccoinmciiito  são  de  eldorliy- 
dralo  fie  emrliiia  d.  qualeo  ceiitlgi-nniiiuis  e 
|  devem  sei'  loiiuila-  diariamente.  por  via 
'iihriilanva.  ate  a  cessação  dos  plicn  , menos 
intestinal 

A.  G.  S.  \-.  mi,,'  —  tia  varias  espccii-s 
dc  gorduras,  dc  modo  que  o  Iraluiucnlri  dev, 
variar  conforme  a  causa,  cm  eacla  raso  pa. 
lirular.  Assim,  não  ha  um  rcau-dio  mil  cu 
para  lai  aiionvalia.  'todavia,  em  ipinsi  lodos 
os  easns  ê  applivavcl  um  ecrto  iiumcr»  de 
medidas,  uiiiilo  reco  ninctuLn ei?.  \ss!:,.  o 
exercício  pliysieo  iilelhiiillen  (mar.T.i.  g;. - 
lillilist ;i'a  Mieca.  lialaçã».  etv  e  do  uiesuio 
modo  n  regímen  alimentar,  em  virtude  d,- 
qual  deve  o  ser  cviiadas  as  gorduras.  I.iri- 
ilhas  e  alguns  oiilrns  alimentos.  Mn  -  Indo 
isso  deve  »ci'  fvllo  soh  imincdiala  aasisten- 
ciu  medica. 


Dos  operários  do  Arsenal  de  Guerra  re¬ 
cebemos  a  cxpnMçáo  atiaixo.  rpie  deve  nic- 
ivecr  a  allcnção  e-pceial  do  Sr.  iniiilstro, 
traluudo  .c|h|,  corno  Ifala,  dos  iiilcresscs  (U- 
redus  ilaqiielles  nimlcxtos  tiiiirriniuirios: 

—  Em  n  aiiiiu  dc  1012,  nr  operários  do 
Arsenal  de  Guerra  destn  capital  premidos 
pela  necessidade  oriunda  da  alia  dos  preços 
dos  Cr  'leras  ri  1  i  ui  vnl  i  1 1  -  icsolvcraiu  Imidar 
nina  cooperativa  para  <>  forueeiuiruio  desses 
gellitns  aos  seus  assoeiudos  pe'.*  preço  dos 
alae.ulist.is  c  mais  nula  pequena  |vert'cnta- 
gelli  para  custeio  fio.  esl.ibeleeiuieiiln  onde* 
seria  iiisl.illado  •>  iinnazeiu:  empregado-,  luz. 
e  expediente,  ele.,  1‘ara  e.se  fim  cada  soeio 
cea  obrigado  a  eonltüi.iir.  para  a  lormaçuu  do 
Capital,  emn  a  qu-dii  de  Htll-^iiOli  (eciu  mil ! 
rêlsi  em  prestações  íneusa-.-.s  dc  lOsillHI  (dez 
mil  réis- . 

Ilealtando  o  -apitai  social  eonieçoii  a  rnur- 
ei- mar  a  coopci.ilica  e  por  aviso  ministerial 
n  11.  de  2ti  >le  março  dc  l!)lã,  foi  aulorisaflo 
n  dciifnilo  cm  folha  dos  gastos  feitos  pelos  < 
sócios  na  predita  cooperiiüva.  Acontece,  iio- 
1'clil.  que  fo,  lamliem  higo  depai  orgailisado 
n  "SyndiiMlo  1'l'ofisslomi I  do-i  (ipcrarios  rio 
A  1-l'lt.l I  d.-  Guerra",  qtl,*  liillli  por  fim  for-1 
iiceer  varias  dc  fUiiea  para  alugueis  de  casas 
otciqwida*  pelo-  sem  associados  e  hem  nx-| 
sim  o  fornecimento  dc  innqel.trio  e  a  aequi- 1 
sição  de  p.is-cs  para  o  Iraiisgnrte  *los  mes- 
nuis  islo  Indo  mediaiiK'  juros  uindicos.  l‘or 
aviso  soli  o  mimero  dc  II,'.  de  I.'!  de  Julho  dc 
1IIIT  ioi  ainda  paru  esse  Symiicato  aiitnrisado 
n  dcsciiil,.  pui  folha  do  saldo  dcí-is  Iraiv- 
acfóes,  Algum  tempo  depois  a  eonperallv a 
era  alisorvula  pelo  Symiicato.  pois  des.ippaic- 
cla  aquel!.,  luz.io  adtvdc  preparada  e  sóineidc 
este  operava  dentro  da  píaca  de'  gutrr.i  tm- 
lircftaml,,  dinheiro  oes  opeiarins  mcdianlc  os 
juros  dc  dc/  por  cento  i  1(1  m  mcz. 

Hoje.  porem,  qile  mais  premidos  sc  vem  os 
íiperarloí  fie. iram  >cin  c-scs  recursos  parn 
obterem  o  monetário  que  precls.i-sem,  ainda 
mesmo  eoin  os  juros  de  imzcn.iiios  e  |irotil- 
liiiiii*  por  lei.  porque  o  Symlicalo  prelcxllindn 
o  dcsapparecimcnto  do  th.oourcirn.  sc  rcrusa 

farer  euiiirestiinu- 

.  0  Symlicalo  cnnlinua  a  rceeher  cm  folliã 
2  II  dos  nrdrn  ol,,s  c  sn  la  rios  de  seus  devedo¬ 
res.  Ora.  a  ,fa!la  de  novos  emprcslinios  e  o 
iveiiilm  nlo,  do  dchilo  impurlam  na  percepçâ') 
sAinenle  de  I  J  do  urdeii.nl.,  ou  do  salnrin, 
importunei  i  esta  iusnfficienic  pura  imimi- 
lenção  d,,  operário  e  ,.iia  f.inillia.  Além  disso, 
aeerc.sw  que.  deante  iln«  f.ielos  .delieltmsox 
do-  dirigenles  do  Syndic^tn  que  lião  justi- 
fieaiii  o  vlesótipaieeitiieiltii  do  rnpilal  da  C.vi- 
nprraticn  que  a  ull,.  foi  fundido  aprcscnt.i- 
se  um  pretenso  •VnpiUüsta"  que  sc  diz  cre¬ 
dor  da  impurlaneni  dc  “Vinte  cmilns  ,|e 
réis"  emprestados  pur  elle  nó  SymPeato  para 
suas  tian-aeçôe-  r  que  se  prompttfiea.  Iinje, 
a  emprclar  diuhclrns  an«  operários  c.oiio 
i  sc  fosse  n  Symiicato.  isto  é,  recchetulo  cm 
folha  em  tinitiv  do  Syndirriln.  mediante  oi. 
Jliro-  dc  dez  pur  cento  „n  mcz,  Essa  pra- 
p.isGi  di-slio.ics!.,  é  patroeiuadli  pela  (llreclo- 
ria  do  SyruEe.ilo.  que  assim  p:',ieiu*a  eneuhiir 
o  mm  ri-p-iii-ahtlalade  uo  dc-alqiiircciiiicido 
vriiniimsn  do  capital  ilu  Cooperativa  e  do 
próprio  Syiuliealo. 

De  todo  n  exposto  foi  dado  scieiicia  ao 
K.xnia,  Sr  ministro  da  Guerra,  pur  uma  rc- 
preseiitnçân  a  --.ignnd.i  por  (ill  nu  711  opera - 
lios.  Iodos  soeio.  quer  da  Cooperativa,  quer 
do  S.vmticalo.  representação  esla  que  íoj  ea- 
caininhmia  pnr  iiilermediu  do  Sr.  enrnnet  di- 
rerlor  do  Arsenal  de  Guerra,  superior  liic- 
rareliico  dos  :m>itni-  i-  fpiç  liavin  iioslenor- 
meiile  ordenado  n  atierlura  dc  um  iiiqiitriio 
para  apurar  as  responsabilidades  e  crime? 
arguidos  e  qnc  iiãu  deu  resultado  pratico 
porque  não  passou  de  mera  syiiiHcnncin.  Eis 
aili  meu  caro  dircclor:  dcaiile  do  que  vimos 
rie  affirmar  esperamos  'do  aün  críterin  de 
V.  Es.,  ti mn  p  iividenein  effiraz  que  ponlin 
termo  ã  situação  affliclivn  rreada  aos  ope¬ 
rarias  do  Arsenal  de  Guerra  pela  desídia  clu 
mis  c  -pelos  crimes  de  outros,  —  ítin  de  Ja¬ 
neira,  2õ  dj  outubro  dc  l!)2á." 


NOTICIAS 


jlmiltsou-se  Iinje  n  enlace  malriiimnint  do 
Se.  Emillo  Gonçalves  'IVlxelru,  filho  do  -Sr/ 
Joaquim  José  Teixeira  c  de  D.  i-elismiua 
Gonçalves  Teixeira,  fallecida,  com  a  senhori¬ 
ta  Iracema  Wldle  Valladão»  filha  do  l)r.  Al¬ 
eiro  Valladão  e  dc  I).  Adelia  de  Valladão. 

- - Está  malvado  para  n  dia  20  dc  nnvein- 

liro  proximo  o  enlace  nililriinoiiial  do  Sr.  Cé¬ 
sar  Moraes  c  Itrilo.  nosso  collega  de  impreii- 
sii,  emn  a  senhorita  Maria  Figueiredo,  filha 
do  Sr.  Alfredo  Aijrelio  de  Figueiredo,  tilln 
fiineeionario  do  Ministério  (la  Viação. 

-Ilculisnii-se  no  dia  2.1  do  corrente  n 
easaiiienln  do  Sr.  (iültcrln  Itoqiie  ISarrnco.  do 
all-s  eoiiimercio  desta  praça,  com  a  senlioeilii 
Ilild.i  de  Oliveira,  filha  da  lixnin.  viuva  Ma¬ 
ria  l.eile  Itihdru  de  Oliveira.  Furam  padri¬ 
nhos.  por  parle  da  noiva,  a  silu  prngenilnrti 
r  o  Sr.  Ilenriqiic  l.rjte  Í,‘crreii,a  Cnrduso,  r 
pnr  parle  do  noivo  o  Sr.  Manuel  Carvalho  e 
Exinn.  esposa. 

Coiisnreiarani-se  lio  sahlindo  passado  o 
Sr.  1'liít.idelplio  liiaiulão,  negociaiile  cm  Clis- 
eadura.  emn  a  seiillmila  Dulce  Pinto  M  irci- 
ra,  filha  do  Sr.  Alfredo  1’inln  Moreira  c  dc 
t).  Alzira  Pinlu  Moreira. 

—  Itealiviii-sc  lionlem  o  rasamcnln  da  sr- 
nlmrila  Cecília  naslenrciler  Nery  com  n  Sr, 
I leraijylii  Carvalho  liarroso,  Serviram  como 
leslemiinlias.  uri  aeln  civil,  ns  Srs.  Fi'.'iik'Íi(C(» 
Mallos  c  Mario  Carneiro.  No  aclo  religioso, 
que  leve  logar  na  tnalriz  dc  N.  S.  vl.i  Con¬ 
ceição,  serviram  eomn  padrinhos,  por  juirtc 
da  noiva,  o  Sr.  Aí.  J.  Carneiro  Junior,  do 
alto  cninnureio  desta  praça,  c  Mnic.  Floresta 
\’nlardl  Kcrlh.  e  pnr  parle  dn  noivo  n  go 
neral  Dr.  Affnnso  Monleirn  c  sua  Kxnia,  sc- 
iilmra. 

- ■"  C, mira t an  easamenlu  com  a  srnimri- 

ln  Iracema  dc  Castilho  Franco,  filha  lio  en-> 
rniiel  Álvaro  Alilonio  Ferreira  Franrn, 
o  Sr  Dr.  AMrrdn  de  Smiza  Leilão,  filho  do 
Dr.  Joaquim  d,,  Souza  LciLiu.  clinico  em 
Gnimhra. 

BODAS  DE  MIAVA 


O  drama  nacional  ;m  Mmvici|ial 
llcpoiisa,  hoje.  li  (tonipaiihin  Dramaliea 
Nacional,  para,  amanhã,  dar  na  vo  especla- 
etihi.  un  Miinielpal,  Esmi  récita,  a  2"  da  sé¬ 
rie  a  qite  se  prnpoz  •ifferiecr  nos  fi'equeiila- 
dores  ,1o  nosso  llieatr,,  offieial  será  emn  um 
original  hrasileirn  I ittUI il ■>  para  o  publico. 
Elle  é  o  drama  em  tres  nrío*  “ü-nilemina", 
do  Dr.  Finto  ,1a  Radia, 

fina  conferencia  siriiVe  a  dansa 
Isabel  d'E-le.  dc  p  * getu  para  Europa, 
acqiiiesceu  ao  eouvHc  ipu-  lhe  fez  Coelho  \el- 
to.  pnra  rcalisar.  na  C-eola  Dramntiea  Mu- 
niei|ial,  uma  eonlVreiiela  sobre  a  dansa,  I) 
as-iiiuiilo,  alémçle  interessante,  torna-se  mais 


inani,,- :  religião,  uãn  dc  ‘•hiimlas  ineptas  e 
senis:  não  de  juaxes  pliarisnicns  o  sensitalis- 
Ins:  não  scpiillnda  no  mysterio  de  uma  llii- 
gu.i  morta :  não  a  desses  pseudo  aposlnlos  do 
paga  ui -mo  fufuhilista  ealiimnia (lures  do 
Evangelho:  prégadures  liyimeriia  ■  c  mentiro¬ 
sos  «l.i  iipprosião  sacerdotal  eom  a  boca  cheia 
de  Deus  c  :i  consciência  eaulerisaiiá  ,ie  inle- 
resses  mundanos,  não:  a  dos  diatribes  do  pui- 
pilo,  na  impe,, nsa.  nas  pa storacsç  nas  leiras 
aposlolieas;  não  n  do  odio.  da  scisão  elilre 
os  homens,  da  desconfiança  un  lar  domestico, 
da  scpni açã,o  cl, Ire  os  lmn'l>,s.  ,1o  privilegio, 
dn  amonlnçmnculo  ,1.,?  almas,  ,1a  lorlurii,  da 
igimr.tnéia.  ile  imligeiieia  no  espiei  lo  c  uo 
corpo,  do  capliveiro  moral  o  social :  mas  a  dn 
homem  tmvn.  renascido  s»li  a  miz:  do  espi- 
rilo  que  vivifico,  c  não  ,1a  leira  que  matus 
dn  eoimminieaçáo  iulerior  entre  o  coração  c 
Deus;  da  rariiladi-  e  brandura  para  emn  lodos 
os  liomeiis:  religião  de  luz,  que  se  alimenta 
de  luz.  c  que  nn  luz  se  desenvolve:  religião 
tujo  poutifice  é  o  Ciirisln;  religião  de  cgual- 
diide.  fraternidade,  justiça  c  |ioz:  religião  cm 
cujas  cnlranhas  formou-se  <i  civillsnção  mo-' 
ilerna.  cm  cujo*  seios  sugou  o_ U-iic  de  suas 
liberdades  c  de  sans  instituições,  e  n  cuia 
sombra  amadurecerá  c  frutificará  a  sua  vi¬ 
rilidade:  religião  de  Indo  quanto  o  ullrnmoii 
(anisam  iicgn  amaldien.i  c  inferiu.  Por  cila. 
o  aliar  algum  dia  c  uno  longe,  não  será  mais 
uma  especulação:  por  pila,  as  consciências 
não  terão  nu, Is  contas  que  dar  de  si  senão 
no  Omnipoleiilc:  por  c I tu  todas  n«  crenças 
serão  iguucs  perante  a  lei.  todas  ns  convi¬ 
cções  egimlmcnle  respeitáveis  perante  ns  bo¬ 
nitos.  Km  que  pese  a,,  V.dieaiio.  aos  parti¬ 
dos  reoclorcs.  ás  Iraiisacções  poUjjeas  c  á- 
realezas  impopulares !" 

IMe  conjunto  de  brilhantes  verdades  ditas 
lia  quarenta  <•  poucos  amios  as  subscrever. a 
hoje  qualquer  espirila, 

ÍCIIa« represcutauí  uma  synlhese  de  fuiwl.i- 
mentos  d.i  doutrina  espirita  por  cuja  pru- 
pagaeSo  nos  interessamos  de  tmln  o  cora¬ 
ção  . 

o  Evangelho  interpretado  ao  pá  da  leira 
que  mala  sem  o  auxilio  d„s  enviados  do  Se- 
nlwr  que  o  vivifica,  è  riu  aiisurdo:  dá  o  rc- 
Mill.oio  que  li  mos  assistido  na  subdivisão  de 
seilas,  segundo  rriterlox  vários  ao  sabor  dos 
interesses  de  momento-  Jesus,  é  para  os  es¬ 
piritas  o  ponlifiee  da  humanidade  leiTcsl i'í* . 
Para  elles  o  peii-s mtmlo  é  liuln.  Nao  valem 
praticas  de  qualquer  natureza,  e.  sim.  arções 
de  aeenrdo  eom  r,s  ensinamentos  elirislãos. 

Nós  somos  os  credores  do  nosso  ceo  ou  do 
nosso  inferno  ,  -ymlmlico.,.  segundo  as  nos¬ 
sas  acções. 

Se  iinitiearmos  o  mal.  soffrercmos  'ns  con- 
sequenrias  desse  mal.  Se  fizermos  n  hem.  da 
mesum  fórum  teremos  o  bem  como  paga  de 
nossas  acções.  I."  a  lei  natural. 

Inferun,  piirgalorío,  são  «reações  srinhoii- 
cns.  olira  do  liomem.  cin  uma  época  em  que  o 
liumaiiidade  uãn  tiidia  aleançado  o  grão  dc 
comprelieu.sáo  da  actiialidade. 

Os  tempos  são  chegados,  dr  fôrma  qne, 
queiram  nu  não  queiram,  ns  leis  vão  sendo 
revela, las  c  aos  poucoS  vão  sendo  cnmpre- 
hendidas. 

Que  importa  a  nós  n.v  que  nígam  íurein- 
enrnação.  Nada.  'absolutánicnle.  Deixou  a 
terra  de  rodar,  pelo  farto  ,1c  até  Galileu,  ser 
rontesladn  a  sua  rotação?  Em  que  pese  aos 
nejínduros,  as  leis  untiirncs  não  se  modificam 
no  sabor  das  suas  conveniências. 

As  leis  de  Deu?  sá,,  perfeitas.  Absolufamen- 
te  perfeitas.  Não  se  amoldam  ás  nossas  von¬ 
tades.  Nós  é  que  mais  tarde  ou  mais  cedo  le¬ 
mos  que  n  cllus  nos  ainoldnr.  lionlem,  eon- 
verliam-se,  f.ombrnso.  Ilieliet,  CrcmUes,  Slead, 
|  hoje,  Connn  Do.vlc,  Edison  etc.  Não  muito 
longe  toda  a  humanidade, 

ALRERTO  SILVARES. 


DR.  ACAPITO  DE  LIMA 


•E'  Iinje.  á  imite,  que  n  'Sr.  Hufinn  Pires, 
ncgoeiaiiie  nrslii  praça,  e  1).  Alherlimi  Pires;, 
ivctheiu  as  pe-Mias  amiga?,  na  stln  rcsldeneii 
ile  lladdoel?  i.idin.  feslejuudu  o?  2j  iCMlOi  J?\ 
e.isadns. 

CJUS-D.WSASTES 


lsiiln'1  i n.*!  \  ,/ue  coe  o  ,  On/ereoria 
f*rr  o  i/.toío 

nllrnliellle,  iiorqio-  v.,e  er  , te  .envolvido  por 
quem  o  coiiheee  ile  hep,  e  que  lios  ilell  pro¬ 
va?  praticas,  un  l V i .  i. .  llnalro  Municipal, 
l  i/vnd)  então  paci,'.  e„iu„  1*  loi '  'ai  lnn.  da 
i‘,>mp<i(ibt:i  l.vrlca  o  '  -  I  /.  a  •l..ção  offieial, 
no  anuo  passa, ii.  exhihiioL?  espeeiaes 

;i  ',,is»a  soelevlade 

\  e  ndViuieiii  d,,  l-al..-'  d" Este  será  <imn- 
i, li ci.  I  hora,'  da  1.  rde  e  terá  a  presença, 
vulrc  aiilrns.  duma  delegação  dn  Acmleiuiá 
Ilrn -ilcira  de  l.elnis  e  dos  eorpos  docenle  e 
rii.-.eeiiti)  da  Kaeola  I)r,ut)J*l!v.'a.  A  entrada  é 


TOSSES  •BRONCMITESASTHIVV 
E  TODAS  A5  DOENÇAS  00  PULMÃO 

XAROPE  orGUACO 
GLYCO  CREOSOTADO 


No  proximo  dia  I  de  noceuili ro  reali?a-se, 
no  salão  da  Associação  dos  Empregados  no 
Cnmmccrin,  o  vcspçral  imisleo-literario  o 
(lansniilc  em  lioincmigvin  a  sua  alteza  o 
príncipe  Aiimmc.  ao  almiraide  Capop  c  á  of¬ 
fieial  idade  do  ciieouraeado  “iltoiiia"  e  em  ln> 
iiefielo  ,1o  Orpliiilintii  Dr,  Carlus  Cosia* 

ni:rj;t't:c>i:s  . 

_  j 

Ni,  pnixinta  qiiinla-feira  a  ara.  Aidoniji 
Azeredo  dará  a  sua  ultima  reet-pçáo  nesta  csj- 
laçâii,  o  que  constituirá.  |)or  certo,  um  acoid- 
leeimniln  iiimidaim.  Essa  recepção  lerá  Jogar 
no  dia  't.  ás  7  horas,  no'  palacete  do  viçw- 
presidente  do  Senado,  o  qual  ficará  uatuml- 
mente  repleto  dos  iiimimeros  muiaiis  «lo  c.lr 
sat.  CT 

GESTAS  i 


íodrizo  e/pcdáralfc  í  ar.fiz5pr.it  Ú0i  p.  r.OCS 


DEPORTADO  PELA  NOSSA 
POLICIA  FOI  DEVOLVIDO 
PELA  DE  NOVA  YORK 


Pa  de  autiircs 

li-, lá  iiiai-i.ol.,  para.  o  ilia  I  de  novembro, 
no  N,  José.  ,i  rcella  ,|os  otildres  da  revisla 
*'  I.»  ac  ui  é  bom  já  nasce  feito".  Carlos  llit- 
I  acoiirl  e  (  ardo-o  d,-  ,M  ué/  -,  vajo  sneccsso 
l  ui  sido  iilvnlico  ao  ,1  “Pé  dc  anjo",  dr.s- 
;■  mcMiios  estripe  '  Para  a  mui  fcsln. 

I  M  los  llillencnirt  e  l  .icd.  -o  dc  Menezes  cs- 
eeerani  um  imv  •  quadro,  que  sc  inllliila 
“li  rafe  do  |,é  ,le  afLio,".  «lestjtMjbi  a  frailen 
hilaridade.  O  raivei. .■  ,ln  r.ifé  flílli)  pClo 
i,.'l  <v  comi;' ,  PInl  •  Fillin. 

A  ruiva  peei  do  Recreio 
O  Ileeecio  não  dá  rsperl;,cn’o  llojc,  afim 
ile  adivar  os  ensaio?  e  montagem,  ,1a  nova 

. ela  nacional  "l'o,?r,  esquecida",  dc  Sc- 

v  .  l  inmi  llavalcanli,  •  musica  dç  l.uiz  Qiie- 
?a,hi .  Nessa  peça  .  d  réu  uelriz  brasileira 
•  arnica  Dora  o  ícaiqMiveiin  >i  urti.slas  Leda 
Vieira  e  Francisco  l'ez/1. 

I  '  stlval  dr  Gernviiao  \lves 
Gernialio  Alves,  o  ,i  ■! i v«>'  s  gentil  secretario 
da  Companhia  Ahr\:  niiv  .'iz.eecdo,  vac  lazer 
si  .,  festa,  na  se.vla  :'.;i'u  proximo,  no  Trin- 
r.oii.  li  espectáculo  tem  programmu  nitra* 
he  ile  S*' v.á  r,  pi eseiita  la.  em  primeira,  a  pc- 
i  ile  Euslorgio  Wandcrley,  “Caria  maldita  ”, 
aiáni  ihoilr  is  immcros  de  sneccsso, 

\  Casa  dos  A 1 1 i-  tas  íarii,  rosar  depois 
d.  amanhã,  ás  III  horas,  na  egreja  «ta  I.  Coii- 
eeieáo.  missa  por  alma  do  seu  -amliisu  eon- 
»oi hi  acltir  Anloiiii.  Serra . 

■  ?-  A  primeira  da  opereta  “A  menina 
modelo"  será  amniilui.  no  Hepubiica:  hoje. 


(Na  resideueia  dn  enmmaiidante  Ceai  dç 
Smiza.  á  rua  \'ohiiilarins  da  Palriu,  reali.XQir- 
se.  aide-limilein,  a  enlliroiiisaçãn  da  iuiaifcm 
do  Sagrado  Coração  ,lc  Jesus.  Essa  cerimo¬ 
nia.  realisada  por  inotlro*  da  passagem  de 
mais  uni  auniversario  do  ensamento  ilnquvljt' 
militar,  foi  presidida  pelo  Ttevnio,  iiumsenhffi' 
Gonzaga,  revesti  ndo-sc  de  muito  hrillin. 
I'uui  (irehestra  locou  dimintc  n  neto,  tendo 
Rime.  Dr.  Souza  Lopes,  com  iimiln  scnllmcn- 
lo.  cantado  n  “Avo  Maria".  0  inonscnlior 
Gonzaga  prommciuu  algumas  palavras  adequa¬ 
das  à  cerimonia,  seguindo-se.  terminada  n 
rncsinn.  uma  jiarte  Mlem-imisical,  cm  que, 
além  ile  Mine,  Dr.  Smiza  l.opes,  I,  ona  ram  par¬ 
le  as  senhoritas  Thnicn  Ceai  ile  Souza  e  Pa¬ 
rente  da  Costa,  atpielia  mi  interpretação  tle 
clássicos  e  esla  na  dcetamaçâo  de. versus. 

cpxcr.itros 

A  senhorita  Vérn  ,Tanaco|iiilos.  de  passa¬ 
gem  parn  a  Europa,  dará  no  dia  III  ilifcor- 
1X1111'.  ás  I  l|2  horas,  no  Ihcalro  Municipal, 
um  cniiecrtu  dcdicailo  á  mocidade  musical 
brasileira.  O  programam,  urgnnisadn  pela 
nossa  joven  eanlora  palrieia.  passará  em  re¬ 
visla  obras  primas  para  ranlo.  ,1c  vários 
paizes  c  interpretadas  nos  Uljmtiiis  originai? 
e  lerá  a  assislenela  de  represeuliuitcs  das  es¬ 
colas  dc  musica  e  do  lualituto  Nacional  de 
Musica.  A  festa  de  arte  da  senhorita  Jann- 
copultis  é  destinada  n  auxiliar  nimi  ohra  mu¬ 
sicai  brasileira. 

- 'Iteali  sa-se  cm  ítfl  do  correu  te,  ás  2  ho¬ 
ras  da  noite,  o  concerto  do  siixophnitisla 
-eego.  Sr.  lauliirio  Teixeira,  onde  tnmlirá  par¬ 
le  a  conhecida  e  eximia  planislu  Srla.  Eky- 
za  Aeioli  de  Itrilo.  ..  , 

Gomo  já  noticiámos.  I.adurin  lira  adniir,i- 
veis  effeilos  no  saxoplimie.  revelando  segre- 
I  dos  desconhecidos  neste  ínslrnmcnlii.  (>s 
.leompanhaniciilos  serão  feitos  pelo  pianista 


pela  Iin?‘,i  policia,  l.uiz  l.ielealeil  ,l,'ixara,lh 
porto  ,l<>  ICo  d,  Janeiro,  a  hordo  do  p.ilpicte 
naeiniial  “Avaré",  roui  dr-.lim,  n  Nova  Vorl.. 
Esse  liiillv  iiiiio.  que  sc  diz  ic ,'U  -;i itievii'  1 1  > •, 
•ioi  aqui  processado  como  va;;.i|«liulo  c  ele¬ 
mento  nocivo  á  sociedade,  c  depois,  d.  p 'i  l  i¬ 
do  para  o?  Est tolos  Caídos.  D.imlo-sc,  pnré.u. 
n  faclo  de  não  ter  podido  o  nnsmo.  por  lildl.i 
dc  docmnenlos.  emiipr.iv.,i  sua  a:,r:,iiudl,i.,de. 
a  iioiiria  daqui  «nmiiii:deo;i  á  de  Nova  V»çrli. 
.1  expulsão  desse  liulividu»  do  „a?>»  pai)  J 
n  s . i  próxima  chegoda  áquclle  jn •  i ■  i.  .„i 
paquele  “A  va  ré". 

A  pnheia  iioya-ynrhiua.  dc  pn‘sc  dessa 
eotuiumiic.içáo,  tratou  de  nvcrigu.i"  sc  l.iuq 
l.ielenleu  era.  dc  facto,  eld.ulà  ,  iwti  ain.'-' 
rícann.  chegando  a  uma  cfoicíu-.á.,  neg.ilivu.- 
•Assim  siado.  ehegando  o  "A varé”  a  Niiv/, 
Vorti.  a  policia  não  permiltíu  o  dc-einim/.pi'.' 
,lo  referido  Itirtivíduo  iicsse  junjo, 

t)  Indesejável  l.uiz  l.ietcnteu  devolild.t  . ;«í* 
seu  ponto  dc  partida,  rliegmi  Itautcm.'  ã  juh; 
te.  ao  fti«.  a  bardo  do  m-sino  iia>  >  qu •  ,1.1 
qui  o  levou  ilcpmlado.  |ia  i u : i i t.  de  dou,  iii.- 

Zi  s. 

Pela  niauhá  (|n.'id,i  a  Policia  Marilima 
visitava  o  "Avaré".  o  seu  eoiiiiuaioi ao!  ■  -  o- 
livgmi  l.uiz  l.ielcnleo  ao  Mih-i.ispiVlo  Vglle 
Pereira. 

tEssc  indesejável  foi  resnettido  para  ti  P?1- 
Ilcla  Central.  • 


Quem  possue  o  13.707  ? 

POItTO  AJ.EGTtE,  2R  fA.  \,1  —  f)  primei¬ 
ro  premiu  d.,  loteria  de  limitem,  na  impor¬ 
tância  de  100  contos,  cotihc  ao  biihclc  nu¬ 
mero  iu.787.  vendi, lo  abi. 


PARA  OS  FILHOS  DOS  CON 
DEMNADOS 


0  Asyln  N  ,s«a  Senhora  ,1a  Pompéa  rcce- 
i»eu  o?  seguinte?  donativos,  na  ultimo  re¬ 
união  do?  cmiperadiires:  Mme.  Cnrrãn,  5á*J; 
por  intenção  da  atina  de  Marziiibo.  G-?:  Duna 
Mutliildc  Carvalho,  2(1? ;  I),  Maria  Amrliu 
Piiilieirn,  lã? :  Julia  t.nsta,  l(i?;  Al, 'Ida  Mar¬ 
tins,  10?;  D.  Estliev  .Moreira  28?:  .Mme. 
Ctirysaiitliéini',  íio?:  D.  Svnilramis  Menezes. 
I7?T)00.  „ 


GRANDE  E  EMOCIONANTE  ROMANCE  PO¬ 
LICIAI.  DE  t\  GFkROFLT 
A'  venda  uns  livrarias  —  Francisco  Alves  — 
Praz  l.auria,  l.eile  lUheiro,  antiga  Papelaria 
lioleilio,  Soria  és  Doljmii  e  no  deposito  geral 
á  rua  do  Garnio  n.  Uá.  I'. 


UMA  I.NSPECÇÃO  AO  ASVLO 
ISABEL 


Cofres  Nascimento 

sempre  os  Melhores 

Em  prestações  c  a  diulicirn  emn 
grandes  desconto» . 

_  Rua  General  Ganiam  222  -  prn- 
ximn  á  Avenida  Passos  —  TV.ep, 
Norte  MUI . 

Tanihein  se  alirem  e  cnnrcrtam- 
se  rnfres  de  todas  as  proeedcueins. 


“Flor 
Itepu- 
“Flur 
nasce 
;  De¬ 


ll, miem,  recehcii  n  Asyln  Isabel  o  visita 
da  enmmissán,  iimneadu  pelo  prefeito,  com¬ 
posta  dos  Srs.  Drs.  Adelino  Pinto,  Antouio 
dos  Santos  e  Manoel  Hcniurdinq.  A  coinmis- 
são  recebida  pela  dtrcclorin  dn  referido  As.v- 
lo  pcrcoiTcii  indo  o  cslabelccimcnln  u  ao  re¬ 
tirar-se  dignou-se  deixar  nn  livro  de  visitas 
a  sua  impressão  nos  seguintes  termos: 

“*N„  desempenho  da  commissãn  ipte  nos  foi 
confiada  pelo  Sr.  Dr.  prefeito  do  Distridn 
Federal  visitamos  o  As.vlo  nhl  encontrando 
n_  mesma  ordem  e  as  boas  condições  de  h.v- 


Emilio  Aliard  &  C 

119  OURIVES  -  RIO 


O  IDEAI.  DAS  COSTUREIRAS 


oalheri 


cieiie  verificadas  na  visita  anterior  de  20  de 
agosto  do  corrente  anno." 


GARANTIA  ABSOLUTA 

0  MAIS  EC0N0MIC0 
a  25$000 


Matou-se 


O  aterro  é  feito  com  lixo  ! 


Está  guardando  o  leito,  bastante  grave  e 
nos  cuidados  do  Dr.  Campos  , ia .  Paz.  a  Exm.', 
Sra,  D.  Eugenia  do  Valie  Azevedo,  mãe  do 
Sr.  Henrique  Vieira  dc  Azevedo. 

E.W  ACÇÃO  DE  Cl! AÇAS 


PraçaTíraderifes  4o 

T£L  CENT^At.  3Ç4Ç) 


Edificante  o  facto  aqui  narrado : 

—  Sr,  reelnetw  —  t.eitor  assíduo  dc  seu 
vespertino,  venho  pedir  abrigo  em  suas  eo- 
lumnas  para  u  vergonhoso  caso  pnr  mim 
presciicca,l,i. 

Ha  muito  que  toda  a  imprensa  carioca  sc 
vem  insurgindo  contra  ns  “Britezas  da  liy- 
glcne  Publica”  c  reclamando  providencias 
urgentes  uo  sentido  da  sanear  a  cidade,  Un 
tempos  n  esta  parle,  alguns  casos  isolados 
ile  peste  bubônica  foram  constatadas  nas 
circnmvisinhanças  do  Jardim  Botânico.  Sahf 
Itado  ultimo,  acompanhado  de  um  amigo, 
correspondente  do  “Times”  de  Londres,  to¬ 
mei  0  homlc  linha  Jardim  Botânico.'  Chega¬ 
dos  cm  frente  á  Fabrica  Corcovado,  o  esta- 
bclrcimcnlo  industriai  onde  se  cncoulram 

trabalhando  e  onde  se  abrigam  centenas  de 
operários,  tanto  homens  como  mulheres  c 
elevado, numero  dc  crcanças,  a  minha  atleh- 
fáo,  ou  melhor,  o  meu  olfacto  foi  desagra¬ 
davelmente  impressionado  pelo  espectáculo 
que  enlão  sc  me  deparou.  Imngiue  V.  S., 
Sr,  redactor  qu  e,  cmquanto  de  um  lado,  ã  Fn- 
hriea  Corcovado  fazia  desinfectar,  por  po- 

dero^as  niachinas,  ns  depentlencins  do  seu 
edifício,  do  antro,  a  repartição  de  Obras  Pu¬ 
blicas  com  0  unico  fim  de  niclh 
seios  0  futuros  jardins  que  bn 

gõa  Rodrigo  de  Freitas,  maudou 

referido  local;  mas  cc 

ro”f  '  _  J _ j . 

buracos  p  reparados  “ 
dia  e  duma  só  vez, 

Jpara  cima  dc  120 


Ktia  Gonçalves  Dias  83=80 


Acossado  pela  miséria 

Unia  sccna  horrível,  a  que  sc  desenrolou 
liontcm.  á  noite,  no  quarto  n.  1G  dn  casa  de 
conimmlos  á  rua  Araújo  Leitão  SI,  Engenho 
Novo. 

Crescendo  .Silozl.  dc  nacionalidade  itnlin- 
nn,  com  15  annos,  casado  eom  Maria  José  dos 
Sn  li  los  Silozi,  tendo  quatro  filhos,  nli  morava 
desde  nlgujn  tempo,  vivendo  ultltnnn:-r-te  mi¬ 
ma  situação  liorrivcl.  Estava  dcsorfipregniln, 
desde  mnitn,  _c  apesar  dos  seus  esforços  não 
arranjava  meios  com  os  qnacs  pudesse  solver 
os  compromissos,  cada  vez  maiores.  A  fami- 
lin,  como  elle, 


Passa  a  28  ,1o  corrcnlc  o  80“  annivcrsn- 
rio  dc  casamento  do  major  Frnneisco  Paulo 
Stnrinn  c  de  D.  Esmerin  Leal  Storhio,  pro¬ 
fessora  colhcdralica  Em  acção  dc  graças 
por  esse  facto  será  celebrada  unta  missa  fes- 
|í \*a  no  nltnr-môr  da  egreja  do  Divino  F.spi- 
rilo  Sanlo  do  Eslacio  dc  Sá,  ás  -D  1,2  horas, 
daqiiclie  dia. 

LUTO 

iReaUsou-sc  lionteni.  nn  eeiniterio  dc  Sãn 
João  Baplisla,  p  enterro  dn  senhora  D..  Ali¬ 
ce  Seabra.  esposo  do  Sr.  Vlrintn  Sentira,  fiinar 
cionnrio  do  Banco  Nacional  Ultramarino  c 
rimbada  do  Sr.  Salvador  lt liteiro,  capitalista, 
aclualmrutc  cm  Porlugal, 

— Falleccii,  Iinje,  ú  rua  flcrnclito  Graça  03, 
cm  Bocca  do  Matlo,  o  delegado  dc  Saude, 
Dr.  Alvnro  Graça. 

O  seu  enterro  snirá  amanhã,  da  Central 
dn  Brasil,  ás  10  liorns,  para  o  cemitério  tle 
S.  João  Bapllstn. 


Steam  Navigation  Company 

Head  Oltices :  AHTWEHP 


— ,  passava  uma  verdadeira  misé¬ 
ria.  O  quarto,  jn  qnnsi  vasio,  pois  tudo  qunn-' 
to  liana  lido  hnvinm  vendido,  para  comer, 
ern  uma  mansarda  impi-ossionnutc.  Foi  no 
meio  dc  seus  trapos,  dn  sua  miséria  extre¬ 
ma,  qnc  Crescendo  Silozi,  mais  uma  vez  des¬ 
esperançado  e  combalido,  nas  trevas  do  quar¬ 
to.  que  nem  uma  gotta  dc  kcrozcnc  havia,  c 
nas  trevas  do  seu  espirito,  tomou  dc  uma 
pistola,  que  lhe  emprestara  nlgucm,  e  dispo»- 
sc  a  morrer,  matando-se.  As  lagrimas  llse 
caiam  pelo  rosto  quando  elle  chamou  n  mu¬ 
lher,  abraçando-a.  Os  soluços  agit«vnm-n'o, 
c^vulsIvAinentc,  quando  elle  puxou  bem  pa¬ 
ra  Junto  dc  si  os  qnatro  filhinbos.  beijando- 
os.  Eram  ns  despedidas  derradeiras.  Soou 
um  tiro,  e  quando  n  mulher,  apavorada,  cor¬ 
reu  a  riscar  um  pbospltoro,  o  infeliz  homem 
criava  caldo,  com  o  poilo  varado  por  unia 
Bala.  A  arma,  ainda  quente,  estava  n  seu  Indo. 

Foram  ns  visinhos  encontrar  nqiiclla  sco- 
na  liorrivcl,  ali,  epílogo  de  uma  vida  dc  mi¬ 
sérias. 

i  A  policia,  avisada.  compareecii  lambem, 
para  mandar  recolher  o  endmvr  do  suicida 
ao  necrotério. 

F  un  higirliiv  mansa  ilia  ficaram  Iodas  as 
poio,- .  rivauciulias.  a  rodear  a  (riste  e  de.o- 
i  hI.i  mãe,  nu  sua  tenebrosa  viuvez. 


Haniburgo-Anvfrí 


O  uso  do  DESSUDATORIU  —  pó  para  matar 
o  cheiro  do  suur  —  é  um  preceito  da  hygicce, 


r  II  í  t  j»  (■(«UUVll  UIAIIIU  u 

referido  local;  mas  como  sc  faz  esse  “nter- 
7  despejando  todo  o  lixo  da  cidade  em 
.  Nesse  mesmo 
foram  vistas  uo  local 
-  ...  ..  .  carroças  da  limpeza  publi¬ 

ca  despejando  suas  immiiiulIcJcs  e  vebiculan- 
do  pó,-  essa  fôrma  Luta  a  rada  do  doença 
contagiosa.  A  •ilmaxphcr.i  era  c  é  pqsitivn- 
meute  pestífera.  Admiram-?^  depois  qnc  ca¬ 
sos  dc  peste  bubjiilra  íeulnm  surgido? 

A  meu  lido *  o  muu  companheiro  dc  vingem, 
redoclor  do  Tiri.e?”  cdinz 


mediate  classes.  Spaclons  cabln».  Superior  cuislne  and  ittcndsnce.  •  s|s  SCALDIER  —  October 

OFFICES  AND  AGENCIES:  Paris,  Lo  Havro,  London,  Glasgow,  Rotterdam,  Nsw  York,  New  Orle, ms.  N-?w- 
port  News.  Bombay,  Karachi.  Calcutta,  Bahta,  Rio  de  J  aneiro,  Santos,  Montevideo,  Buenos  Aires,  8rth«a  Blan* 
ca,  Rosário. 

For  passages,  freiglits  and  particulars  apply  to 

Lloyd  Real  Belga,  Sté.  An.— Av.  Rio  Branco  47— Rio  Je  ÀRaciw 
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A  NOITE  -  Terça-íclia,  20  de  Outubro  dc  1920 


Gúitry-  Rio 


Damos  roBhaz/l 

O  MELHOR 
<?U£  TtnOS 
,a^tas  e  \sEf*N,líb 
&RSS  -HUETER 


sun  wa asa 


P4RIS 

(WOTIR5 


CIRCOS  DA  COMPANHIA  GONÇALVES 


T  R  I  A  N  ON 


GRANDE  CIRCO  GONÇALVES 

O  maior  <l:i  America  du  Sul  — 
Loiiu  impermeável  —  Lotação  de 
4.000  pessoas  —  Armado  ã  rua 
Curnlimi  Machado  —  Estação  de 
Mmliirclra. 

HOJE 

Grande  funeção  ás  8  % 

Successii  colossal  alcançado  por 
tudos  os  numeros 
Elenco  dc  I*  ordem,  estando 
nellc  incluído  o  celebre  macaco 

—  J  A  C  K  — 

e\-artisla  eiiirnuiliigriiphicn. 

OS  FLOIIIMOXDS.  upiillliristas, 
malabaristas  em  escuda.  livres. 
1'BQF.  DE  LEOX,  eXceulrlCo  mu¬ 
sical. 

BORRACHA  and  (iltll.I.O,  e.wvn- 
t ricos  parodislas. 

Nu  2a  parte  —  pela  troupe  Cor¬ 
rêa,  a  burtcln 

A’  ESPERA  DO  NOIVO 


O  ponto  preferido  das  famílias 
Proprietário  J.  11.  STAFFA 


TNEATROS  DA  EMPRESA 
JOSÉ  LOUREÜRO 

ESPECTÁCULOS  PARA  IIOJE: 

REPUBLICA 

Companhia  dc  operclas  CHE.MIL- 
I)A  D  li  OLIVEIRA 
A's  S  *1 

Amor  de  Mascara 

Ultima  representação. 

LYRICO 

Companhl.i  PraniaiiiM  PortURiic/a 
À*  tf  “i 

FLOR  DE  SEDA 

Récita  dc-l.enniide  Pereira. 

ESPECTÁCULOS  PARA  AMANHA: 

UKfl.ULH  A  —  MENINA  MODE¬ 
LO  —  rêcltft  dc  ussignntiira, 
LYRICO  —  IU'cil.1  do  aetor 

Jos«  Calazan», 


THEATROS  DA  EMPRESA 
PASCHOAL  SEfiRETO 

Dircenio  —  JOÃO  SECRETO 

S.  JOSÉ 

HOJE  —  I  *rt'H  —  11 0,1  E 

•  ,\'s  7.  H  ;l,  v  UI 

QUEM  É  BOM  JÁ  NASCE  FEITO 

S.  PEDRO 

HOJE  —  Haas  sessntv  —  HOJE 
A  s  7  ?,  e  9  *.i 

lírpiiHiitaròcs  ,1a  o|iercla  ar- 
Imirja 

-  FLOR  TA PU Y A  - 

Viriinlià  FLOR  TAIM  Y  \ 

CARLOS  GOMES 

Çampaiibta  Italiana  de  Opereta» 
|)r  Torre  -  Splnelli  —  l‘ti|uiu  i 
IIOJE  -  A‘s  s  l,  —  ROJE 

Representação,  um  “premierc1’. 

d.i  inugnilicu  opereta  de  I  R.tMC 
LEIIAH  em  Ires  íletos 

VIUVA  ALEGRE 

Anua  Gtaftaiy  —  Enrica  Spimlli 


|  tompanhid  Aicxaixlrc  A/tivcdo  | 


COMPANHIA  DE  LOTERIAS 
NACIONAES  DO  BRASIL 

E.vlraeçncs  publicas  sob  a  f  iscai  i- 
íução  do  Governo  Federal,  ãs  2  ü 
boias  c  aos  siibbadns  ás  3  horas,  u 
ruit  Visconde  de  llaborahy,  45. 

AMANHÃ 


ESPANTOSO ! ! ! 


Pnr  18600.  em  meios 
O.,  pedidos  de  bilhetes  do  inte¬ 
rior  devem  vir  acompanhados  dc 
mais  700  réis  pura  o  porte  do 


Chapéos  para  Senhoras 
a  14  —  16  —  18  —  20  — 
22  e  25S000  ! ! 

cni  filé,,  gaze,  seda.  erinol,  gorgo- 
rão,  veltudo,  pelluciu,  auloman.  cte. 

CASA  DUARTE 

R.  7  Setembro  193 


FINADOS 


ilirifíiclos 


fisrne < :  NA/.AIIETTI  A  C.  —  HU.A 
'Du  DUVIDOU  X.  Mi  ,;.n\a  n.  817 


orte  do  \  O. va  Aboiiu  rbaina  a  allenção 
Agentes  para  „  seu  vuriudo  c  lindíssimo 


um  m  v  ii, nu  v  o ,  ...  sortimento  dc  jarras  e  jardineiras 

UO  Ul  N  DOii  X  Mi  . .  .  pw,.,  juziguj,  cuehcpoN  sullla- 

r  leieif.  “Lusvel,  e  i  casa  F.  GUI-  rios  ele 

ííio1 NUMíj-jüli^do  u«ííiJdoi  Preços  de  occasiõo 

ínünfc'  ~  u'“  ^  “"Híl  Rua  da  Carioca  91 


VAE  P’RA  LAVOURA 


Personagens  características 

Mil' ica  original 
Monlagein  n  rigor  —  Seeiiarios  e 
guarda  roupa  novos 

Mhe-eu-sccne  de  Benjamim  dc 

,  Oliveira,  . 


DEMOCRATA  CIRCO 


Rua  Coronel  Figueira  dc  Mello 
li.  11  —  Tcl.  V,  2237  —  Empresa 
A.  Sampaio  Ribeiro  —  Compa¬ 
nhia  Pedro  Gunçnlvcs  (I)udii)  — 
Ensuindor  Deiijainiii  de  Oliveira. 

HOJE 

Craiidc  fuueção  ãs  8  3J  eom  a 
I"  representação  da  peça  regional, 
origina!  de  líenjiimiin  de  Oliveira 


Epoca:  Artunlidade  -  Dlre- 
ctor  de  sceiia:  Siniáes  Coelho. 
Mobiliário  da  Casa  Nunes  — 
Itnu  da  Carioca,  liã. 

Stxla-feira,  2!l  —  Itéeila  dc 
Germano  Alves.  Uiilea  repre¬ 
sentação  do  drama  em  um  aeto 
Carta  Maldita,  original  de  K. 
Wandcrley.  Dois  netos  da  linda 
comedia  do  Virialo  Corrêa  — 
Nona  Gente. 


HOJE  A’s  7  ?1  c  9  nOJE 

(irandiuso  sueeesso  da  comediu 
brasileiro  em  3  aelos,  original 
do  consagrado  cscriptor 
Dr.  Cláudio  de  Souza 


AS  SENSITIVAS 


THEATRO  RECREIO 


AINDA  ESTA  SEMANA 

Primeiras  representações  da 
opere  la  nacional,  cm  3  aelos. 
original  ,lo  Sr.  Dr.  Sevcrinmi 
Cavalcanti,  musica  do  maestro 
D.  Luiz  Quesadu 


II 
I 


EM  QUE  ESTRÉAM 
a  actriz  cantora  (brasileira) 
.Senhorita 

Carmen  Dóra 

c  „  aelor  canloc  i brasileiro) 

Francisco  Pézzi 

ltcapparição  ,1a  nova  mas  jã 
aprcciaila  actriz 

Leda  Vieira 

ESPECTÁCULOS  POR  SESSÕES 
PREÇOS  POPULARES 

Desde  jã  se  marcam  bilhetes 


Çt.IENrlSTAS  declaram  <|uc  “Sorét"  ’  IbWtÍ ft  "V TÜjfl 

revolucionou  o  tnilaiuculo  da  Neu- 
raslhciiin,  Cnclicxia  Orgauiea.  Ncrvu* 
so,  Esgotamento  Mental  c  Physico, 

iiioffciisivo.'  O  vigor  idiysico  rpm 
"Sorcl"  produz  0  extraordinário.  FNk 1 
Vendido  em  todas  as  drogarias  e 

pliarmaeias.  Cuidado  eom  Imitações]  uL 

Approvado  pela  Direetoriu  da  Saude  QHp, 

Publicif'  d»  llrazll.  Fnbrieado  pop  ^ 

Joaii  Housseau  &  Co.,  Paris,  Londrc»,  ábaelutam 
Chicago.  ”y,tB 


mai 

DROGAS 


A  PREÇO  FIXO 

Rua  Primeiro  de  Março.  14,  16  e  10 

•  -  -w 

Rua  Visconde  do  Rio  BrancorJI 
Rua  Conde  de  Bomfíf».  302  e  304 


ittu 


rA  xn e I hor  í in Ivir Wé*? ,  &%. 


$&  * 

Tralameiitó  unico,  de  seguros  resultados,  com 
I  0  ANTFDIABETICO  URA  NADO  COMPOSTO  Ü0 

!  PROFESSOR  ALLEMÃ0  DOUTOR  KELTING  - 
Este  espcLiicu  substitue  com  vantagem  as  Aguas 
Thermaes,  augmentando  sensivelmente  de  peso  c 
|  acabando  por  eliminar  a  terrível  doença. 

Deposito  j*eral  -  Drogaria  Ba  p  tis  ta 
í  -  Kuü  dos  Ourives,  30,  c  em  todas  as 
Bôas  Pliarmaeias  e  Drogarias 


MAIOR  STOCK 
DE 

Tintas  e  Vernizes 

EM 

MA  SÓ  CASA  N0 

BRAZIL 


t/Kl00tJANUR0 


FICA-SE  ASSOMBRADO 


co:n  0  sor- 
timent!)  de 
camisas  c 


RUA  CATTETE,  59  -Tcl.  Beira  Mar  2104 


F.  R.  Moreira  &  Cia. 


AVENIDA  RIO  BRANCO,  109 


TBL.  NORTE  3558 


:ICA  I  RcnAL  é’  0 


04  Actividaol 


H;t  V^TT» .■ n  iTríT^irtA  papidam .. ;r-' 

bo  .UR«c^(i|gjyro&>6X^TQ^> 


.111.  ,  UI  1g~— IK — "  211.-  ItíZ" 


l  O  MELHOR  PARA  AS  CHI 
i  ANOAS  COM  LOMBRIGAS 

I  O  Vermífugo  EMIL  é  um  xarope  dc  sabor  agradável  e  de 
I  cffcllos  seguros  nas  lombrigas  c  varias  espeties  de  ascarides. 

E’  eoinplelamciúe  luoffcnslvo;  não  c  irritante,  a  exemplo 
¥  dos  vermifugos  oleosos. 

Í;T  E’  prcparnilo  eom  vegetaes  da  floru  brasileira,  dos  que  são 
H  usados  pelas  commissòcs  medicas  nu  interior  dos  Estados,  e, 
I  por  isso,  dcslcóc  todos  os  vermes,  inclusive  o  ancbylostomo. 
■'  Mas  atmln,  mesmo  quando  as  crianças  nervosas  c  insomues 
C  não  cxpillnm  bichas,  usando  o  Vermífugo  EMIL,  conseguem,  eom 
A  o  seu  usa,  n  calma  e  u  dormir  tninquillo.  . 

O  Vermífugo  EMIL  serv.t  c.u  qualquer  caso,  em  cl  lanças  e 
B  aclnllos.  Não  tem  dlula.  - 

9  venda  nas  principacs  pliarmaeias  e  drogarias.  Preço: 

O  vidro  2S500;  pelo  Correio.  3Í500. 

Í  Deposito  geral,  PeresUello  &  Fillio.  RUA  URUGUAYA- 
NA  S.  lifi. 


nr  n; 


FABRICA  oéTECIDMóí  ARAMP  ^ 
,e  ESTAMPARIA  oe  ZINCO 


ÊANC0§,MEZA5  , cadeiras, viveiros  PARA  PASSAI 
R0S.  ARAME  PARA  CERCAS  E  CALLINHEIRQS. 

CARC55C&  ftíMtf.  ItOSPlUOlUZíRlll 


[QOOl 


ADÃO 


EVA 


FABRICA  m\m  DO  BRAZil 

Preços  sem  competeijcia  —  seguramente  20  o|o 
mais  barato  que  em  quafquer  camisaria 

87  RUA  CAUUCA  87 


LglO> 


Kcnbum  METAL  Lho  Toda  Tocar.  - 

dão  a  V.  Sa.  o  máximo  cm  comíarto  e  serviço 
pelo  minimo  cm  gastas.  Adapi.im-ac  ãí  sua» 
pernm  romniodamenic.  sasiKndem  as  meias  tom 
segurança  c  produzem  elegantes  c  liem  delinea¬ 
dos  tornozellos.  As  l.lgaa  PARIS  são  indis¬ 
pensáveis.  Re|«rc  par.i  o  nome  PARIS  na 
caixa.  Imitações,  a  (malquer  preço,  são  dí* 
iiijsiado  caros- 


A.STEIN&COMP/3NY 

ITlLbrtcàaUfCbkago,  U.  A. 


Rípreiíntanto 
CompznhlB  MercaiiUll 

Rio  Uo  Jhuc1i«i 


Çáttí  ■:  '-v 


N  AO 


InstruiDentos  cirúrgicos 
de  Collin,  Thermocaute- 
rios,  artigos  de  borracha, 
agulhas  de  platina,  serin¬ 
gas  hypodermicas. 

- HiECOS  MODICOS - 

H.  MILLET  &  j.  ROUX 

RUA  DA  QUITANDA  ! 

- (E.SU.  S.  JOSÉ). - 


li  FERIDAS 

Ulceras,  Darthros,  Enipiii- 
gens,  Brotoejas,  Saruas, 
J"i,'«M8Br  Formigueiros,  Frieiras, 

“"**  0  conhecMo  UNGUENTO  DE  OURJUN 

(lo  Dr.  Monte  Godinho  Depositários  : 
Bragança,  Cid  &  C.  Rua  Buenos  Aires,  9. 


e  esmalte,  o 
que  ha  de  mais  chie. 

Preços  de  verda¬ 
deira  liquidação. 
Aproveitem  !... 
Joalheria  Odeon, 
Avenida  Central  119 
—  Tel.  Norte  5479. 

JOIAS  A  PRASO 

dc  qualquer  qualidade;  pagamen¬ 
to  a  coinbin.il'.  Preços  de  vitrine. 
Gonçalves  Dias  30.  3“  andar,  lem 
elevador.  Tcl.  5311!)  Central.  Coni- 
prnm-sc  joias  de  boa  proecdvuciii, 
paga-se  bem.  Trocu-sc. 


HENNÉLINE  (Henné  liquido) 

Ultima  descoberta  «cientifica 
Para  tingir  os  esbeltos  brancos 

Na  sun  composi- 
çâu  não  entra  ne- 
iilmmii  substancia 

JbHL  toxica,  nem  ves- 

ligio  dc  nitrato 
■  de  prata.  A  Hcn- 
nêline  restituo  ao 
enbetio  sen  eolo- 
rido  nalnrnl,  de 
u  ni  :i  npidicaçnu 
simples  c  de  resultado  iiifullivcl; 
a  Hennêline  possuc  os  tons  pretos, 
custnnbo  escuro,  castanho  natural, 
castanho  cluro,  castanho  bronzea¬ 
do.  louro  dourado,  cte.  Formula 
vegetal  iuoffensiva.  Dá  brilho, 
amacia  c  fortifica  os  rubollos. 
Expcrimciitac  pura  crer.  Caixa  12$ 
e  158,  com  todas  as  inslrueçõcs 
para  a  sua  npplicuçüo.  Pelo  Cor¬ 
reio  ninis  2?.  Milhares  dc  uttes- 
tados  dc  louvor. 

Depositários:  Maison  Julio  — 
Rua  S.  José  n.  122,  sobrado. 


poTenTol 


Modificação  do  celebre  "Danai. 
Mirs"  —  precioso  mnedio  usado 
pelos  Oriciitncs  .contra  n  ineapa- 
eiduile  pbysicu  c  iuiellcetiml,  pelo 
snbio  medico  fniucez  Dr.  Dnntce 
1’bilippes. 

Esllinulunic  poderoso  e  inoffen- 
sivo;  desperta  ns  fnneções  ador¬ 
mecidas,  levantando  iiromptamcn- 
tc  as  forças. 

Preparado  universa),  preconisn- 
do  por  notnvcis  cspeelnlisliis  dc 
moléstias  nervosas  e  iiieutues. 

O  maior  sueeesso  du  mnlerica 
medicai 

-V  venda  no  dep.:  Silva,  Gomes 
&  C,  —  Itiia  I"  dc  Março,  149,  e 
cm  todos  ns  plmrm.  c  dro  {árias. 


Soffre  do  esto- 1 

8 

■ -  g 

mago,  fígado  e  i| 


intestinos  ? 


TOME 

ELIXIR  DE  CAMQ 
IHILLA  GRANJQ  I 

A'  venda  cm  Iodas  as  pbnr-  o 
mneias  c  drogarias 
do  Brasil 

_  ^ 

Preço:  2$500  o  fraseei  | 

Depositários:  Silva  Gomes 
&  C..  Viuva  J.  Rodrigues,  % 
Rodolplio  Hess  k  C..  Vlclor  j,i 
nurfler  e  Drogaria  linplistn.  j;j 

. a-  ■  . ::•••  <1 

AwKiVvv- ....  AÀ .  é-.N*.  -  AV.JJ 


Qual  cm  verdade  a  razão 
Porque  o  sabido  do  Adão 
Foi  mi  ctnbrullindu  mofina  ? 

—  Porque  u  Eva  tinha  posto 
Sobre  o  seu  mimoso  roslo 
Os  produclos  Perolina. 

Vcmlcm-sc  em  lodns  as  peiTu- 
ma  rias. 


Bexiga,  rins,  proatata. 
nrethra,  dlatheie  urina 
e  arthrltiamo 

A  imOFOHMINA,  precioso 
antiséptico  desinfectante  c 
diurético,  muito  agrudavcl 
ao  paladar,  cura  a  iusufíi- 
cicncla  renal,  as  syslitcs, 
p.velilcs,  ncphrites,  pyelo- 
ncpliriles,  urcthriles  ciironi- 
ens,  calnrrbo  da  bexiga,  in¬ 
flam  mação  da  próstata  Evi¬ 
ta  o  typho,  u  uremia,  as  in¬ 
fecções  intestinaes  c  do  ap- 
pureibo  urinário.  Dissolve  ns 
ureias  e  os  cálculos  c  acido 
lírico  u  n ratos. 

Nas  pliarmaeias  c  droga¬ 
rias.  Deposito:  Drogaria  Gif- 
foni  —  Hua  Primeiro  do 
Março  u.  17. 


CASA  CHAMOUN 

L.  de  S.  Francisco  N.  6 

Participa  aos  seus  clientes  que 
mudou  o  seu  utelier  de  bordados 
para  n  rua  7  dc  .Setembro  n.  187, 
1”  andar,  Telep.  C.  4.179,  onde 
aguarda  us  suas  ordens. 


RESTAURANTE  MOITA  BASTOS 

(STADT  MÜNCHEN) 

AMANHA: 

Mocolô  —  Puchcro  —  Peai 

ú  brasileira 

Praça  Tirailcnle»,  I.  Tel.  C.  lifiã 


“915  Homceopatlia’’ 

HM  TAIlUriTIvS 

Empregado  uo  tralnmculo  da 
sypliilis  c  das  Impurezas  do  san¬ 
gue,  taes  como  rlicumulisino.  feri¬ 
das,  íminclias  da  pelle,  eczemas, 
cancros  venci-cos,  empigens.  es|ii- 
nbns,  citfsipelas.  babões,  ele. 

Drogarias  llubcr  Paclieco,  Ba- 
iilistn  c  Granado  &  Coiup.  Pre¬ 
ço  2.85(19, 


Enrolamento  de  motores 

E  de  qualquer  mnchinn  eléctri¬ 
ca,  com  garantia  de  ruiiceinitn- 
iiienlu  e  a  preços  os' mais  ba¬ 
ndos,  só  im 

Rua  Toldas  Barreto  68-70 
TEL.  N.  2149 


A’  m  EM  GERAL 

9 

O  abaixo  assigiunln  declara  e 
faz  sciente  ao  connnerclo  que  é 
unico  e  exclusivo  propriilario  «to 
cMuhctceimculn  da  rua  K.  José 
n.  122.  sobrado:  que  iibigon  dmtv 
salas  (como  consta  iln  emilrmo 
vxisleuic)  a  Miiic.  Maria  M.ulri- 
elialcni  Taylor.  para  uso  do  lus',.* 
luto  de  licllvZM,  nada  lem  a  ililu 
lmruilina  direito  sobre  »  dito  tu- 
tnbelccimciilo,  perUMiceiiilo-llie  5Ó 
ns  poucos  inoveis  rxislentes  ue  * 
ditas  salas,  tendo  jã  uma  pari. 
siiln  retirada  pnru  a  rua  Tivze  d< 
Maio  11.  15.  sobrado,  esperando  a 
decisão  do  Tribunal,  do  m.iodi.ilo 
de  despejo  ppr  mini  rcqiierid.i  j>of 
falia  de  pagamento  ajustado 
11.  Julio  lt in  IYIIcimuí. 

Itio,  29  de  Outubro  dr  1920. 

(Do  “Jornal  do  Cuinliiereio”. 


CAMPESTRE 

AMANHA,  uo  almoço:  l.oios  el 
feijoada  —  Irisli-lcur  dc  vilclla  — 
Arroz  dc  forno  á  Poveiru.  Ao  jun¬ 
tar:  Especial  peni  ã  Brasileira  - 
Oslr.as  frescas  —  Peixadas  Ha- 
ealbáo  nus  brasas. 

OURIVES.  37  —  Tel.  Norte  3666 


0  QUE  SE  PODE  PROVAR 

é  que  .1  Jonlbcrii»  Vulenlim  vende 
barato  du  verdade,  e  compra  qual¬ 
quer  quantidade  de  joios  velhas 
ou  novas  de  todos  os  valores,  sen¬ 
do  ile  boa  procedência:  paga  0 
mnxiimi  d*>  valor.  Bua  (loiiçalvcj 
Dius  37,  (clcplionc  Central  994. 


Moveis  a  prestações 

e  a  dinheiro 

RUA  DA  QUITANDA 

Especialista  em  artigos 
para  cucriptorio 

A.  PINTO  &  C. 


jj  m  Allemâo.  Pro- 

1  0  va‘se  a  Slia 

[  legitimidade.  A 

*  ■  ■  varejo  e  ata¬ 

cado.  Preços  reduzidos. 

H.  MILLET  &  .1.  ROUX 

RUA  Pe§q.<ÍU,jTo^DA  3 


SOLDA  “AUT0GENA” 

Eicclricn,  a  melhor,  não  tieecs- 
sila  ir  no  fogo.  Salda,  caldeia 
e  rvtfimstiliitf  qualquer  peça. 

Rua  Tubias  Barreto  68=70 

TEL.  N.  2149 


VESTIDOS»  cabrlu-se,  sob  a  dire¬ 
cção  da  modista  fraii- 
ccza  Miiic.  Mutilo,  ex-premicre  du 
Cosa  Heniard,  do  Paris,  o  Atclicr 
dc  Vestidos  da  Casa  Jlnlto,  ú  rua 
Gonçalves  Dias,  57,  1“  undur.  Stocli 
de  modelos  fianeezcs  a  preços  ino- 
dieos.  Accclla-se  tanibcin  o  lecido 
das  Exmns.  clientes  que  o  preferi¬ 
rem  comprar  em  outras  casas,  co¬ 
brando-se  apenas  o  feitio. 


MOVEIS  SOLIDOS 
E  ELEGANTES 

—  X.  CTVETTA  — 

Especialidades  em  artigos 
para  escriptorio 

Deposito:  Rua  7  ile  Setembro,  29 
Fniirlcit;  Bua  do  Rinclnieln,  142. 


MANTEIGA  VIRGEM 

Kilo,  6$000 

RUA  OUVIDOR,  146  e  149 

Leitería  Palmyra 


Beeclicm-se  pnipnslas  para  iiln- 
gar  pnr  contraio  o  preiliu  cm 
aealiiimciito  ã  rua  9  de  Fevt  reiro 
li.  27.  cutiv  a  Avenida  Allaiilii.i  e 
rua  Copacabailii.  pnqirio  paru  fa- 
milia  de  alio  Imlumrnlo,  I indo 
ampla  garage  para  duas  mil, imó¬ 
veis,  quiirln  pegado  juira  ''rliailf- 
fenr"  ou  ercailo.  Iitlrlim,  buuheini 
c^lanqiie.  tuilo  isohido. 

No  primeiro  pavimcolo.  lindo 
liiill,  saia  de  visllas,  galiimlr.  mi- 
lela.  sola  dr  refeições,  amplo  quar¬ 
to,  larga  copa,  drs|H-nwi.  m/intiô 
oi.idmia  com  uma  urrjiida  iii.rga 
pnr  baixo. 

No  segundo  pavimento,  cinco 
bons  quartos,  dons  banheiro,  cmn 
aqiicrrdnr  a  guz  e  ■  banheiros  ■  — 
multados  de  itmxbno  eoii furto,  e 
dons  terraços  rom  vista;,  pura  o 
Pão  dc  Assncar,  Gnrroviuln  r  mar. 

PitEUO  PA  HA  VENDA 
|t>  lã ii:(H)il8lllni 

Traln-se  na  rua  tios  DuriviS  itii- 
niero  25.  Casa  Sportsiuiiii. 


